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SECRETARIAS DE ESTADO

Illinisterio da Justiça o Negocios
Interiores

Eavdiente de 9 de Janeiro de 1902

• DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram autorizados:
O general einuma.ndante da brigada poli-

cial a providenciar sobro a baixa do serviço
da mosma brigada, em conformidade do art.
187 do regulamento anneXo ao decreto n.
4.272, de 11 de dezembro do anuo passado,
do 2° sargento Julio Cosar da Cunha o dos
soldados Afroaso ' Dagano e João Marinonio
Pereira Sampaio Filho, madiante indemni-
zação á Fazenda Nacional do que estiverem
a dever-lho.

D111,CTO11.1.1. DO INTERIAM.

Declarou se:
commisnriu 'iscai de exames cnn. Portr)

Alegre, que procedeu regularmente negando.
para u elroLo do inscripçãa aos exames de
physica 3 chimica e historia natural, a vali-
dade de proparaturie aos eXall1C3 de arithine-
fica, algebro, geomotria o triganometria

prestados pelo estudante Fausto Lucas da
Veiga, na Escola Livra do Engenharia daquel-
la cidade. Este estabelecimento não tem
compatencia Para proceder a exames de pre-
para,torios;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Collegio S. Luiz do ltá, que este Miiiistorio
resolveu mandar admittir no mesmo collo-
ajo o menor Adalberto de Souza Aranha,
como alumno gratuito, na fórma do art. 382,
n. 7, do Codigo do Ensino;

Identica declaraçã, foi feita ao delegado
junto ao Collogio Diocesano de S. 'Paulo, re-
lativamente ao menor Ariaeu . Ribeiro de
Rezando,

—Pediu-se ao Ministorio da Industria pro-
videnciasse sobre o despacho na Estrada de
Ferro Central de Brazil de 28 volumes des-
tinados á Escola do Minas.

—Rometteu-se ao director da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, para ouvir a
congregação e dar o seu parecer, o requeri-
mento em que o Dr. Vicente Cardado Fi-
gueira de Saboia pode uni pramio pela pu-
blicação da obra Cirurgia Contemporanaa.

Requerimentos despachados

Angenor Nitheroyno Pires, approvado nas
matarias do 1° armo medico da Facultado de
Medicina desta Capital, podindu ser admit-
tido na 2'4 época proxima a examo do phar-
macologia, I a o 2" parte.—Attandido,
a,ccardo com a informa& do diroctor
Faculdade, devendo o roquerenta prestar o
exame em deus actos distinctos, procedidos
das respectivas inscripOes com as compe-
tentes taxas.	 •

João Pinto Rebollo Pestana, ahunno do
curso medico da, Faculdade do Rio de Janeiro,
só dependendo do exame de physiolagia do
2° armo, podo parmissão para prestar na
2a época proxima exame das matarias do
30 .—Attandide, devendo préviamento pre-
star o exame de physiolo,gia do 2° armo.

Octa,vio Gaivão, atuamo do 2° armo de
pharmacia da Faculdade de Medicina do Rio
do Janeiro, pedindo validade para o anho
de matricula no Curso medico, dos exames
de inglez, allemão, goo,graphia universal,
especialmente do Brazil, e historia tinéver-
sal, ospacialinente do 13razil, prestados no
Collegio Militar.—Deferido.

Expediente de 9 de Janeiro de 1902

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se
Ao director do 2° districto sanitario niari-

tátil° o recebimento do officio n . -171, de 31
dezombra tildam

Ao inspector do saltam dos portos do Paraná,
n. 2, de 2 do eu rren to.

tancia da folha, de vencimentos do mesmo
instituto, relativas ao mez de dezombro
ultimo.

—Communicou-se ao inspector da Alfait.
dega que nenhum aviso T,eve esi,a, Directoria
.relativo ao volume depositado no armazom
n. 6, a dila endereçado.

— Solicitaram-se do Prefeito do Districto
Federal providencias para que seja remela
tido, todas as semanas, uni boletim da mar-
cha da peste nesta Capital.

Remettreranase
Ao director do lazareto da Ilha Grande

uma conta de A. J. Pereira de Barbado, na
importancia de 1 :275$, e outra de Ottoni,
Silva Comp., na de 1:440$, para sarem
submettidas ao devido processo

Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brazil os laudos dos exames do valido/ de
João Josué Figueir6a, Augusto Barreto Coe-
lho, Gaspar Dias, João Moreira de Souza e
Ernani Vieira do Rezende.

Ao chefe de policia, idem do capitão Ma-
noel Pinhoiro do Gani-Los.

Reg ue rintentos despe ch.ados

Dia 8

João Vaz Pinto.—Como requer.
Dr. Nicoláu Soares do Couto.— Como re-

quer.
Amaro Crespo Chaves Campello.

ferido.
Pholippe Jolo Barbosa da Costa.—Sim.
João'Luiz Alves.—Concedo a licença.
Sisypho Campos.—Sim.
Eduardo .Tosé. do Moura Filha—Sim.
Bento Carneiro da Rocha Braga.—Concedo
licenaa.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL/
Por portarias do 10 do corrente:
Foi exonerado, a podido, o inspector sec-

cional da. circumscripção suburbana An-
tonio José Teixoira o nomeado para sub-
stituil-e, interinamente, Josa Raymundo do
olivaira.

Foi nomeado atractivo o inspector sec-
cional interino . da 5a circuniscripção urbana
Alarieo Vieira Barbosa.

Foi transferido para a li a o inspector sec-
cional do 12 , Casar do Paço Mattoso

Ficou 'S2Til elfoito a transferencia para
a 10a circumscripção do inspector seccional .
da ia circumscripção urbana Carlos Fre-
derico Pamplona, tendo, em sou logo,r, para
ali sido transferblo o inspector tambem da la
circuniscripção urbana Carolino de Casino .

Ministerio das Relações
Exteriores

do corrente, foram
das Legações:
bacharel Eduardo de

José do Oliveira

Soliciharam-se do director geral da,
Contabilidado do Thesouro Federal s	 .1
dencias para que seja catrogao ao amanuense	

Por parlaria da 0
nomaados 2- soare atrios

desta directoria Soma Lima a impartancia.
da.3 Latias do vencimentos do poises l subd .	Em S. Petersburgo, o
teimo efrectivo e extra.ordinario do liospisal Lima It tinos

Ustula Caiando, e ao agente cumpri-til:n.. 10	 Em Berna, o bacharel
Instituto Sorotherapico Federal a impor- Marinelly
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Em Buenos -Aires, o bacharel Alfrodo de Al-
meida Brandão:

Montovidéo. Luiz Guimarães Filho
•Em Washington, o bacharel. Raul Rogis do

[ Por outras portarias da mesma data, foram
removidos:,

Da Legação junto á Santa Sé para a Le-
gação em Berlim.. o 20 secretaria Arthur
Stock ler Pinto de Monez ;

Da Loi, tção em Berna para a Legação junto
á Santa csSá, o ::,•° secretario Dr. Dano Barreto
Gral vão .

•Foi dosignado o 20 socretario, (Sm disponibi-
lidade, bacharel Antonio do Nascimento Fei-
tos% para exercer o Sj1.1 cargo na Legação em
La, Paz.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 9 'do corrente, foram mi--

meados:
O engenheiro Jacintho Ado/plio lo Agulha'

Pantoja para o lagar do ajudante áo en-
genheiro zelador dos proprios na,cionaes.

O portoiro da Aliandega do Sant'Anna, do
Livramento. Estado do Rio Grande do Sul,
Avelino Cavalheiro Lei ;e, para o lagar do
administrador das capatazias da mesma al-
faudega

Marcellino Maldonado para o do porteiro
da, mesma; repartição;

Manoel 'Dias da Barros Junior para o de
-collec.t ir das rendas foderaes em Ni-i,haroy.
Estado do Rio do Janeiro ; 	 • •
• Antoni") Eloy de Soma e Oliveira para o

do oscrivão di colhe orla, do Angra dos Reis
e Paraty, no mesmo Estado. .
• -Por porti.ria da, IlleADEL data foi proroga la

; por dons mezes	 licença em cuj
bacha o 3) escriptarario da Altaologad Ma.-

náus Antonio Sebasdão i os Re's, para tratar
da sua saula ode lhe convier.

Vequerimerdos despachydos

Pelo Sr. Mioistro:	 [
Juli .to Gonçalves Vio.nna. reclamando

coot ra o ;to to do director dl Rue
doit Capita!, (1)13 1111,:110:1 su.ipander coo-
sigoaçõ ii line tliv..r.3:).; einpro„:,-o.dos daquella
repartição fiziaiT1 ao requeran'a su
respectiva Galli'. de pktatrnento.-De accorlo
com o punocer.

o. Duson.loclion Comp.. de Manáos,
Por seu • represew,an`,0 Drazialiami ;elle Bani;
fio Deatschaml, po lindo para presar a
caução de com coniity; ti réis para nog :ciar
em c imbiaos cara o publico. - De acc/rdo
com o parecia... •
[ Absa hy do Andrade, %gen •ie. fiscal (103im-

p )st as de c /n nino da G a cirC0111rio d
Estadia	 Goyaz, comi mltando como deve

.p; •,) ?cipo a res . ..,iiy) de illti'd.CIIS	 o regu-
lamento do sul1o. - Dirij.a-so 	 Delegacia
Fise tl
• M to[101 Pereira da C trvalli cialiect n, )10

010010 o'.;) do Saara, Tlicroza, poidn.1/2 rei!).
Yaç elo d L IiVtI a (vai l!1.; ista, por nri.,

‘tor na oecas i.ão devi Ia p'rest Ao as c ;o ra,
• do 3 , q:Lar;.(d.— rn.1erso:do.

Banco Rural o ilyp /-,nee trio, 00, quali iode
de procarador do Josi"; Joaquim 1 , 01V.) io
tr.) f, poim flO navos caupoiu tL, apolica
ornprestirno de 1870.- Offic'e-se aas age 1-
t03.

Engenhei:) Ant mio ci)Samiaaio Pres Fe.-
rara., polindo qii os .jaros
SUi cate;ão 'sejam; paguspuLc Dologaria rk-
e em 1.21,112,In?.nie ac.20t...0 Co:!! O p.1,-
1,p•-,,r,não iri CIO praVi :011Chi.?.

' 01 inpi t Fraissot,po liado para in loniniza,r
co ,,59 ,; o ateanre do sou nutri Antonio
Fraissot, quando rt,:en ;o do Correio do! ..;siii-
r!to Sànto

Domingos Joaquim da Silva e outras, re-
clamando contra as instrucoi-ros oxpedidas
pelo inspor.or da Alftwiega do Rio de Ja-
neiro sobre o desombarquo o conferencia de
madeira.- SÓ poiorá o rinsour° tomar co-
nhochnento da reclamação em gráo do re-
curso.

Lin° Francis-o, cantinuo aposentalo. do
Thesomm Federal, pedindo entrega do do-
cumentoa.-Entroguem . se , mo.liante recibo.

1-1 tbilitaçio a montepio preonlido por
1). Isaura ,Monguillot, de Matam, viuva do
fiel do corpo do fai,onda li. arinala José Ro-
drigoes da Mat.	 PaSSJ-80 titulo.

Revereão do molo-soldo e montepio preten [
dido; poios menores É111103 do 1 0 tonante da
armada G.i,,briel do Mello) Moraes.- Passam-
se Os tit:1108 de aceordo com o parecer da
Directoria do Contabilidade.

iirectcr:a dç. Oaatlailidado do Thesouro
Fad..ral

I.XrEDIENTE DO SR. DIRECTOR

•Dia 31 de dezembro de 1901

A' Delegacia Fiscal no Paraná
N. 813 -Concelonlo o cre li a do 13:196,5932,

:iam do oco rror ;ta pagaTnen 5) das qu atas a
go,: fez j 1 ,

'
 no armo do 1897, o pes load. da

Alfandega do Paranaguá., constante da ro-
1.•çã, que acompa.alion o, ofil e io dessa, dele-
gacia n.	 de 22 de j :lho uLimr.).

-- A' Delegacia Fiscal em Pernambuco
N. 22:HIL'onotn[le quatro ti tulos chola-

rmorios das pensões do numtepi que com-
pitam á viava, o filho; do aju iante de la
cIas a Estrad k do Ferro Central de Per-
nambu.) Ant mi° Urb [no Pessoa Monte-
negro O ,38:1C3IICIlth o Crellí9 de 1:509s para
pagamonto das pont5es• a partir do janeiro
do oarroat, anuo.

N.22?.-Conetidon leo credito do 89.53305,
para d spezaA dle verb:t.; do Mi mi-
,terio da Guerra e orçamenro vigento, do
accordo com o aviso n. 1.050, da 12 do cor-
000 ILICZ.

N. 324 -Roino';';on lo 'oito titules declara-
tordos das p m55133 de montepio e meio soldo
fluo compitam aos fillioo do finado capi:,ão
graduado o rreforma to do exercito Manoel
lichnieo 1a Silv. n e e meed onde o crodito de
1:2:30$ para o pagamento da respectiva
de.spezit.

- A' Delegacia Fiscal no Rio Qrande, do
Sul :

N. 3 A—Ooleelealo o era lito da 150:030$,
para as .1:-.)5p . z	 voraa 93. --3)1d.)8 e gra-

Miniotorei da Guerra e vig,onte
orçhon;11;./. do aceordo O un o aviso do

Nlini ;tarjo n. 1.05), do 12 do cor-
roi:

N. MI —';.2:n.3tton 1) o titulo doelaw /Vi-
ril) d.) montepio (Lua imm pote a O. Alan inda

loiro ; da; Anjos, viu vim do alferes do mor.
cit.) Mr..) Ixacio los Anjo:, e entoo loa lo o
eráli d.e 72050)) pard, p LgaD13atO da 1.%J.V3..
CtiVa

N. 302-Reanimam:bando que presto as
O :cessarias informlf;aw, afim do (lua se

ms;»n ler á consulta ~vante, d)
odiei° dossa Delogacia n. 253, de 21 de no-
t.- imbro ultimo. 8 )1.) •0 o ly.'0C2diniOnt) que
deve ter essa rol) trcitito Coei VOI:IÇÃO ti en-
i;rega d	 [i tie 3: G37.-;;22, rego i
toda p d.) jti O histol eat la t"E'a1) CIO F s e-
fleraçtt:i 04103 f'9 ColWetOril (1.,)
int:solo t orolo CIO 1 83.,)

-A' Beteg	 ri.sed no Espirito Santo:
N. 49 -R snettando a reimvi mi. Dl e 53

a pJlic,,.J, ernre4nes aos re-
spwtivoo poss:mido. os, contantcs da mesma
rálação.	 •

-A' Dolegacia Fiscal na Bahia:
N. 221-Reinetten10 duas apolices da di-

vida publica, do emprostimo do 1898, de
ns.24.669 o 21.670, em substituição de ou-
trai de igual valor, que para alii foram en-
viadas em duplicata.

N. 222-Communicando, para 03 devidos
efreitos, que, tendo si[lo liquidado o debito
ilo Banco Commorcial da Bahia para com o
Thesouro, proveniente do omprestirno feito
a esmo Es lato por intermedio dessa Delega-
cia, visto torcia sido vendidas as apolices
do propriedade do mesmo banco, que se
achava,in caucionadas em garantia do alia'
lido debito, resultou um saldo a favor desse
estabelecimento . bancario de 6G:000.3, re-
presontado por • apolices da 1:000$ cada
uma.

-A' Dal;:gacia, Fiscal em Sergipe:
N. 55 -Remettendo o titulo declaratorio

(Ia pontão de montepio que compete aD. Eu-
lina Campos de [Oliveira, viuva do capitão
Manoel Xavier de Oliveira e concedendo o
credito de 1:20 mi para occorrel' ao pagamento
da mesma pen ião, a partir de janeiro do cor-
rente armo.

-A' Delegacia Fiscal no Mara,nhão:
N. 104 - Devolvendo os documentos que

calista:lona as fls. 2 e 3 de processa rola--
tive ao pagamento do passagens concedidas
por conta do Minislerio da Fazenda pela Com-
panhia Fluvial Maranhense que acompanhou
o offhio nessa delegacia n. 321. de 22 da
novembro ultimo, afim de [que sejam Os re-
feridos documentos devidamente assignados.

- A' Alfan1e4a
i
 do Macalté:

N. 21- Recommenda,ndo quo providencie
para que, com tir,a,-encia, soja ramottida ao
Thesouro a demonstração da ronda dos im-
postos de consumo da Barra de S. João dos
ma is de outubro e novembro ultima, sepa-
radamente.

N. 22- Recornmondando que providencie
para que, do oceordo com o que determina
a circular n. 56, de 14 de setembro do 1930,
sejam os saldos toe }Mios por intim-medi°
dos en genheiros chefes dos diversos distri•-.
et is teleg,raphicos escripturadm nos balanços
men saes s da o titulo-Movimento de fu ndos -
cimo remessas rocebida.s, o la9 sob o titulo-
Interior-corno ertá, procedendo.

-Á' Directoria da Coatabililale da Secre-
taria da Justiça

N. 25 -Rernot fiendo, para-os devidos
tos, o proeo;;[.) de montepio pretendido pela
viova do tuh, do direito em disponibilidade
Anuibti Frelorico Fernandes da Cunha Ro-
cha. processo este (lua acomoanhou o oficio
da Delegacia Fiscal na ftm.liia n. 71, de 2 de
abril ultimo.

-A Directoria de Contabilidade da Imitis-
•Iria :

N. t'9-Davolvon lo o processo e titulo das
penstico de inontepo pretendido pala ciava
e filhos da amanuense da Estrada do Ferro
de Bauri tie J./ á Francisco Rumos e do que
trata o officio dessa Llireuria n. 13:2, de 5 do

,julho ulidm	 declara que o Tribunal de
i[es.dvou, em sessão de 29 do nove,m-

bro proxiino plissado, conformo consta do
sou officio n. 295, de 90 do mesmo mez,
deixar de julgar legal a mesma e0p..n335.0,
por terem s[do fixadas pansGes maioref do
que as doádas.

-A' Colleetoria de Araruama
N. 523-Co(nmulicando que fica marcado

o praz de 3') dias par t. Ser recolhida, a
importancia de j59,3Alt5, de que tratmt a
portaria n. 477, d5 17 do agast )

- A' Conectaria. de Saiptareraa
N. 82O-Rocommendonlo quo providencio

para (pio o ex-colloctor Manoel Xavier
Pinheiro recolha: aos cofres publieos a int-

•
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portancia de 21$941, proveniente da porcen-
tagem que perdeu, o a de 3$090 aos juros da
mora, por haver recolhido o saldo"que se
achava em. seu poder fora do prazo legal.

— Collectoria de Sa,nt'Anna de Japu-
/ hyba. :

N. 831 — Communieando que fica de
nenhum effaito a portaria n. 762, de 18 de
novembro ultimo, que lhe recomrnondou que
recolhesse a importando, de 67$127, prove-
niente de porcentagem que perdeu.

—Ao conectar de &guarema: -
N. 833—Recommendando que recolha aos

cofres publicos a importancia de 9$173, pro-
veniente de porcentagem que perdeu, e a de
118 réis relativa aos juros da mói% por ter
recolhido o saldo do Jaez de setembro fóra
po prazo legal.

N. 834—Recommen1ando que preste di-
versos esala,recimantos. afim de se poder
resolver sobro o roguorimenso em que o ex-
fiscal dos impostos de, coastuno José Manool
da Costa Poro pele pagamento dosseus ven-
cimentos.

—Ao collector do Itaocara:
N. 835 — Recommonla,ndo que rem&M,

ao Thosouro os balanaataas da reacita e dos-
poza dos meios do outubro e novembro
unimos, sapara.dalmnto, e as respoativas
demonstraç5es.

—Ao colleator da Barra Mansa:
N. 836 —Idem .
—Ao colleator do Mangaratiba:
N. 837—I1em.
—Ao collector de Araruama:
N. 838—Idein.
—Ao collactor elo Santa Maria Magdalena:
Na. 810—Idem.
—Ao collactor de Aramam:
N. 83 )—Daelarando que fica marcado o

prazo improrogavel de 30 dias para recolher.
aos cofres publieos a impo rtancia relativa Ii
poreantagam que p ;laica o aos juro; da
mora, do quo trata a portaria n. 46a, de 31

'do julho ultimo.	 fof
—Ao collec,',or de Sapucaia:
N. 811 — Reaommendo que preste diver-

sos esclarecimentos, afim rio se poder resol-
ver sobro o requerimento em que o fiscal
dos impostos de consumo ViC31153 Lis MO
ralo pagamento dos vencimentos que deixou
de reca'oor.

—Ao colhotor do Carmo:
N. 842—Idem.
—Ao delegado fiscal no Amazonas:
N. 53—Fica concadido à essa Delegacia,

por conta da verba 19 --Fiscaairição o mais
(levezas dos impostos de consumo, porcen-
tagens, darias, etc.—do Min isterio la Fa-
zon la e vigente orçamento, o crena) da
4:753$222, p :ra oceerrer ao pagamento das
daspaz ts CJM as poacantag ms dos respaeti-
vos fisc,ans, durante os in21,C3 de julho a de-
zembro do corrente anuo, de que trataas
demonat-açao quo acompanhou o vosso °filei°
n. 1'52, de 30 do setembro ultimo.

Quan to ao p Igara aro o das desp razas de gro-
ti2et533 fixas, no inemm perio Ir, dn•vero
ser feita por conta do credito. de 2:!:003$-,
que exlusivamente para ese nua VOO rjj

mcolido pela o..d.rn dasa, directoria n. 13,
de 23 de maio de 103', e ao qual .não podia
ser levada. como o fui, a importancia,
4:759$222 de poreentagons dc jaaLieo a jul.'
u:t imas.

E, porque, não é poJsivel sw conealilo o
necesJorro ere.lito para legalizar ew de-
peza, indevida,meu:;;; paaa, :Gtentas as dispo-
siçõe.; de, art!.. . 104 o 130 lo decret)
do 23 do dezambro do 18;0, cumpro gito pro-
videncieis no sentid ) do ser a Fazenda
blico della indemniz

CASA DA MOEDA

Laboraotorio Chimieo, secção de Ana-
lysos—Média, das analyses de uma moeda de
niclçel de 400 rs. vinda no vapor Crefeld,
procedente de Hamburgo.

Cobre 	 	 74, 1 °/,,
Niakel 	 	 25, 1 0/0
Ferro eperda	 0, 8 O/.

100, 0 04

Capital Federal. 9 de janeiro de 1002.-
J. M. de Pactua e Castro, chefe.

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Decisab proferida pelo director desta repar-
liça° era prccesso de ,infracçrio do regula-
mento dos impostos de consumo

Antonio José Gomos da Costa.
O imposto de salrecahe sobro o sal COM-

MUM OU grosso a granel ou C111 envoltorio
de qualquer qualidade e sobro o purificado
ou refinado (regulamento n. 3.622, do 26 de
março do 1930, art. I°, § 9°), quer . seja
de producção nacional, quer seja do es-
trangeiro.

Na hypothese deste processo, Mu que Se
trata do sal vindo de envolta com presun-
tos; itquolle producto, ainda gim foeso sal
purificado ou refinado. não tenlo sido ad-
quirido pelo importador ou retalhista para
o onstituir propriamonto um pilar° do C3111-
mercio, como nos casos do sal grosso, ex-
pedido das salinas a granel, saccos.caixas
o barricas, ou importado do estrangeiro, ou
do sal purificai° ou relnado, Sahido das
fabricas nacionaos, on tambem importado
do estrangeiro em vidros, potes, caixas ou
outros envoltnrios, casos definidos nos arts,
93, 91 o 05 4, eita:lo regulament'). mas gen lo
apenas um accessorio necessario do prod acto
importado, porgdo o que o 0~1c:r3lante
adquiriu ou importou não foi sal e sim pre-
suntos, nem Se pôde suppor que a pretexto
do p-esuntos algum importe sal, isto pela
grande diíferença de taxas na Tarifa,.
aquolle prorincto, repete-se, não estaria su-
jeita a imposto de consumo.
' Julgo, pois, improcedente o auto do 11.1.

lavrado contra o commeraiante Antonio José
(10 nos da Cesta, estabalocido á rua da Mi•
sericordia ri. 2, e recorro 4I2sta docisão para
a instancia superior. Intime-se e publique-se.

Re2ueriM11las despachados

Antonio da Cruz Vieira.— A certidão da
Prefeitura prava quo O paticioná"lao tom
apenas inswip to cm S2I1 nome no respectivo
lançadiento uru prodi ), sem excluir- a hypo-
th3se de sor propriotario de outro ou outros
cuja transferencia não esteja ainla roque-
riria ; o, no; tarinos em que O concebida, re-
Loae-so a uru do a. 2 á rua José Vicente, sem
estar ala declwado que essa pradio faz ,:sr

-quina com outra rua. Contra o allegado
aia ia provam a certidão da Inspeat aia
()ceai do Obras Milico .; (appensa) e o 0ffiej
! lassa rap ,,i: ação sob n. (10, da 22 do fava-
rai-o da 18)7. Subdatom en tão os atada,.
mantos • do do 'Incho de 23 de noveml,,..0
anu passado. Prove o peticionari 1, por
via da turma inspectora, que forneceu os
darlos para a coo fsw;;ão do lançamento itn-
pag:ralo, a improceleacia do prodiS), officio
11. GO.

Aatinio Maria Dello.—A partiçãoallurlilu
foi des, achada em 1G de abril de 1903, do-
po :alando a solução do seu objecto de cum-
primou o de exigancia polo petwionario.

Antohio Alexandre.—Junte as patentes de.
registro.

Baptista ;Sz. Azovedo.—Quitem-se do debito
do imposto referente ao proximo passado. o
corrente exercidos, para ter Jogar o que
pedem.

Barão de Itacurussa.—Sendo o lançamento
das palmas de agua do exercicio de 1893,
cópia do predial da Prefeitura, onde consta
a vacancia dos predios em questão, con-
forme certidão appensa, a este processo,
annulle-se a divida ajuizaria constante das
inclusas contra-fés, as. 254 e 255, serio DE,
e officie-se a respeito á Directoria do Con-
toados°, tendo-so .em vista que deve surár
effeito 'ossa, annullação, em juizo, quanto á
divida em nomo do Banco Predial, paoprie-
tarjo de outra metade do predio á rua Des-
embargador Izidro ri. 85.

Companhia de Fiação o Tecidos «Coroo
vado».—Junte a peticionaria o original' do
contracto para effectividade da cobrança da
revalidação do seno.

Companhia Estrada de Forro Campista.—
Annote-so o lançamento exonerando-se a pe-
ticionaria do pagamento da segunda pro-
stação do imposto..

Fernando E. Mazzlirca.. —Derd rido.

José Pereira de Carvalho.—Quitando-se o
poticionario do debito do imposto, infirme o
Sr. l e ese-ipátrariO Calazans si o facto 'alio-
gado so verificou.

João Raymuudo Duarte, (engenheiro).—
Não sendo razoavel que no caso de altera-
ção para manos no valor locativo soja sul=
licitante a simples declaração do proprietatio
de que trata o regulamento vigento (decreto
a. 2.791, de 13 de janeiro de 1893, ar. 70)
desacompanhada de prova. quo não é exigida;
O 6'.rra de duvida que o disposto no citado
art. 70 Se refere unicamente aos casos de
alteração para mais, a qual podorá influir
na taxa do imposto de consumo de agua, por
p pnna, elevando-a do 36$ a 54 ?:4. Faea-ge,
p ois, no lançamento, a redacção, quanto ao
ao valor locativo de 3:3:30$ para 2:400$. em
relação ao prialio sob n. 11 A, o para 1:920$
em relação ao de n. 11 B, de acoord,' com as
provas exhibidas e apreciadas na informa-
ção o independente das guias do declaração.
Quanto á restituição, requeira em , sepa-
rado.

Magalhães Costa Sz, Comp.— Transfira-se.
Otto Simon.—Anaulle-se a divida ajuizada

constante da inclusa 'contra-ai n. 2.516
D-E, e officie•so0. Diroatoria do Contencioso,
bem como á Directoria do Rendas Muni-
cipaos para esclarecimento da exclusão do
predio na copia, do lançamento predial de
1307, ramettido O. Recebedoria.

Philadelpha do Carvalho Paes do Andrade.
— a:mune-se a divida ajaizada constante dá
inclusa contra -ré n . 2 75) D-E, a qual é
pracadente contra D. Pensilvania de Car-
valho Paes de Andrade. oficiando-se nesse
sentido á Directoria do Contencioso.

la. Nunes & Pinto.-e- Transfiram-se.
Rosalina de Mello e Almeida..— Trans-

fira-sa .
Salvador Josa M. do Souza.— Regulo-

rize-se na Recebedoria o direito de pr.,-
prie lad3 (1 , 3 execuraalo sobro os prolios qa o
se ach Lm inacripsos nomos differentes do
del lo.

ValenHin Vasauca.— Pague o imposto em
debito do oxercicio de 1500 para ter lagar' o
que pratende,

Voneravel Ordem Terceira do N. S. do
aluar. do Carmo.— Paga a omita de 20$,
transfira-o

Zlee Delis.— Reduza-so o valor locativo
lançado de -1:200$ para 2:400,;00O.
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Anexos do relataria dos trabalhos da Comisso do Tombamento

dos ['rogos Nacionaes

(Continuado do n, 0)

Fregue.zia da Lagéia

e-Edificio de pedra e cal com grande' s accom-
moda,ções, situado entre os morros da Urca
e 13abylonia, na fortaleza da Praia Ver-
melha, tendo , portão de entrada pelo
Campo do Suzano e mais sete predios ex-
tra-muros. °ocupado pela Escola Militar o
diversos empregados.

e-Ilhota ou Lago fortificada com armazens
e casa de podia e cal com abobada coberta
de telhas no meio da entrada da barra do
Rio do Janeiro. Occupa,da pela guarnição
da fortaleza da Lago.

e-Diversas baterias arruinadas de eonstrucçá,o
de pedra o cal nas praias do Annel do Vi-
gia, e Inhang‘t. da Copacabana, do Arpoa-
dor, Caminho do Leme e da Piassava.Estão
desoccupados.

e-Grande edificio de pedra e cal em constru-
cção com grandes accommodações, destinado

Escola Superior de Guerra, na Praia da,
Saudade.

a -Pndio e clamara, na Praia Vermelha, com-
prada por esOriptura de 18 de junho de
1842, para estabelecimento do Asylo do In-
válidos, pela quantia de 	 	 8:004000

a -Predio na, Praia Vermelha n. 18, comprado
por escriptura de 31 de maio de 1850 e
aviso do Ministerio daGuorradol3 de junho
dá 1358, pela quantia de 	 	 7:2004000

ak-Predio3 da Praia Vermelha ns. 20, 30,
30 A e 112 do de n. 32 A, cempradot por
escriptura de 27de janeiro do 1859 e aviso
do Ministério da Guerra de 10 de junho do

1858, pela quantia de 	
a-Predio n. 32 da Praia Vermelha adquirido

a José Rerculano do Souza por eseriptura,
de 27 de janeiro de 1859, pela quantia do. 	 1 :300$000

a -Metade da casa n. 32 A da Praia Vermelha
adquirida a Agostinho Pedro de Souza
Guimarães por escriptura de 27 de janeiro
de 1859, por 	 	 1:050$900

a -T er r en o na Praia do Suzano adquirido a
Antonio JOStS GOMCS Barbosa Braga e outro,
por sentença do desapropriação de 19 do
abril de 1861 para ser annexado 1. Forta-
leza, da Praia Vermelha, por 	 	 14:374902

Fráguezia de N. S. da Ajuda

11, -Ilha denominada do Boqueirão ou Coqueiro,
com bemfeitorias e casas de moenda, ten-
do doias grandes armazens na balda do Rio
de Janeiro, ao norte da Ilha do Governador.
Serve de deposito de polvora e de mora-
dia dos encarregados do destacamento,
comprada, por escriptura, do 20 do dezem-
bro do 1872, por 	

Pregue:da dc SanC.Inna

a-Grande edificio em quadrado construido
de pedra e cal, com sobrado na, fronte e.
faces lateraos na Praça da Republica entre
as ruas Visconde da Gravéa, Dr. João Ricar-
do e NIarcilio Dias.
O pavimente superior c wenpado pela Se.
cretina da Guerra, repartição annexa.
bliotheea e outras repartiçiies do Mi ni(Jterio
da Guerra e o terno pe103 1°, :ti° o 2 ba-
tallb33s ile infantaria. Edificado 3m terreno
adquirido por caio pra e dona() e incorpo-
rado aos proprio3 nacionae4, par accordão
da Relação da Cia:te de 11 de maio de 1811.

--
e --lidifleio de um andar construido de pedra o

cal na Praça da Ropublica n. 91, entro ai
ruas Peai Caneca e Areal, °e nipldo- pela
viuva e filho 3 do c:tpii;ão j 05q Leopold )
Nabu :o de Araujo.

e-Edificio de pedra e cal em fórma de chalet
com sotão, tendo o pavimento Varre° duas
salas, dons quartos e alcova, na Praça da
Republica n. 93. Occupado pelo assistente
do ajudante-general. Actualmente polo se-
cretario .do Ministro da Guerra.

e-lidificio de um andar construido de pedra
e cal, na Praça da Republica, n. 95.. Oc-
cupado pela viuva do major Porfirio do
Castro Araujo.

e-Edificio do um andar, construido de pedra
e cal denominado=-Quartel Pequeno-com
um portão e uma porta, n. 89 A, da antiga
numeração. Tem no interior 14 pevonos
commodos, na praça da Republica entre as
ruas Frei Caneca e Areal. Occnpado pelo
capitão Caetano Xavier de Castro.

Na casinha interior, de n. 19, reside a
viuvo, do tenente Joaquim José cio Santa
Anna; as outras casinhas são occupa,das
por familias de praças do exercito.

--
a -Edificio do sobrado, construido de pedra o

cal, com gaz, agua e esgoto e com vastas
accommodações, na praça da Republica
n. 12. Occupado pela Intendencia da
Guerra.

O loga,r occupado por esto proprio faz
parte do das casas compradas por ()seri-
pturd, do 10 do janeiro de 1818, para esta-
belecimento do Museu.

--
b-Grande tedificio do palra e cal, com vastas

accommodações, com galpão ao lado, ba-
nheiro, latrinas, illuminação a gaz, agua,
cozinha, baias para animaes e gradil de
fero na frente, na rua do Areal n. 4,

'serva de quartel do 23" batalhão de infan-
taria. Este proprio está, edificado em ter-
reno desmembrado da chacara em que foi
e lific:ulo o Senado, comprada, por escri-
ptura da 8 de mio do l8VZ13,

Fregues,ia de S. Christovao

a-Predio e terreno situados á praia do Cajii,
nos quaes funcciona a Companhia S. La-
zaro, comprados ao Banco da Republica
para /Ienes ser installado o Arsenal de
Guerra, por escriptura do 17 de julho de
1890

--
a-Predios. e terrenos que pertenceram á

Companhia União Industrial S. Sebastião,
situados no Cainro de S Christovão es-
quina da Rua S. Luiz Durão. estendendo-se
até a praia de S. Christovão, compradcs
ao Banco da Republica para nonos ser
insinuada a lntendencia Geral da Guerra,
par cscriptura de '17 do julho do 1599, por.

Freguezia cie 8. Josd

C, -Grande c1i dei') do sobra lo do um só and-ar,
construido de pedra e cal, com janellas de
peito . 11. um portão no contra o unia porta
cl exl c la rL) do portão, na rua do Trem.
()ocupado por dopendencia,s do Arsenal de
Guerra

se-Grande edifleio com sobrado, com ac3oin..,
modaçiíes para um grande estabelocimen to.
t'm lo 11111 port:M c1 co tar ida, na riu', do
'from. °ocupado por dep:?n , tencias do Ar-
senal de Guerra

e -Graoha odilcie com :-.,o1).'a1o. nas nxt,r7mi-
dado 4 , pato com gra lii do ferro, na 'nau t e
‘s Portão (te ferro no centro no largo do
Moura entre o lana da Batalha e beco°
da Musica. O to:treão do lado da largo da
Batalho é ocupado pelo Ar;:hiv) da Re-
partição do Ajudanto General. mamndo
no 1" andar o major encarregado do Ar-
4áivo. as ontew parto.s do edificio s:P.)
()ocupadas por famiiliatt de oificiaes do eis-
erci tu

7:350$000

•

28:00J$099

5.60a:(1.,0$000

2.001:000$000

•
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e—G..ande elificio construido de pedra e cal,
em seguimento do Arsenal, com jfnollas
de peitoril e porta no beco° da Batalha.
Ocupado o 1 0 andar Md: Secretaria do
Arsenal e o 20 polo director

c—Casa torna n. 59,construida do pedra o cal,
com salas, quart os, cozinha e despensa,
no bacoco da Batalha. °ocupada pela
viuva do capitão Antonio Marques do
Souza..

e—Casa terroa n. 60, em seguimento á ante-
rior, e ma a mesma construcção e comp
timentos, no louco da Batalha. Occapada
polo c)rortol honarario Arsenio doi Carpiu
Venoso da Silveira.—Polag,ogo do Arsenal
de Guerra.

- -
e—Casa assobaalada n. 63, construida de

podea e cal, temi lo varios compa,rtirnen tos,
janelas de peitoril e portas de entrada,
na ladoirada Misaricordia. Oecupada pelos
filhos do coronel Cyrillo de Castro e pela
nova e filh )53 do capitão kaymundo Pen-
naforte do Araujo.

e —Casa de sobra lo,constraida do p'cdra e cal,
tendo salas, quartos, c ozinha e despen sa,
com pavimento torre°, que serve do corpo
da guarda do hovital,no largo do hospital

•(Ca :tolio). occapa,da iwlaviuya do capitão-
tenente Picanço, filha do tenente José
Maria de Mello Oliveira.

- -
e — Grande odificio do sobrado de uni só nu-

Cao, construido de pelra e caLtendo igreja
ao la o e vastas acc mimo lações para va-
rio,: tristeNaf, paten, 'agua encanada, illu-
minaoão a paz e um portão nu largo do
lio ;Int l. Occupalo oro parte polo Hospi-
tal Centeal e par.;e pelo Obervatmi') As-
tronomico.

--
e —Cn.-41 do soinno.do n. 65, coastraida do pe-

dra o cai, tendo tres salas, d ou; quartos o
cozinha, ga,z e eg da, no Fo.'te do Cas-
tello. °ocupada pela viuva do capitão
Albuquerque Mello.

e Casa com a mesma canstrucção,em segui-
mento e com o n. 66, - no Forte do Castello.
°ocupada pala viuva do capitão Van-
delly.

— Casa com a mesma construc- c5o, em segui-
mento e CDT11 o n. 67,no Farto do Castollo.
()ocupada pela viuya do major Manoel Joa-
quim do Nascimento Machado.

o — Casa de sobrado n. 68 constraida do
pedra e cal, tendo tres salas, dons quartos,
cozinha. gaz e esgoto, no forte do Castallo.
°ocupada pela viuva do capitão Diogo
itrisonio Bahia.

o — Casa do sobrado n. 69, construida
pedra o cal, n) forte do Castello. Occupada
pelo coronel Cypriano Jolé Pires For-
tuna.

e — Casl de sobrado n. 70, cons'ruida do
pe Ira o cal. no forte do Castello. Occu--
pala pela filha do falloeido capitão Fran-
ekco Jos(3 de Magalhães.

— Casa torre i, n. 40 ( meia agua situada
no interior), na ladeira do Seminario
(oxtincto Labaorio Pyroteohnico do Cas-
tello). Occupada, por D. Maria Candida
Aires, Ferreira, viuva do cirurgião-mbr

tpitão Josá Ferreira Lisboa.
e—Casa assobradada n. 73, tendo 2 salas.

quarto:, cosinba, de3poosa e varam
Ladeira do &minaria (extincto Labora-
todo Pyrotechnico do Ca.stello). ()ocupada
pela viuva do mono' Antonio Pinto do
Figueiredo Mondes Antas.

- --
e—Casa torna n. 74, tondo salas, quartos (11,

cosinha, na Ladeira doSeminario (extincto
Labwa,torio Pyrotochnico do Ctstello). ()o-
cupada pala viuva, Joanna Portilho Bas'As.

c—Casa terna n. 75, na Ladeira do Semi-
. nado. Acha-se dividida em duas °ocupa-

das: a da frente pelo alfam reformado
Antonio Paes de Sá Barroto e a da recta-
guarda pela viuva do tenente Manoel J.
do F. Lessa.

c—Casa terra, tendo salas, quartos e cosinlia,
n. 76 na Ladeira do Seminario (e.stincto

• La,boratorio Pyrotechnico do Castello).
Occapada pelo filho do finado Dr. Ricardo
A. da Costa Ribeiro.

c—Casa ferroa n. 77, na Ladeira do Se-
minario(oxtincto Laboratorio Pyrotechnico
do Castello), °ocupada, por D. Làopoldina
do Mattos, irmã do fallecido general José
Mariano de Mattos.

c—Casa torrea n. 78 na ladeira do Seminario
(enluto Laboratorio Pyrotechnico do Cas-
tello), ()ocupada pela viuva do tenente-
coronel Carlos Folippa da Silva Moniz
Abreu.

13—Grande edificio de sobrado de um andar,
eonstrucção forte o nova, tendo Mamonas
do frente, um portão o seis pavilnos iso-
lados, formando duas alas na rua Evaristo
da Veiga n. 29, °ocupado paio Laboratorio
Chimieo Pharmacoutico Militar. No so-
brado principal reside o chefe do labora-
torio, o pavimento torreo é occupado pela
secretaria, gabinete ohimico, portaria o

secção do roceituario. Esto proprio foi
mandado edificar pelo Ministerio da
Guerra; está situada em terreno desmem-
brado do proprio, sito á rua do Passeio,
adjudicado á Fazenda Nacional, por accor-
dão do 17 de novembro de 1823

— Grande edincio de sobrado junto do ia-
boratorio na rua. Eva.risto da Veiga. E'
depondencia do laboratorio o foi comprado
por escriptura, do 24 do outubro do 1894
pela quantia de 	

a — Casa de sobrado do dons andares, tento
cada unia tios janelas de grade do ferro
na rua da Misericordia n. 27, °ocupada
pelo 2° ajudante da directoria do Arsenal
de Guerra.

c — Grande edifIcio de alvenari', de pedra,
,fazendo parto do antigo Convento do
Santo Antonio, entrada pela rua Senador
Dantas no morro de Santo Antonio. Oc-
copado por praças do 7 .) batalhão de in-
fanta4a, e diversos officiares.•

— Cinco casas assobradadas no interior do
quartel, constraido pelo Ministerio da
Guerra, para dependencias do mesmo no
morro do Santo Antonio. Occupadas polo
corpo da gu krda, ema. de ordem, familia,
do alferes Molanio das NBVCS, familia, do
capitão Augusto Frederico Caldwell •do
Couto, familia do alferes Marianu José
Pereira de Carvalho e pelo tenente Al-
berto Leopoldo Xavier do Azevedo.

e—Casa assobradado:, situada ao lado do con
-vento de Santo Antonio, com doas salas,
tros quartos, cozinha, agita, paz e esgoto,
no morro de Santo Antonio. °ocupada
pela familia do' major do 16° batalhão de
infantaria Aristides Rodrigues Vaz.

Freguezia de Santa Rita

c —Fortaleza da Conceição, no morro da Con-
ceição. E' fabrica de armas.

81:913$125
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f—Forte do Carmo, desartilhado, cedido pelos
Religiosos Carrnelitanos para . Mesa da
cidade e foi cedido pelo Governo para laza-
reto municipal.

,	 •
f— Ilha do Barro, cedida por Manoel do Barros

para montagem de um forte. Está hoje
abandonada. Faz parte, entrotanto, dos
bens do finado Estevão José Pereira.

--
f— Forte de S. Bento, na ponta do mesmo

nome a oéste desta cidade, cedido pelos
Religiosos 13enedictinos para fortificação
da antiga vila.

ESTRELLA.

e —Edificio de pedra e cal com um puchado
no interior da Fabrica de Pols-ora. Serve
do oficina de refinar salitre.

e —Edificio de pedra e calcam um pucliado
Serve de officina, de mistões.

e — Idem. Serve de laboratorio chimico.

e— Edificio de tijolo. Serve do arrecadação
da fabrica.

--
e --Edificio de pio a pique. Serve de escri-

ptorio do mestre da 1 4 divisão.
—

e —Edificio de pio a pipo. Sorve de oficina
de carbonização.

--
c—Edificio com frontal de tijolo. Serve de casa

de balança.
--

c—Casa de madeira coberta do zinco. Serve de
galgas.

--
c—Edifioio de madeira sobre alicerces do al-

venaria de tijolo. Serve do casa das pol.-
' voras verdes.

cio pedra e cal, coberto de zinco.

e—Edifteio de madeira com alicerce de alvena-
ria de tijolo.

e—Edificio de pedra e cal.
--

e—Edificio de tijolo e columnas da ferro, co-
berto de zinco. Serve de oficina de sue i-
gem de polvora.

e—Edificio coberto de zinco. SerVe do &pe..
sito de polvora.

e —Edificio de pedra e cal coberto de telha.
Uni serve do corpo de guarda e outro de
portaria.

e—Edificio do madeira c mi columnas de fer..o.

Álprto de zieco. Serve do oficina de
. saparica.

--
c —Edificio de pedra'e cal, coberta de zinco.

Servo de paiol.

e —Edificio de pedra e cal coberto de zinco.
Sorvo de oficina do galgas.

--
ti—Pequeno elificio de madeira em frente a

linha do tiro. Serve de casa de pendi:dr,
balístico.

--
e—Edificio de polca e cal.

—
e—Edificio de pedra o cal. Serve de deposito

de armas para experiencias.

e—Pequeno od Meio do dous lances, um terree
•e outro sobrado com a Abe.Toaria.

cEdificio de alvenaria de tijolo. Serve do,
oficina de carpinteiro.

e—Um palacete, edificio assobradado.; Está.
d esocc it pado .	 a

• --

e—Um palacete de pedra e cantaria.

e—Edifi.eio do dons lances lateraes.

e—Dependeneia do edifich acima e puchada;
sorvo de xadrez e saltaria,. 	 •

e—Dom lances iguaes do alvenaria de tijolo,
serve de casa da ordem o arrecadação.

e—Edifteio de deus lances. Abegoaria.

c—Edificio pequeno em fórrna de chalot, servo
de latrina.

--
e—Edificio de pedra e ca.1, serve do enfermaria.

--
e—Edificio de pedra e cal, serve do casa de

bomba.

e—Edificio caiu um pucliado, serve de resi-
&meia do director.

--
e—Um extenso lance do edificio dividido em 5

preçlios de 2 a G. serve.de reside ncia dos em-
pregados.

e—Um prodio com um puxado e uma soba
no caminho do Fragoso.Serve do ph
macia.

--
c—Edificio de pedra e cal. Servo de raidencia

dos operarios.

e—Pequeno &bacio com uni pequeno inchado
que serve de cosinha. Serve do morada
dos operario3.

e—Pequeno edificio com um puchado. Sorvo
do morada do operarios.

—
e—Pequeno officio com um pequeno puchado.

Serve de morada dos operarios.

e—Pequeno edificio com doas lances em fórma
de T. Servo do morada dos opararlos.

e—Pequeno edificio de pilo'a pique em 2 habi-
tações. Serve de inora,da'dos opararios.

e — Polueno odifieio do pi, •.) a piqua,no cami-
nho do Pá° Grande. Sorve de morada dos
opa canos.	 •

c— &Meio do pedra e cal. Serve de resi-
dencia do empregado.

e — Peinena edificio do ge a pique. Serve
da residencia de um operario.

--
e — Pequeno odificio COM MU linchado para

depeodencias. Sorvo do resideficia do um
opera.rio.

--
e —; Peqtrna edifielo, comprehendendo tres

casas. Servo de residancia de um empre-
gado.

e — E Meio de palra e cal, com um pichado;
Serve de resideneia de um operado.

• --
e	 Edifi.tio de paira o cal com um pacbado.

Servo de residencia de um operarii.

e — Edificia assobradado. Servo da reoidencia
do cirurgião da fabrica.

— Um nredio emn um panado na 'esSrada
tio roilago:u. Serve de re3idencia, de uni
empregado.*

e — Uni predio. Serve de rosidencia ao aju-
dante.

•
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e — Um pradio em ineia-asma. Sorvo de resi-
danei 4 de 20 opera,rios.

--
c —Uni vadio. Serve de residencia de uarn

empregado.

e — Uni prelio. Sere de residencia de um
empregado.

,
e — Idem. Servo de residencia de um em-

pregado.
--

e — Un predio com um lance de pedra o cal,
com casas de IB. 3!, 32, 33, 34, 35 e 36 ao
lado da chocara do palacete velho. Serve
de quartel das praças casadas.

--
e — Um predio de pedra e cal. Serve de

doada de uma praça.

c —Dois pequenos edificios de pedra e cal.
Servem de deposito.

--
e — Edificio de pão a prumo, á esquerda do

caminho da fabrica. 	 •

e—Edificio dividido em dons prediós. Serve do
residencia, dos operarios.

e—Edificio de pão a prumo. Serve de resi-
dencia de urna praça casada.

--
e—Idem. Serve de residencia do um operario.

e—Idem. Sorve de residencia de um operario.

e—Idem. Sorve de residencia, de um operario.

c—Idem. Serve do residencia do um operará.
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c —Edifddo do pedra o cal, na loa*ar denomi-
nado Pilões. Serve de residencia de um
oporariti.	 .

--
a—Fazenda do Velasco, na freguazia de inho-

mirim, comprada por escriatura, da 23 da
outubro do 1838 pala quantia de 	

—a—Terreno no monto dos Amorins, na mar-
gem do rio Estrolla, contendo -123 braças
do frente sobre 61 do fluidos, compr.sdo a
Alexandrina Maria da Canceição para s
odificar casas e arMaZe113 para deposito de
polvora, como consta da carta de adjulf-
cação pasrada pela mesa da corda e da
casa dç supplicação aos G de junho do 182d
pela quantia de 	

—a—Fazenda denominada Cordoaria, junta ao
rio Mandioca, comprada ao coronel Jaão
Antonio da Silveira Albermsz para nana se
edificar uma nova fabrica de polvora,
com, consta riu termo de posse do 8 de.
junho de 1826 o carta do adjudicação pas-
sada pela mesa da corda da casa tio sup-
plicaçãa em 22 de novembro do dito anuo
pela quantia tio 	

denominada Mandioca, ao pé da
serra da -Estreita, termo da ['rego:via de
Iffilomirim, com casas do vivenda e mais
beinfeitorias compradas ao conso1 geral
da Russia Jorge Honriquo do LangsdorIT e
sua mulher, fazonde testada pelo rio Cai-
fala, partindo por uni lado com terras dos
herdeiras do Manoel Antonio Mala o fun-
uoi para a parte do rio Pialita pela quan-
tia de 	 	 I8:248$320 •

(Continita)

1:750$000

6(10$000

12:857$240

Ministerio da Marinha
Por portarias de 10 do corrente:
Foi exonerado o 1° tenente 1Venceslau

Albriquerquo Caldas do cargo do immedia,to
da Escola Naval, que exercia intorinamento,
conforme pediu.

Foi promovido, por merecimento, no corpo
de officiaes inferiores da armada, a fiel de
la classe o de 2 classe Olearia Abdon de Góes
Vianna o nomeado para exercer este ultimo
cargo o cida,dão Jo se Mariano da Silva.

Foi exonera :Io do cargo de adumo pensio-
nista do Hospital de Marinha David. de
1 ergas Cavalheiro, conformo pediu.

RequerimeAtos despachados
Dia 10 do janeiro de 1902

Ex-marinlisiro nacional João Vic:ior do
Paiva.—Indoferido.

MaAnheiro nacional Manoel da Vera-Cruz.
—IndeferidJ.

Ministerio da Guerra
Requerimeni os despachados

Dia 10 de janeiro de 1901
Geraldo Galdino da Silva Junior. pedindo

que se lhe passe a patente das honras do
posto do te,nonte do exercito, as quaos allega

terem sida conferidas em 6 de novembro
do 1894.— A patente foi remetida para a
Receboloria do Thesouro 'em 3) do dezembro
ultimo.

Alferes Antonio Lourenço da Fansooa, re-
querendo pagamento da importancia d dif-
'crença entro a gratincação do comrnanda
de destacamento e a commissão activa, do
engenheiras a que se julga COM direito.—
Não peei,: sor a.ttendido.

Francisca, Farroira Gomes, propondo ven-
der ao Ministerio da Guerra um preito do
sua propriedade situado na cidade do Rio
Pardo.— Não convém a acquisição.

Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas

Gabinete — Rio do Janeiro, 7 de janeiro
de 1902.

•
Tinido chegado ao moo conhecimento quo

o official da 3° divisão dessa estrada Fran-
cisco Muniz Freira esta arreionando o Go-
verno por acto; exercidos por osto minis-
toá°, e, considerando que este procedimento
cinstituo verdadeira insubordinação e O ia-
compativel com a disciplina adtniniátrativa,
recommendo-vos que o exonereis do serviço
dessa, estrada.

Sande e fraternidade.— Alfredo Mizia —
diraetor da Estrada de Ferro Contrai do

Brazil.

Directoria Gz..,ral do Contabilidade
.	 •

Ao Ministerio da Fazenla foram solici-
tados os seguintes pagamentos:

De l:511$573 a diversos, fornecimentos
fetos á Estrada do Forro Central do Brazil,
do agosto a outubro ultimes, requisitado
por officio n. 1.412 (aviso ri. 47)

De 3:597$370 idem, idem á, mesma, cm se-
tembro o outubro ultimo, requ:sitado por
officio n. 1.4-13 (aviso n. '48);

De €110$a Altatria & Oomp., idem á In-
spacçao Gorai das Obais Patinem, em se-
t r3mb..o ultimo (aviso n. 49);

.D3 7:023:3910 a diVe? as, n10:ilinios forne-
cidos á. Estrada da: Ferro Coatral do Brazil,
em dezombco ultimo, requisitado por officio
n. 1.473 (avis n. 50).;

De 194:00 a Jeas Saud. & Comp., fornaci-
mentos aa Jatai m Botanico, cru dezembro
ultimo (avisou. 51) ;

Do 637$30	 Loaziuger & Comp., idcm a
esta Secretaria da Estado, era dozembro
limo (aviso n. 52)

Do 20$500 aos mesmos. idem ao Jaralim
Botado°, em navembro ultimo (avis) nrr53);

De 414$ a diversos, ao idem Obsorvatorib
Astro:tom:ao, em novembro ultimo, requisi-'
tado por officio n. 154 (aviso n. 54)

Do 865$ idem, i lern ao mo3m,mrn novem-
bro ultime, requisitado por officio e. 155
(aviso n. 55)

-De 3d390, indemnização a Administração
dos Correios, valor dos s-dlos auppitido3, para
franquia de coraesp in-lencia _durante o mez •
da oatabro ultimo ao O bsorvatorio do Rio de
Janeiro (aviso .n. 56).
- —Providas:ciou-se para que no credito ouro

da consignação <<Cumbustivel, lubrificantes,
estopa o divanso s , sob o titulo Fracção —
Material-4' diviaão da verba 121, art. 19
da lei orçameira,ria.' do exercido de 1901,
soja anniillada a importancia do 662$301,
ouro, co	 143$112, ao cambio 12 23164,
coaras de furnecimen'io de carrão feito pela
Estralo, de For?) CoUral *(13 Hospe-
daris da ilha das Flores, de janeiro a março
dó ama passado (aviso n. 57).

Dia 10

Solicitaram-se do Min1sterló da Fazenda
os seguintes pagamentos:

De 50$, folha do servente do Obssrvatorio,
do moz de dezembro do armo passado (aviso

Da 2:671$, féria da pessoal empregado no
serviço da conservaçÃo do galerias do aguas
pluviaes. coa lozenibro ul dmu (aviso n. 63);

Da l:6133, idem, idom, Miem nos serviços
de varina tção rio hydromo ros em dezombro
ultimo (aviso n. 61)

Do 59100, a Francisco do . Oliveira, tra-
balhos excetuados para os Correios, ora de-
zombro nlámo (aviso n. 63).
• —Provideuci ou-se:

Sobre a annullação, no credito, de 80:730$,
da coasi,gaação «O nocossario para essa ser-
viço, matori sl, titulo — Serviço metooralo-
gic a dragagem, estacadas, etc.— port. o da
Piir .a,hylya, verba 18, art. 10 da lei do or-
çamento do exercido da 1901, e existente na
Delegacia na Parallyba, a quanti de 50:009$„

1
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CLASSIFICAÇÃO CREDITOS DESPEZA SOERA DE CREDITO
EXCESSO DE

DESPEZA

Lei n. 652, do 23
de novembro do 1839:

Art.	 — Ministerio
da Guarra:
1 — Administração

Geral 	
2 — Supremo Tribu-

nal Militar e au-
ditores 	

3 — Contadoria, Go-
mil da Guerra..

4 — In tendencia Ge-
ral da Guerra..

5 — lnstrucção
tar 	

G — Arsemtes e dopo-
sitas 	

— Fabricas 	
8 — Laboratorios
"9 — Hospitaos e en-

farnfarias 	
10 — Soldos o gratiti-

caç5os 	
11 — Etaaas 	
12 — Classe 4 inactivas
Li — Ajadaa da custo,
15 — Óbras militares.
16 — Ma,terial 	

205:032$500

93:80%000

174:350$000

261:725$00O

700:524$129

865:09($000
322:526$478

16:306$S2.,À,

154:082W1

0.148:640$906
6.565:9:101.755

848:0)0$ .21
131:004+(39
311:735 ,75!)

1.149:748$ ia7

193:-159$613

93:293$562

172:7926103

250:253$533

706:6181421

813:28$309
303:8101182

10:391$201

143:540$016

5.755:3101400
6.27.1:23$008

747:22883
66:34$000

620:8341493
1.028:55819U8

11:.572$886

504138

1:557$897

5:471$407

51:904708

51:8001691
18:710$2911
0:005$031

10:5421345

393:330$457
292:107;1148
101:7671438
65:5111000
14:903$757

121:189$119

•

18.010:838$380 16.891:556$832 1.148:081$548
1

NOTICIA R10 
Irrilaustal do Cont. as — Tenda havida incoraocç5o3 na taballa do relatorio

deste tribunal, do exereicio • do 1900, pagina ,`..)5, publica-se a presento devidamento
rectificada:

CONTADORIA GERAL DA GUERRA

DEMONSTRAÇÃO DOS CREDITOS DISTRIDUIDOS E DA DESPEZA EFFECT UADA RELATIVAMENTE AO

EXERGICIO AE 1900

Em papel

'Segunda Sub-Directoria do Tribunal de* Contas, 8 de janeiro de 1912.— Francisco
Josd L'ereiru d'Ol::vcira,	 escripturario.
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que deverá s-3r transfurid• para, o Thesouro
Fadara' (avisa n. 50)

Para que sejí, recebida do fiel do Deposito
Central d • t Inspecção Gorai das Ohms Pu-
blicas a quantia de 2:035$225 (aviso n. 02)•

Requerimento despachado

Dia 10 do janeiro de 1932

Companhia Mecanica o Importadora de
S. Paulo, polindo pagamento da quantia do
4:800$124, diferença d cambio Pelo•con-
tracto, a requerente devia receber pela taxa
cambial da vespero, do dia do cumpra-se da
Contabilidade do Thosouro. Prove-que assim
não foi e documente a diferença que sof-
freu.

Directoria Geral da Industrio,

Por portaria de 10 do corrente, foram
concedidos quatro mezes do licença, coei
vencimentos na Nana da lei, ao telogra-
phista da Repartição Geral dos Telegraphos
Floriano Lopes, para tratar 'de sua saude
onde lhe convier..

Expediente de 10 de janeiro de 1902

A' Directoria Geral dos Correios:
Communicou-se haver sido de,forido o po-

dido do praticante da Administração Geral
dos Correios do District() Febra' Fortunato
Dias Casar, para consignar monsalmonta
seus vencimentos á Cooperativa Militar do
Brazil a quantia do 4$030;

Sciontiticou-se ter sido tambem deferido
o pedido do praticante da referida admi-
nistração Josá Manoel Pereira da Silva,
para consignar de seus vencimentos a im
portancia de 20$ mensalmente á cooperativa
Jludida.

Directoria Geral de Obras e Viação

• Por portaria de 10 da corrento, foi pra-
rogada por 90 dias, com vencimentos na
fárma da lei, 'a licença em 'cujo goso se
acha o conferente de 2a classe da Estrada
da Ferro Central do Drazil Manoel Ferreira
(kl Souza Coimbra, para tratar de sua
sludo.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias de 10 do corranto, foram
concedidas as saguintes licenças para tra-
tamento do sande

De tres mous, ao 30 ornejai dos Correios
do Pará Raymundo Fausto de Castilho

Do 15 dias, ao praticante dos Correios de
S. Paulo Mauricio de Camargo

De Go dias, ao praticante doS Correios de
Pernambuco Artliur de carvalho Neves

.Da no dias, ao praticante dos Correi,s do
District .) Federal Antonio do Abou For-
r e ira

De 30 dias, ao carteiro supplente dcs
Correios do Espirito Santo Henrique Pedro
da Fensaca,.

—Por Outra da igual data, foi elevado de
10 a 15 o numero da viagens na linha de
correio do S. José dos .13o.ellias a l'oços
Caldas, no Estado de Minas Gemes..

Requerimentos despachados

Dia 9 de janeiro de 1902

Prtuscilirina Maria do Va,sconcellos, agente
do Correi) do 8. Sebastião dá Cachoeira
Alaga°, no E italo de Minas Geraes, pudind.)
seja transferida para urna das agencias ur-
banas eu suburbanas do District° Federal.—
Aguardo opportunidade.

Josá E te 1 viii	 Silve ira, thesaureiro
agencia do cirreia do Ribeirão Prata, na
Estado do S. Paulo, recorrendo do acta do
Sr. administrador dos Correios do dito Es-
tado. por lhe, haver multado em 5$, pela
emissão do valo n. 42, contra a agencia do
correia da Franca, da quantia excedente ao
maximo.— . Mantenho o acto do adminis-
trador.

João Martins Teixeira Junior, praticante
dos Correios do District° Federal, pedindo
uma corddão.— Deferido.

SENÃO JUDICIARIA
Cõrte	 A.ppollavão

SESSÃO DA CAMARA. CRIMINAL EM 10 DE
JANEIRO DE 1002

Piesidencia do Sr. desembarfildor Fernandes
Pinheiro—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonaga
Cnnipa,.ece0am os Srs. desembargadores

Espinolk Dias Lima, Tavares Bas'aus, Mi-
randa Ribeiro, Dodsworth e Villaboim, pro-
curador geral do districto:

JULGAMENTOS

Não houve pur não ter causas com dia.

PASSAGENS

~citações commerciaes

Ns. 1.638 e 2.193 L-Ao Sr. desembargado?
Miranda Ribeiro.

App3llações eiveis

Ns. 1.932 o 2.283—Ao Sr .desembargador
Espínola.

N. 2.306— Ao Sr. desembargado? Dias
Lima.

Ns. 2.152 e 2.219—Ao Sr. desembargador
Miranda Ribeiro. '

Appellações crimes

653 e 662 — Ao Sr. desembargador
Espinola,.

N. 065—Ao Sr.desembargador Dias Lima.
Ns. 657 o 661—Ao Sr. desembargador Ta-.

vares DAstos.	 •	 •
Ns. 058 o 601— Ao Sr. desembargador Mi-

randa Ribeiro,
N. 668—Ao Sr.descinbargador Dois .vou

COM DIA

Appellaçaó crime
N. 660.
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'Tribunal do Contas - Ordens
de pagamento sobra às quites proferiu des-
pacho de registro, em 10 do corrente, o Sr.
prosiloato deste tribunal.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores -Aviso n. 55, de 7 do corrente, paga-
mento de 21:480$ a Vicente da Cunha Gui-
marã,es, do fornecimentos á brigada policial,
em dezembro ultimo.

-Ministerio da Fazenda - °Meios:
N. 40, da Delegacia Fiscal do Plaulty, do

22 do novembro, credito de 8:158$750 aquella
delegacia para occorror ao pagamento da
restituição devida á Companhia de Nave-
gação a Vapor do Rio Parnahyba

N. 107, da Delegacia Fiscal do Porto Ale-
gre, idem do 77100, áquella delegacia para
p igamento de dividas eiai exercicios findos

N. 947, da Casa da Moeda, do 21 da de-
zembro, pagamento de 1:504$220 a diversos,
tio fornecimentos áquella repartição, em
novembro ultimo

N. 870, da Imprensa Nacional, do 28 'de
dezembro, idem de 12:300.972 a Marques.
Costa SC Comp., do material fornecido
áquello estabelecimento, em novembro ul-
timo

N. 382, de 25 de dezembro, da Delegacia
Fiscal em S. Paulo, credito do 200:000$
áquolla delegacia para as despezas da verba
25a deste ministorio

Do juiz do orphãos de S. João da, Barra,
idem do 41$605 a João Chaves do Freitas,
juros do capital em cofre dos orphãos.

Ministerio da Guerra-Avisa a. 1.080.do
26 do dezembro, pa.gamento de 21:937$710 a
Companhia Lloyd Brazileiro, de transporto
do tropas, fretes etc., realizados pela mesma
companhia nu actual exercicio.

ll'agadoria do Thesouro Fe.
deral- Contimia o pagamento de todas
as folhas do pessoal activo, diversas pens5es
da marinha .e guerra, ferias.

Internato do Gymnasio Na-
e unal-O . resultado dos oxameS prestados
neste internato, no dia 9 do corrente, foi o
o seguinte:

an no-Lati ni-Approvados: plonamen te,
Genaro Arnaud do Pilar Amaral ; simples-
mento„Toão de Souza Pereira Botafogo o
Paulo Inglez do Souza.

Ingloz-Approvados; com distincção, Ge-
naro Arna.ad do Pilar Amaral; plenamente.
Francisco Gil entono Branco, João do Souza
Pereira Botafogo o Raul Dias Vieira Ma-
chado; simplesmente, Guilherme Pinto Bravo
o Mario Lopes Domingues.

Portuguez - Approvados : simplesmente,
Francisco Gil Castullo Branco, Gunaro Ar-
naud do Pilar Amaral, Guilhormo Pinto
Bravo, Castão R odrigues Teixeira, João de
Souza Pereira Botafogo, Mario Lopc,,s
-mingues, Paulo Inglez do Souza, Raul Dias
Vieira Machado, Amorico Custodio dos San-
tos, Amorico Oherlander, Antonio Alves
Vianna Sá,„iirgemiro Tavares de Medeiros,
Attila do Souto Gaivão, Carlos Mariani,
David Moreira Rega e Eurico Franco Ri-
beiro.

Houve cinco reprovaç5os em latim e duas
em inglez.

Caixa de Amortização - Pa-
gam-se hoje Os juros das apolices cor: e-
spondentes ás lottoas R a Z.

Corroi° - Esta ropartição expolirá
malas hoje pelos seguin tas paquotes

Polo Palpava, para o Lazareto e portos do
sul, recebendo impressas ató ás 11 horas da
manhã. objectos para registrar até ás 10,
cartas para o interior até ás 11 1/2 e ditas
com porte duplo até ao meio-dia.

Polo Prudente de Moraes, para S. Pedro do
Sul, recebendo impressos ai ó ás 4 horas da,
manhã, cartas para interior até ás 4 1/2 da
manhã o ditas com porte duplo até ás o.

Pelo Siberia, para Balda, Hamburgo e Co-
ponhagne, recebendo imprestos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o intorior att1 ás
9 1/2 da manhã, dilás com porto duplo e
para o exterior até as 10 da manhã.

Pelo Victor:a, para os estados do Norte,
recebendo impressos até ao meio-dia, ob-
jectas para registrar atá ás 11 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde e ditas com porto duplo até a 1
da tardo.

Polo Paponn, para Santos e S. Pedro do.
Sul, recebendo impressos atí1 ao unio-dia,
objetis para regi s rar i.:1 ás 11 Worm da
manhã, cartas para o intorior atá mis 12 1/2
da tarde o dias com porta duplo aM a 1.

Pelo Fashotta, para Balti more. recebendo
impressos até a 1 lima da tarde, objectas
para registrar at:1 ao ineio-dia o cartas para
o exterior até Os 2 da t todo.

Nota - Saques para Portugal e valos pos-
taes para o interior, nos dias uteis, ato ás
2 1/2 horas da tarde.

- Ricebi me a to do encommendas para Por-
tugal, Açores Madeira, nos mesmos dias.
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vospsra da partila dos paquetes que se dos-
tinirem a Lisboa, exceptuando os da Cont-
pvnie Messageries Marit;mes ; e entrega,
lambem nos mesmoS dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarda.

Directoria do :Meteorologia do Ministerio d4 .̂n 51arinha - Repartição da Carta Marítima - Vappa das obsor-
vac5fm feitas a Oh. m. de Greenwich na 2a decada do moz do dazembro do 1901, pela commissIo do melhoramentos do porto de Per-
nambuco.

POSTO DE OBSERVAça . '). : Toam: DO RECIFE

mim o / ,̀"

11 761.19 28.6 3.2 73.0 22:13 E 5 KN.K 2
12 701.10 29.6 2.2 83.4 25:78 E .4 N. KN

13 760.28 28.0 2.2 83.0 22:31 E 5 KN.K 7

14 759.67 28.8 2.0 84.8 241:95 E 5 K.0 2

15 758.56 29.4 2.6 80.8 21.57 E 4 li K.0 4

10 769.13 28.6 2.6 80.0 23.37 SE 5 KN.K 5 2
17 759.97 28.8 2.9 82.0 24.10 ESE 5 5
18 759.11 29.4 2 . 4 82.0 25.01 ESE 4
19 759.01 29.0 3.0 7g.0 23,13 ESE 5 K.0 2
20 759.16 29.4 3.8 73.0 23.23 ESE 5 K.0 3

Mé1ias... 1 759.87! 23.96 1	2.6.4 / 83,30 23.:85 4.7 4.7
1	 1

, d.

0.38 Tempo bom.
1.33 Tempo incerto. A's 4 h.	 m. a.

caldu um aguaceiro pesado.
Tempo variaval. tendo cio vis-

cado pela manhã.
3.38 Tempo incerto. Do madrugada

canil' chuva.
4.28 Tem» incerto, tendo chovido do

ad .
5.38 Tempo bom.
6.28 Tempo bani.
7.3 Tempo bom.
8.38 Tempo bom.
9.38 Tempo bani.

O observador, ElesbUo Capitutino cre-itendonça Ribeiro.
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Tbiree,toriti, de l'ileZeorolOgia do Ministerlo da Marinha - Repartição da Carta Marítima - Resumo
nieteorologico e rnagnetico do dia 9 de janeiro de 1902 (quinta-feira.)
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r-1 6 a.. 754.15 -23.4 19.75 92.0 WNW 2 Muito bom Nev. tenue baixo .. O

o <C 9 a.. 754.42 27.3 21.35 79.3 NNW 3 Muito Inm Nevoeiro tenue .. o., ------
-, 1/2 d..

3 p..
754.21
752.98

28.3
28.0

21.34
20.72

74.5
73.7

SSE
SSE

5
7

Muito bom
Claro

Nev. tenuo baixo
-
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0
1
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-
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-

3.5
-

-- --
--	 e''_, „, O p.. 753.34 25.1 20.36 80.0 SSE 6 Claro - K.KC 1 _

c) O p.. 755.10 25.6 19.28 79.0 SSE 2 Muito bom Nev. toam baixe O 31.2 30.5 23.3 - - 11.71
ro 1/2 n.. 755.42 24.6 19.90 87.0 N 1 •	 - -
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- - - - - - - - -

Observações das Estações dos Estados a Oh In. de Greentoich, (9h .07 m a. t. m. da Capital)

h

Recife.	 	 9.40 a 761.00 28.9 20.26 68.8 ESE	 5 Incerto Nevoeiro G 29.8 23.2 3.00
Ara.cajtá 	 9.32 a 763.40 28.4 22.05 70.8 ESE•	 5 Bom Nov. tenue baixo 4 20.1 25.5
Florianopolis. 8.46 a 759:60 24.2 19.76 88.0 SE	 3 Bom 7 28.0 24.5
Rio Grande 	 8.32 a 762.50 22.8 14.66 71.4 SE	 1 Bom . .	 5 21.6 18.2 8.00

Occurrencias

Na Capitai relampejou ao NNE das 6 h 30 n1 p. até 9 h '1"). e depois ao W.

RULTADOS MAGNZTICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Dec1inução:-:-_S 0 10 00" NVir

Inclinaçtlo=-13 0 .40 (extremo N para cima)

OBSERVAÇÕES A (PM. DE GRW. PEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS (O7 w T. M. DA CAPITAL)

1
POSTOS DM ()Run-

váçío ESTADO to cit) /muno
AnioUrwratico

.

METEUD S

•

DIXECÇXO Do
VENTO FOt..ÇA

=TAD() DO
Mi...P.

,

ESTADO
ATMOSPRE-

RICO NA VES-
FERA

Beém ....... .„„ ,
,	 .	 :i	 	
ParnahyL	 ,
Porta:et: , .... : .....
Natal ...	 „ .. 	
Paruhyba 	
Rito 	
NIacció 	  ..
A.racapi. , 	
R. Salvador	 	
VIctsr/.4..... -..„ .
E,',untoW 	
Parknagro. 	
FloriaropoIL : ...,,.
410 Grandfi..	 .. ,..,
Itãool... 7 . ... . 	

Quasi limpo
Fneoberto
Limpo	 -
QW.Usi limpo
Frwoberto
	 Meio encoberto

Meio encoberto
Limpo
Meio oncoborto
Quasi limpo
Limpo
Meio encoberto
Qaasi lonpt	 .
Quasi encoberto
Mels encoberto ,
Encoberto

Clara ' •
Incerto
Hora
Hora
Incerto
Encoberto
Incerto
Bom
Bom
Bym
Bom
Incerto
Bom
Bom

.Bom
Sombrio	 .

-
Nevoeiro tenuo baixo

- .	 .
Nevoeiro tenue br.ixo

-
Chuva
Nevoeiro

-
Nevoeiro teime baixo
Nevoeiro teime baixo
Ne.^,vouiro tentiu baixo

-
-
-
-

Nevoeiro tenue baixo

ENE	 'Muito fraco
E Tiz	 Aragaro
ENE	 Rogular
StI	 Fresco
1!SE	 Fresco
NE	 Fraco
ESE	 Regular
E	 Muito fraco
ESE	 Regular
ES ,1 '	 Fre3e0
ENE	 Fraco
SW	 Fraco
NNIi	 Aragem
SE	 INIiiii.o fraco
SE	 Bafagem	 •
ESIel	 Fraco

-
Chão

-
Vagas
Grand. vagas
Peq. N'Zig :2,2

Cbito
Tranquilo
Chão
Tra.nquillo

- •
,	 -

-
,	 -

Vagas
--

Bom •
Bom
Bom
Bom
Vai-lavei
Encoberto
Variavol
Variavel
Bom	 1
Variavel
Bom	 .
Variavel ,
Incerto
Varlavol •
Encoberto
Sombrio	 .

OCCURRENCIAS
Em Fortaleza cabal chuva fina bojo de manhã.
No 11,:rire choveu hontem pela manhã.
Em :Vacai() choveu hoje pela manhã.
Em Santõs choveu o tror.j.m ao unoutecor de tintem.	 •
Em Floriann»lis Imitem á tarde choveu- a intorvallos, trovejou o relampejou, continuando a relampejar durante a noute.
No Rio Grande cahiu chuva hontem durante o dia.
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4 h.
7h.
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754.4

23.6
26.2

17.3
20.4

80
80

0.0
1.0
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0.2	 C
0.2	 O

10 h. m• • .. 754 5 30.2 20.7 65 1.0 0.4	 C.	 CK
1	 Ii.	 t 	 753.5 26.2 10.7 78 83 SE 04	 CK
4 li. t 	 752.9 26.4 18.1 70 10.0 SE 02	 CI..
7 h. t 	 754.0 25.0 18.7 80 7.1 SE 0.3	 CK. K

10 h. 755.8 .	 25.5 18.6 77 0.0 0.1 CK

--------- ---------

Médios 	 754.40 25.85 18.90 - 76.4 3.5 0.3
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01, servatorio k Ma de -Janeira - Boletim Meteoro1o1,-,, in - Dia 9 do janeiro de 19(42.

Extremos da temperatura: Maxirno 4 h. tarde, 30P.8;
Evaporação em 24 horas, 3g2/0,0.
Horas do huolaeã.o (heliographo) 11 h., 63.

minimo 711. da manhã 21% .-Ozone: 7h. da manhã, 0; 7h. da noute, 4.

,
tr:4:tota Casa da 111114erleord1a

-O movimento ao Hospital da Santa Casa da
likfiaericordia, dos Hospicios dó Nossa Senhora
da Saude, da S. João Baptista, do, NO2,92

Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dorm. em Cascadara, foi, no dia 23: do de-
zembro, a seguinte :

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	

O movimento da sala do banco e dos coe-
sultorios publicas fui. no mesmo dia, ;do 5)3
consultantes, para os quaes se aviaram 602
receitas.

Fizeram-se 46 extracções do denta.
•- No dia, 24:

-•
o

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem 	  

- O movimento da sala do banco o (103 coo-
sultorios publicus foi, no mesmo dia, de 545
consnitantos, para os quaes se aviaram 592
receitas.

Fiteram-se 32 extra,oções de dentes.

- No dia 25: Nacionaes 	 ... •••• 	 	 22
Estrangeiros 	 	 10

a Do sexo masculino 	 	 18
o Do sexo feminino	 	 	 14

32

Maiores de 12 a.nnos 	 	 21

Existiam 	 1.009 802 1.811 .	 Menores do 12 annos 	 	 11

Entraram 	 	 .
Sahirain 	
Falleceram 	  

18
18

3

18
9
3

36
27

6

32
Indigentes 	 	 	 17

Existem 	 1.036 803 1.814 - No dia 5:
/ker.:osso p3rnicioso 	 	 2

nnvirnento da salt do banco e dos con- Beriberi . 	
sultorios pab3co3 foi, no m3s:no dia, de 474 ......Pe4te bubonica..,...
consultan.es, para os quaes $.3 aviaram 559
receitas

Variola 	 	 4
Outras cansas 	

Fizeram-S3 2 obturaç5e3 de dentes.
41

Nacionaes 	  • • I • .......	 30
nhitztinein -.Sepultaram-se no dia 3 Estrangeiros 	 	 1/

le janeiro 41 pessoas, fallecidas de:
Febre arnarolla 	 	 3
Febres divers s.	 . 	 	 2
Variola 	 	 4

41
Do sexo masculino 	 - 24
Do sexo lealinino 	 	 17

Outras causas 	 	 49 41
53 Maiores de 12 atum	 ..	 25

Nacian	 Menores de 12 acues 	 	 16
Estrangeiros 	  

• 41
Indigentes 	 	 7

Do sexo masculino 	 	 33
•	 Do sexo teminino 	 	 20

53 RENDAS PUBLICAS
Maiores do 12 annos 	 	 42
Menores de 12 annos 	 	 16

ALVA.NDEOA DO RIO DE JANETRO

Renda da	 1a 1 a 9 do janeiro
Indigentes 	 	 25 de, 1902 	 	 	 	 1.443:3314137

- No dia 4
Idem do dia 10
Ela papel 	 	 11)1. 076;,:,3G9

. Access° parnicioso 	 	 1 Em ouro. 	 	 57:4365i01
Febra amarolla 	 	 a ----	 217 -.51270

,Variela 	 	 a
Outras causas 	 	 25 1 695 : 872A057

Eai igual perlado do 1901... 2.361:653$451

813 1.810
22	 48
26	 52

8	 15
802 1.811
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RECEBEDORIA DA ca.afTaa FEDERAL

Renda arrecadada de 1 a 9
de janeiro do 1902 	
	

535:148017
Idem idem no dia 10 	

	
80 200005

615:438022

	Em igual periodo de 1901...	 575:344091

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 10 do ja-
neiro do 1902 	

De 1 a 10 	
Em igual periodo do armo

passado 	

EDITAES E AVISOS
eibrle de ~enate:fio

Faço publico que o julgamento da appella-
cão crime n. 600, appellanto, Francisco José
da Silva Junior ou Francisco Alves Loureiro
Pimenta; appellada, a justiça, terá togar na
sessão da Camara Criminal do dia 14 do cor-
rente ou nas seguintes.

Secretaria da Corte do Appellação, 10 de
janeiro de 1002.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Internato do Gyamasio Na-
cional

CONCURSO DE MATHEMATICA ELEMENTAR

Do ordem do Sr. director deste internato
o de accordo com o art. 55 do Codigo dos
nista/1 ;0s °íncolas de Ensino Superior o
Secundario. faço publico que desdo o dia 8 do
novembro do anno proximo findo está aberta
a inscripção para o concurso á cadeira de
ma,thematica elementar do estabelecimento.
E como o prazo da inscripção haja da ter-
minar no periodo das férias, conforme pre-
ceitúa a uitima parco do referido art. 55 do
Codigo, continuará aberta a mesma inseri-
pção até o dia 18 do abril do corrente a.nno,
todos os dias uteis, das 9 horas da manhã ás
2 da tarde, nesta secretaria.

Para essa inscripção devem Os candidatos
exhibir folha corrida„jantar prova de maior-
idade, provando t •unbem que são cidadãos
brazileiras.

Poderão accrescentar ouaesquer documen-
tos do capacidade i•irofissional em seu abono.

A inseripção pôde ser feita por procurador,
si o candidato tiver justo impedimento.

Internato do Gymnasio Nacional, 3 do ja-
neiro du 1932.-1) secretario, Anto,tio Alves
Corrêa Carneiro.

Externato do Gyannasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

De ordem do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que do
dia 2 ao dia 11 do janeiro proximo, das 10
ás 2 horas da tarde, acham-se abertas nesta
secretaria as inscripçõos para examos de
preparatorios.

Os requerimentos serão feitos pelos pro-
prios candidatos, que os acompanharão de
attestado de identidade de pessoa, passado
pelos paes ou tutores, ou por pessoa conhe-
cida, que confirme as allegações possoa.es dos
requerentes.

Poderá tombem passar este attestado o
director do estabelecimento onde Os 'reque-
rentes houverem estudado.

• Os candidatos deverão doelarar nos reque-
rimentos o curso superior ou os'oeciad oro
que pretenderem mato:cular-so.

Pela inscripção em cada materia será paga
a taxa de 5$'500 em estampilhas.

Encerrada a inscripçã,o. sob nenhum pre
-texto, será quem quer que soja admittido a'

E' prohibida, sob pena do nullidado doe
exames, a inscriNão, na mesma época, em
mais de um Estado ou cidade.

Secretaria do Externato do Gymna,sio Na-
cional, 21 do dezembro do 1901.—Pauto Ta-
vares, secretario.

anula Coinniercial

SESSÃO EM 16. DE DEZEMBRO DE 1901

Presidente, Souza Ribeiro—Secretario, Cesar
de Oliveira

Presentes o presidente Souza Ribeiro,
deputados Torres, coronel Goulart, Guima-
rães, Borgeo IgULISSCI e Couto O o secretario
Cotar de Oliveira, abriu-se a sessão.

Foi lida o opprovada a acta da sessão
antecedente .

O expediente constou de:
Meios :
Do 6 do corrente, do juiz da Camara, Com-

mercial Dr. Ataulfo de Paiva, coinmuni-
cauda a abertura da fallencia do commer-
ciante Manoel Alvos Voltado, estabelecido na
rua dos Voluntarios da Patria o. 141.—Man-
dou-se proceder nos termos do art. 13 do
decreto n. 917, de 24 de outubro de 1890.

Datado do hoje, do presidente da Junta dos
Corretores, remettondo o boletim das cota-
ções dos principoés generos do mercado e
dos fretes na ultima semana.— Mandou-se
archivar.

Requerimentos:

De Janowitzor, Veit, & Comp., procura-
dores do Morits Ileisckler, propriesa.rio da
marca da agua purgativa Francisco Jose', em
Budapest, Hungria, para ser ca.neellado o
registro da dita marca.— Apresentem. feita
por interpreto do commercio, a tradução
do doeutoento referen .o ao cancollamento do
registro no paiz de origem.

Da T. Hall (çi Company, Limited, com
sócio em Liverpool, Inelaterra, para anno-
tar-se no registro sob n. 504 a transferencia,
feita á requerente por T. B. Haat & Comp.,
da sua marca do cerveja Boar's Head.—
Ánnote-se a transferencia da marca no so-
ando e terceiro exemplares arehivados nesta
repvtição, por não apresontar a requerente
o primeiro exemplar, allegando o sou ex-
travio.

De Mondes Ferreira (5: Comp., para o re-
gistro da marca destinada ás miudezas de
armarinho, roupas e outros artigos do sou
commercio.—Doferido.

De Solah Reeve Vau Nur, estabelecido
em Londres. Pariz o Nova Yook, para a re-
novação dos registros. sob ns. 1.257, 1.258 e
1.259, das marcas dos seus produtos Bridai
Bouquet Moam, Melrose Favorito Ifair Res-
torer o Mrs. S. A. Allon's World's Nair Res-
torer.—Deferido.

Do A. Champigny & Comp. „Guichard &
Comp., Domingues Lago & Comp., Pedro
Perescrello tia Camara & Monteiro, Castro &
Comp. para o deposito das suas marcas re-
gistradas nesta Junta sob ns. 1.040, 1.047.
1.018, 3.227, 3.228, 3.2.45, 3.246 o 3.247.—
Deferidos.

De atoarão, Braga & Comp., J. Máttos &
Comp., Rod Apta), Guimarães & Reis, MIL-
noel Tavares Coelho de Azevedo & Comp. o
Santos & Peixoto, para serem a.relfivados os
seus contractos sociaes.—Deferidos.

De Eduardo Aratije & Comp: para ser ar-
chivado o instrumento da prorogação do
prazo do seu consracto social—Deferido.

Do Antonio Josó de Maltes, sacio solidario
da firma Vieira, Mattos & Comp., para se-
rem archivadas a ateriptura de quitação
entre elle o o socio tombem solidará Avelino
Jose Vieira e as c ertidõeos referentes á con-
cordata feita pelo segundo com os credores
da dita firma.—Deferido. dando-se baixa no
contracto social e no registro da firma.

Do Si, Guimarães & Comp. para ser archi-
va,da a quitação judicial da viuvo do folie-
eido socio solidara; Antonio Ilenriques Gui-
marães.—Defo .,'Ido, fazendo-se a necessaria
annotação no registro da firma.

De Lemos SL Peixoto' , para o deposito de
sua marca do fazendas registrada na Junta
Commereial de S. Salvador sob n. 45.—
Deferido.

Do Schroeder & Comp., suceessores
Martel Vicente Porto ; Germano Mortal
Brotai o Erico Fernando, para o deposito das
suas marca; registradas na Junta Commer-
cial do Porto Alegro sob ns. 608, 609 e 010.
—Deferidos.
• Da Sociedade Anonyma O para ser
archivada a acta da assembléa geral ex-
traordinaria, do '3 do corrente, que votoira
reforma dos seus estatutos.—Deferido. -

De João Miranda & Comp., para ser archi-
vedo o sou contracto social.—Doferido.

Do Meili, Dietholin ct: Comp., pata sor
archivado o instrumento das idterações do
sou contracto Deferido, dando-se
baixa no registro da firma, ora substituida
pela do R. Diethelm & C0111D.

De Tolomoi, Benedetti & Comp., para o
archivamento do seu distrato social. — De-
ferido.	 •1

Do João Roblos Quintana, C. F. Mesquita
& Comp., Forreira, & Pinto, Machado &
Nascimento o Rodolpho Guimarães & Reis,
para o registro de suas firmas cornmerciaes.
—Deferidos.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal.? de janeiro de 1902.-0 °til-
dai-maior, Honorio de Campos.

!•

Secretaria, de Eaktado ilai
Itelações 11:xteriores

CONCURSO
I

Em nome do Sr. alinistro,fa,ço publico que,
nesta Secretaria do Estado, acha-se aberta
atO o dia 25 do corrente, a inscripção para o
concurso a um logar do amanuense da mes-
ma Secr&aria.

O concurso se effectuará de accordo com
as instrucçõos approvados pelo decÃeto nu-
mero 1.940, de 17 do janeiro de 189o.

As provas do concurso versa.rão sobre as
seguintes materias

Calligraphia
Lingoas portiranez t' franceza, o ingleza.

devendo o e indi lato traduzir as duas ulti-
mas e faltar, pelo menos, a sugunda ; •

Noções do Historia do Brazil e geographia
geral

Arithmettea, att5 proporções, inclusiva-
mente.

Os concurrentos poderão ser examinados
na Lingua allernã, si a isso quizerorn pro-
star-se, o que lhes dará preferencia para no-
meação.

Os pretendentes ins;ruirão os seus reque-
rimentos com docuniento3 que provem a
idade de 18 annos,polo niono:s,e bom procedi-
mento, podendo juntar qoaosquer outros
relativos ás suas habilitações o serviços.

Secretaria do Estado das Relações Exte-
riores, 10 do janeiro de 1932. — O director
geral, J. g'. do Amaral,	 (.

8:0274501
83:030$250

69:032070

•



Sabbado 11	 MARIO OFFICTAL
	

Janeiro -	 117,7
.111.•nn••,

Inspecção Geral das Obras Publicas da Capital Federal
ESTRADA DE FERRO Do RIO Do 001to

De ordem da Sr. Dr. inspector geral, faço publico que do dia 15 do corrente 02.11 deante 03 trens diarios de pass.tgeiros P 1 o 1) 2
não irão mais ao Cajá o sim á Ilha das Moças e o M3eM4 do operarius e produtos do pa t uri .), lavoura irão ao caju e á Ilha
das Moças, do accordo com o horario que será publicado nos dias 8,10 o 12 do corrante.

Secrotaria da Inspecção Cloral das Obras Publicas da Capital Federal, 7 de ja,noiro de 1902.-E. J. da Fonseca Draga, secretario.

Estrada do Ferro do Mo do Ouro
Horario provisorio a começar em 15 de janero de 1902

ï	 DA ILHA DAS MOÇAS A INHAUNIA

( Trecho da Estrada de Ferro 3Ielhoramentos no Brazil )

PARA O INTERIOR j
	

Do INTERIOR

Estações c paradas

P C '

Tarde

R C 1

Manhã

M C 3

Tardo
Estações e paradas

P C 2

Manhã

R C 2

Tarde

M 04
-

Manhã,

Illba das Moças 	
Dr.	 Alfredo Mata ( Ruu

do Coronel Figueira de

4.38 8.04 5.33 Inhaurna, 	
Dei Castillo 	 8.32

8.27
8.33 5.33

5.27
5.33 5.20

5.14
5.22

Mello) 	 4.43 4.45 8.09 8.11 5.38 5.40 Cosario Machado 	 8.37 8.37 5.37 5.37 5.26 5.26
Maracanã, ( Rua do São

Christovão 	
Quinta ( Rua	 Duque de

4.47 4•4(J 8.13 8.15 5.42 5.44
Praia Pequena 	
Jacaré 	
	 	 8.28

8.41
8.40
8.41

5.38
5.41

5.40
5.41

5.27
5.30

5.29
5.30

Saiu) 	 4.51 4.53 8.17 8.19 5.46 5.48 Jockey-Club 	 8.45 8.46 5.45 5.46 5.34 5.35
Mangueira 	
D. Anca Nory-
Jockey-Caub 	   
	 	 5.03

4.58

5.06

5.00
5.04
5.07

8.24
8.29
8.32

8.26
8.20
8.32

5.53
5.58
6.01

5.55
5.59
6.02

D. Anna Nery 	
Mangueira 	

8.48
8.52

8.40
8.54

5.43
5.52

5.49
: 551

5.37
5.41

5.38
5.43

Jacaré 	   5.11 5.11 8,37 8.37 6.06 6.06 Quinta 	   8.59 9.01 5.53 6.01 5.48 5.50
Praia Pequena. 	
Cosa rio Machado 	
Del Castilho (Lib)rdade) 	

5.12
5.15
5.19

5.14
5.15
5.20

8:38
8:41
8:45

8.40
8.41
8.45

6.07
6.10
6.14

6.09
6.10
6.16

Maracanil 	
Dr.,Alfredo Mala 	
	 	 9.03

9.07
9.05
9.09

6.03
6.07,

6.05
6.07

5.52
5.56

5.54
5.58

luhamna 	 5.26 8.5') 6.21 • Ilha das Moças 	 0.14 111 6.14 T 6.03 M

N. D.-Todo passageiro pagará pelo percurso desta secção ou de qualquer trecho della 400 réis em carro cie l a classe e 203 réis em
trem de 2a classe.

ENTRE CAJU' E S. PEDRO

PARA. o INTFRIOR, DO INTERIOR

Estações e paradas
P
- •

Tarde

MI
;

.1Manhã,

R 1 Itl 3

Tarde
Estações e paradas

, P 2

Manhã

M 2

Tarde

R 2

Tnrd e

M 4

Manhã.

Cajú 	 -- 8.05 5 35 S. Pedro 	 5.52 2.00 -- 2.24 _-
Rua Relia 	 -- 8.13 8.18 -- 5.42 5.44 Saudado..., 	 6.03	 0.03 2.13 2.13 2.26 2.3c, _-

Beinfica 	 -- 8.21 8. 28 5.49 5.51 Santo Antonio 	 6.11i	 6.11 2.22 2.22 2.46 2.46 _- --

Praia Pequena . 	 -- 8.24 8.42 5.57 5.59 Represas Rio (Muni. -- 1	 -- 3.03 2.02 _- --
Dei Castillo 	 8.47 8:40 6 05 6.06 Rio d'Onro 	 6.20	 6.2; 2.32 2.38 2.12 3.16 _- --

Inhatima 	 5.30 8.54 0:00 -- 8.52 G	 11 6.23 ....Paineiras. 	 6.23	 6.24 2.54 2.56 2.29 3.29 _- --

Engenho do Matto 	 5.37 5.38 0.07 9:09 8.59 9.00 6 20 0.32 Cachoeira 	 6.40	 6.41 2.02 3.05 2.25 2.25 _- --
Vieente•Ca.rvalho..
'rajá
Collegio 	
Areal 	
Pavuna 	
coqueiro 	
li:Jfort Roxo 	
I taipti 	 ..

5..43
5.48
5.52
5.56
6.07
6.18
0.27
6.45

5.41
5.49
5.53
5.57
6.12
6.19
0.31
6.45

9.15
9.20
9.26
0.32
9.45
9.53

10.u9
10.21

0,17
9.22
9. 98
9,33
9 51
9.59
0.15
9.33

9.05
9 . 09
0.13
9.10
0.27
9.37
0.46

10.01

9.06
9.09
0.12
9	 i

9
9	 i
o u

0.36
0.42
0.18
G 51
7 07
7.17
7 20

0.38
6.41
0.50
0.5(5
7.11.
7.20

José Bulhões 	
Figueira 	
Retiro 	
ItaipO 	
fleIlort Roxo 	
Coqueiros	
Pavuna 	
Areal 	

0.52	 6.58
7.02	 7.04
7.08	 7.08
7.14	 7.14
7.26	 7.30
7.33	 7.39
7.45	 7.50
7.59	 8.00

3.25
2.32
2.40
2.50
4.08
4.24
4.22
4.50

2. 97
2.34
3.42
3.52
4.14
4.25
4 .38
4.51

3.50
4.09
4.05
4.12
4.25
4.37
4.43
5.0i

3.55
4.00
4.05
4.12
4.27
4.27
4.18
5.01

_-

4.09
4.18
4.34

--

4.00
4.11
4.23
4.36

Retiro. 	
Figueira.
.1•1)é 12.01i3es 	
Cachoeira 	 -
Paineiras 	
Riu «Ouro 	
Rep...sas 1:1;)	 ;iro

	 	 0.59
0.52

7.0-1
7.2!
7.27
7
-

6.51
7.00
7.0i

7.23
7.41

7.2:111.18

10 41
10.49
10.56

1.1.27
11.42

0.43
0.5!
i.02

1.29
1.48

1.2110.37

10.08
10.13
10.1s

10.44
lu.57
11.03

•14
:	 .13

.23

.27
0.4 i
1.00

.19

oollegio 	
traid 	
Vicente Carvalh) 	
Engenho do Multo 	
Inhuma, 	
Dei Castillo 	
Praia Pequena.. 	

8.03
8.07.
8.11!
8.18
8.25

8.04
8.08
8.13
8.19
NI

4.55
5.01
5.00
5.14
•.22
5.31
5.41

4.57
5.03
5.08
5.10
5.27
5.30
5.40

5.01
5.0.'1
5.11
5.17
5.25
__

5.04
5.08
5.12
5.18

4.41
4.48
4.55
5.o.2
5.12
5.20
5.37

4.43
4.50
4.57
5.u4
5.24
5.30
-5.38

t), A ti ton [o 	 7 .:)0 7.5)	 11.15 1.53 11.28 1.2 liondica 	  - 5.54 5.50 5.44 5.4(5
Saudade'. 	 7.53 7.5S 12.07 2.07 11.27 1.27 Rua 13ella 	 _- 6.( ,2 6.01 5.51 5.53
S. Pedro 	 8.10 1'	 12.20 :1' 11.49 NI Gaja 	 4 0.13 T 6.00
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ENTRE JOSE' BULHÕES E TINGUA'

RAMAL DE MIJASSE'

I'ARA O INTERIOR
	

DO INTERIOR

Estações e paradas
PI	 1

•	 Tarde

MI	 1

Manhã
Estações e paradas

2

Manhã

MI	 2 •

Tardo

José, Bulhões 	 7.9 11.02 Tingud, • 	 6.19 2.35

•	 S. Bernardino 	 7.15 7.15 11.11 11.11 Barreira 	 6.27 6.29 2.47 2.49

Ignassú 	 7.18 7.20 11.15 11.16 Iguassú 	 6.42 0.4 .1 3.03 3.09

"Barreira 	 7.35 7.36 11.33 11.35 S	 Bornardino 	 6.47' 6.47 3.13 3.13

Tinguá 	 7.46 T .11.45 1\1 José Bulhões 	 6.53 1‘1 3.21

Observações
Os trens R 1 e R 2 e seus correspondentes RC 1 e PC 2 são de recreio, só trafegam nos domingos e 'dias feriados da Republica,

tendo os' passa,„creires abatimento de 23 0,`„ nos preços de passagens de ida o volta.
Os trens P 1 e P 2 são exclusivos de pa:.;sageirds, benrassim os seus correspondentes PC 1 e PC 2.
O P 1 irá a S. Pedro ás segundas, e sextas-feiras até José Bulhões. • O PI 1 em cori •espondencia com o P 1 irá a Tinguzi,

terça,;, quintas-feiras, sabbados e domingos. O P 2 partirá de S. Pedro ás torças, quintas-feiras o sabbados, trabalhando nos outros
dias o P12 em corresponde:leia com o 13 2.

Os trens M 1 e M 2 irão a S. Pedro nas terças o quintas-feirao e sómente até José Bulhões nos demais dias ateis, trabalhando
os seus correspondentes MI 1 e MI 2 até Tingud, nas segundas e sextas-feiras.

Os trens M3eM4e seus corre Tondentes MC 3 e MC 4 são destinados a operarias o productos da pequena lavoura, só terão
carros para passageiros de 2 :t classe.

Inspecção Coral das Obras Publicas da Capital Federal, 6 do janeiro do 1902.— Josd Állanoel da Silv.' chefe da l a divisão. —
A . P. dc Vasconeellos, chefe do trafego.

Thesenro Federal
CJNCURSO DE l a ENTRANCIA PARA. EMPEEGOS

DE FAZENDA	 • •

De ordem da commissão fiscalizadora faço
publico que serão chamados hoje, 11 do cor-
rente, á prova oral de escripturação mer-
cantil, 03 seguin tas candi latos

Sylvio da Oliveira.
Marcellino Tavares.

, Tobias Candido Rios.
Oscar do Souza e Silva.
'Luiz Fel :nandus da Silva.
Sylvio Gentio de Lima.
JOs.1. Caudido da Costa.
Lucio Jose Fernandes do Souza.
Mario das Chagas Rosa.
Paulo Moreira do Araripe Macolo.
Sala da commissão 11:calizadora, na Im-

prensa Nacional, 11 de janeiro de 1902. —
O secretario, José Carlos Pereira de Aze-
vedo.

Alfandega do rtio de Janeiro
Pela inspeetoria desta .anatlega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes atiaixo mencionados, com si--
gimes do avarias e do falta ; devendo seus
donos ou eonsig,natarius apresentar-se no
prazo do 15 dias para providenciar a re-
speito.

Vapor allcmão Sibcria, precedente de Iram-
burp, entrado em 27 de dezJrribro do 1001.
—Manifesto n. 858:

Armazena n. 1-0WC: 2 caixas no. 7.862
o 7861, repregadas.

Ideia: 1 dita n. 7.834, repregada e ava-
riada.

IIP: 4 ditas no. 10, 9, 1 e 4, repre-

JAA-7: 1 dita ii. 256, idem.
.1L: 1 I liaa..5
JtS:. 1 dita n. 10.217. idem.
JR0 : 1 dita a., 161, repregada e ava-

riada.
• R: 1 dita n. 5.533, repregada,.

LOS: 3 ditas ns. 4.576, 4.578 o 4.577,
Idem.

PH: 1 dita ri. 2.752, idem:
PBC—Mendes: 1 dita n. 491. idem.
RSC: 1 n. 4.047, idem.
RAN'-42: 1 dita n. 8.120, idem.
RIR': 1 dit-a n. 202. idem.
Item: 2 ditas no. 205 e 203. iJem.

. 11,0—ARPO: 2 ditas no. 2.48e 2.429,
idem.

SAC: 1 dita n. 3.860, idem.
SC—R: 2 ditas no. 210 e 220. Hem.

Idem: 2 d'tas lis. 220 e 457, idem.
SC: 1 dita n . 44, avaria ;Ai.
AVC; 1 dita n. 3. repregada.
ABR. : 1 caixa n. 11.734; repregada.
ATQ :2 ditas no. 202 e 201, idem.
Araujo Freitas : 1 barrica a. 15.005,

idem,
ASC—JBC : 1 caixa n. 101, idem.
ATO : 2 caixas ris. 200 e 107, idem.
A. Freitas : 1 ditas 13.705, idem.
AMO-4PC : 1 dita, n. 240, idem.

*AZ—ARPO : 2 ditas ns. 2.431 e 2.433,
repregadas o avariadas.

•idem	 1 dita n. 2.4i5,ava,rjada.
AFC : 1 dita a. 15.005, repregada e ava-

riada.
: 2 dita ns. 1 e 405, idem, hlom.

Idem : 1 dita n. 400, avariada.
13.1 : 1 dita n. 100, repregada.

1 dita n. 133, idem.
CPC : a ditas no. 6.164 e 6.16 -1. idem.
Idem: 1 dita ri. 6;181, repregolla e ava-

riada.
PG: 2 ditas ns. 2.218 e 2.220, repre•

gadas.
Idem: 2 ditas ris. 3.510 e 3.541, idem.,
Ferreira: 1 barrica ri. 2.009, avariada.
17—G-00: 1 caixa ri. 932, repregada.
USO: 1 dita n. 1.58. idem.
LeTlic: 2 ditas as. 3.311 e 2.300, idem.
L—CTII—C: 1 dita ri. 3.300,
111NC: 1 dita ii. 80, idem.
MVC: 2 ditas ris. 87.3)3 e 15.986, liem.
Idem : 2 ditas ns. '15.085 e 224 ava-

riadas.

MCC—K: 2 ditas no. 1,262/3 e 1.202/2,
repregadaÀ.

I(1em: 1 dita n. 1.262/1, idem.'
Armazem n. 1.NINV-0: 1 caixa n. 743,

reprogada,.
MMC: 1 dita n. 11.115/1, idem.
MRM: 1 dita 41.4.701. idem.	 •
MACS: 1 amarrado n. 82 1/2, idem o -

avariado.
VI1FC: 1 caixa n. 95, idem.
WC: 2 ditas ns. 6.004 e 6.005, reprega-

das,
W: 2 Ilitas no. 7.782 e 3.454, idem.
Idem: 1 dita n. 7.813, ideai.
Idem: 1 dita n. 7.030, idem.
A&J—NW : 2 ditas ai. -10.912/13 o

10.012/10, idem[ -• •
Idem: 2 ditas ns. 10.912/15 o 10.912/14,

idem.
SGC: 3 ditas ns: 15.025, 15.051 e 16.497,

idem.
SC: 1 dita n. 45), avariada.
SM: 1 dita ri. 395/F. idem.	 •
32: 2 ditas as. 0.325 e 6.327. idem.
Idem: 2 ditas no. 6.324 o 6.',20,
Ltem: 2 oitos n g . 6.328 e 6.3'29, idem.
CO: 1 dita ri. 7.725, avariada.
31: 2 ai vts ns. 303 e 302, repragadas.
VII: 1 dita a. 818. idem.
V130: 2 ditas no. 2.1t16 o 2.145, idem.
Vapor francez Parahyba, procedente do

Ilavre, entrado em 26 de dezembro de 1901.
—Manifesto il. 856.

Armazem ri. 10	 ALFC: 1 caixa n. 6.0.12,

OFPC: 1 dita n. 413, Liem.
Armazena ri. — AVO; 1 barrica n. 2.470,

idem.
AFS—R: 1 dita ri. 3.020, Liem.

.Adramaztim n. 10 — JP : 1 dita n. 54, ava-ria	
,

AVO: 1 dita ri. 2.493, idam Hem.
ABC: 1 dita n. 2, idem idem.
1R.S: 1 dita ri. :i.• 008, ideia idem.

: DBC: 1 dita n. 293, idem idem.
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SMC: 1 dita ri. 16.914, avariada'.
D: 1 dita n. 937, roprogada e ayariada.
Armazena n. O	 CBC-CMC: 1 caixa som

numero, reprogada.
MIN3	 Barcallos: 1 dita idem; vazia.
JJGC - Particular: 2 ditas sem numero,

idem.
AAC: 2 barris idem, idem.
Armazena n. 10 - Tf3C: 1 caixa sem nu-

moro, avariada.
• JP: 3 ditas ns. 73, 50 e 57, reprega,dits o
avariadas.	 .	 1

Idem: 3 ditus D3. 20, 22 o 26, idem idem.
Idem: 2 ditas ris. 44 o 4, i lein idem.
Idem: 3 ditas na. 77, 2 e 3, ideai idern.
BP: 1 dita n. 2.302, Mein Muna.
Lie: 1 ditai]. 1.639, repregada,.
.TFA: 3 ditas ris. 1, 2 e 3, roprogadas o ava-

riadas.
Idoin: 2 ditas 113. 4 o 5. idem idana.
CC: 3 ditas 113. 1, 3 o 2; idem idem.
Idem: 3 ditas os. 4, 5 o 6, idarn idem.
Idem.: 1 dita n. 7, i•lem ideai.	 1
He: 3 ditas ris. 1, 2 o 3, idem idetn.
JSC: 1 dita sem numero, Mora Mem.
Armazena n. 9- C-C-A: 1 di ia 'n. 6.934,

idem ideia;	 1
A.rinazein n.,10- MVC: 1 dita n. 9, re-

pregada.
MOI: 3 ditas ris. 4. 5 o 3. idem.
MJGF: 1 dita n. 6, avariada.
JP : 6 caixas ns. 20, 83, 53, 17, 19 e 41,

avariadas.
•Idem : 4 ditas ris. 7.679, 12 o 36, mire-

gadas e avariadas.
Idem : 2 ditas na. 62 o 20, idem, idom. •
JOP : 1 dita n. 2, idern, idem.	 I
IISC : 1 dita n. 1. idem, idem.
L1 : 1 fardo n i. 8.530, avariada.
MG : 1 caixa, ri. 3.643, idem.
SAC : 1 dita n. 2.070, repregada . e ava-

riada.
JP : 3 ditas ris. 72, 45 o 34, idem, idem.
Idem : 4 dita; ns. 59, 0, 78 o 6, ideia,

idem. -
JN : 1 dita n. 500, avariada.
JP : 1 dita n. 48, repragada o
CM : 1 dita n. 749. idem, liam.

1 dita n. 2,
AP-1,0: 1 dita ia. 2.507, idem.
GPC: 1 dita n. 3, idem.

GB:! dita n. 1.220, idem, idem. .
H: 1	 n. 7.420, idem, idem.
M133: 1 dita n. GS, idem, idem.
AACC: 1 dita n. 110, idem. Mem.	 -
GCNV: 1 dita 1.550. idem, Mein.
431: 2 ditas ns. 577/78, avariada.
GA: 3 ditas na. 5.6$0/5.6^32/3, idem.
Idem: 3 ditas na. 5.081,3.687 e 5.702, Piem.

3 ditas ris. 5.683, 5.691 e 51,700,
idem.	 I •

G.a: 4 caixas ns. 5.031/5 e 5.607/93, .ava-
riad as.

Idem: 3 ditas ris. 5.679, 5.714 o 5703,
idem.

423: 3 ditas ris. 43/42, idem.
II: 1 dita n. 14, idem.
AL: 4 dita n. 260, idem.
EMC: 2 ditas ris. 071/72, idem.
GB: 2 ditas nsf 1.277 o 1.223, ideia.
ABC: 1 dita n. 1.920, idem.
411: 1 dita n. 322, ilem.
JSMC: 1. dita n. 4.633, repregaala e

SM-R: 1 dita n. 1.235. idem; ideal.
(1CW: 1 lata ri. 1.n 52.3, idem, idain.
MP-M: 2, barricas sela numero, idam,

idem.
CC : 1 caixa n. 87, avariada.

: 1 'dita n. 2, idem.
ENIC : 1 fardo o. 3.24:3, idem.

; 1 caixa n. 93), idem.
Brazil.: 39 ditas st-im numero, idem.

W : 2 ditas som numero, idem.
AGC : 13 ditas som numero, ideia.
SEC : 1 lata n.142. 1.0w:0,d:data, o avariada.
Arrimam ri. 4- M +.1C : 1 caixa n. 110.57,

reprogala o avariada.
ASO : 1 dita u. 477. idem, idem.
Visit .t1 : 1 ailta n. 3.263,
P-LR-C : 1 dita n. 10.439, idem, idem.
GA : 1 dita n. 731, 11;im, idem.
JS : 1 dita n. 43, idem, Muna.
Armazena n. 16 - MACS: 1 caixa n. 92,

repregala o avaria,la.
K: 1 dita ri. 5.591, idem idem.
OF-BL: 1 dita ri. 6.830, Liam idem.
HE: 1 dita n. 2.076, avariada.
CFC-516: 1 dita n. 17, ropKagada o ava-

riada,.
MC: 1 dita ri. 32.146, idem idem.
JR-CO: 1 dita n. 2.939, idem idem.
PC: 2 ditas as. 10.414 o 10.416,ava,riadas.
MACS: 1 dita ri. 813.roprogalit o avariada.
O Pa::.;: 1 dita na 4.707, Liem Mem.
VS.C: 2 ditas • ns. 1.523 o 1.524 idem

idem.
FL.C-CM: 1 dita n. 2, i tem idem.
MACS: 1 dita n. 91, Liem idem.
FSC-K: 1 dita n. 9.431, idem.. ideia.
Llarn: 1 dita n. 4.503, iriam, Liam.
JUS-C: 1 dita ri. 0.632, alem, id.em.
S: 1 dita n. 5.061, idem; Piem.
Vapar inglez nossdlizi, de Antuarpia, en-

trado em 31 de dezembro de 1931. 3Iani-
fes ta ri. 863.

D3spad1io sobre, a..gua-VP-C: 2 caixas
sem numero, repregadas.

Main: 7 ditas 1 ,1am, Mein. •
WF: 1 dita n.123, idem.
Armazena ri. 16 ,-013-KT: 2 ditas ris.

e 19, ropreg,adas e avariadas.
Idem: 3 dita; ris. 33. 7 e 24, idem, idern.
Idam : 3 ditas as. 3, 10 e17, idem, idem.
Ideia: 4 ditas na: 39, 13, 22 e 11, idem,

idem.
I-MC: 1 fardo n. 13. Mcm, idem.'
Piam: 1 dito n. 17, idem, idem.

: 1 • c Lixa ri. 43, avariada.
MC: 2 fardos na. 1 o 2, idem.
JFE : 1 caixa soai numere, repreg,ada.
BLC: 1 di ta ri. 23,. idem.
Idem : 1 dita ri. 34, avariada.
OP-KT : 2 ditas na. 4 e 6, idem.
MC : 1 rolo n. 5, Mein.
OP-KT : 3 caixas ris. 35, 34 e 16, repre-

gadas e avariadas.
Idem : 3 ditas ns. 20, 9 e 15, idein, Hem.
Idem: 4 ditas ris. 14, 1. 3 e 2, idem, idem.
Idem : 3 ditas na. 36, 21 e 37. idem,iidem.
Idim : 1 dita n. 13. idem, idem. • ^
\rapar inglez Bellanoch, procedento

Nova-York, entrado o:11 31 de dezembro de
1901. -Manifesta n. 2137.

	

Aramem n.	 : 2 amar-
rados lis. 12 e 14, avariadJs. •

Idem : 1 dito n. 40. repr.egado.
C,I13-S : 1 caixa n. 4, repragada.
EB : 1 dita n. 120, a.,vari.al
EC.0 : 1 dita mm. 0. repregailt.
FF : 2 ilitas lis. 1 o 2, idem.
P-1I11Z-I3 : 1 dita, n. I, idem.

1 dita 1.558. idem.
: 1 dita ti. 3, i lein.

Dr. G. L. Grogory. : 1 dita il. 5, idem.
Mein : 1 (11,w, n. 3, idem.
Oh: 1 diaa, n. 4.
Idem : 1 dita n. 6, Mann.

1 dita n. 1, idem.
SMR-B: 1 dita 11. 3.018, ropregada e

avariada.	 •
&MC: 1 dita n. 140, rapregada..
T : 1 dita ri. 81, idem.
,Vapor fradicaz La Piela, proceleate de

Bordéos. entrado em 20 do dezembro de
1901.-Manifesto n. sfrã.

Armazena n. mi-Ah: 4 barricas na. 9.728
a 9.731. avariadas.

Armazeni n. 12-AVM: 1 caixa n, 3, idem.
MNI-C: 1 dita n. 9.096, idem.

4,PG : 1 dita n. 473, idem.
HG : 1 dita n. 1.853; idem.

AVO: 1 dita n. 13, idem.
Vapor inglez Irome,., procedente de Li-

verpool, e,utraalo em 27 de dezembro do
1901.-31anifasto a 857.

Armazena n 13 - JRS: 1 caixa n. 6.017,
reprogada.

CC: 1 barrica n. 7, idem.
J-P1A-S: 2 ditas na. 2.907 e 2.974,

idem.
CL: 1 dita ri. 0.670, idem.
11P-C: 1 dita SAI numero, Mem.

rc-VIJC: dita n. 137, Hom.
SNIC: 1 dita ri. 3.507, idem.
Idem: 1 dita n. 3.508, avariada.
LG13 : 1 dita n. 7, idem.
FGS : 1 dita, n. 12, idem.
Vapor altear-to C,.efetd, procedente de liam-

burgo, entrado em 2 do jamoiro de 1302.-
Maiiilbs'A

Armazein da Estiva-1113C: r^lata, n.4.923,
furada.

Ide .n: 1 dita 4.512, idem;
Alfaia Erga do Rio da Janeiro, 8 do janeiro

de 1992.- O inspector, Jola Peixoto da Fon-
seca Guimarães.

DIA 9

Vapor austriaco Anua Goick, procedente
do Trios ;e entrado em 31 do dezembro do
1931.-Manife5ta n. 805..

Amazona ri. 14-E: 5 caixas na. 19,2, 22,
8e 1, avariadas.

Idone i dita n. 31. repregada.
LM: 1 dita ri. 3.3 14, ideia.
Ide,m : 2 ditas na. 8.802 o 8.733, ava-

riaG
I -C% .	1 dita a. 3.520, idem.

Ideia: 1 dita n. 3.522, reprogada.
FGR: 1 dita ri. 12.973, Mun.
Morim 1 di.a n. 12.970. ideai.
MCC-K : 2 ditas ris. 1.200, 1.261, idem.
CMC : 4 ditas ' som numere, idem.
liam: 2 ditas idem, ideia.
MEM : 1 dita n. 2, idem.
131 : 3 dias as. 75, 71 o 74, Mera.
Idem 3 ditas es. 72, 76 e 1, idem.
Mem : 4 ditas ris. 5, 3, 27 e 10, idem.
Idem: 4 ditas ns. 18, 10, 23 o 25, ideia.
Mona: 4 ditas TIL 31, 2), 6 e 8, idem.
Idem : 2 ditas as. 11 o 12, idem.
Mem : 2 ditas ris. 21 ea3, ilam.
Idem : 2 ditas ris. 9 e 4, idem. "
Idam : 2 di,as ris. 8 o 0, idem.
V&T: 1 dita n. 46.807, raprogada.
Vapor allemã,o Ile!grano, procedente dc

Hamburgo, entrado em 2 de ja,uoiro do 1902.
-Manifesto n.

Despacho sobre água - IIS: 2 caixas
ris. 26$ o 265. ropregadas.

Idem: 5 ditas na. 277 e 202, idem.
Piem : 3 ditas ri ;. 315, 321 e 340, idem.
Idem : 3 ditas na. 348, 307 e 316, Mora.
liem : 3 ditas na. 207, 317 o 326, Mem.
Ideia : 3 ditas ris. 206, 297 e 2i14, idem.

3 ditas n;. 237, 275 e 203, idem.
Idem: 3 ditas ris. 235, 319 e 314, idem.
Idem: 3 ditas na. 209, 279 o 340, ideia.

. Idem: 3 ditas as. 335, 301 o 329, idem.
Mcm: 3 ditamas. 259, 230 o 2.59, idam.
Idem: 3 ditas na. 231, 290 o 1300, idoin.
Idem: 3 ditas ns.230, 280 e 303, iddm.
Item: 3 ditas ris. 350, 25'; e 309, Plena.
Idem: 3 ditas ne. 272,^ 302 e 2013, idem.
Idem: 3 ditas 118. 3a13, 333 o 363, idem.
Ida.m: 3 ditas ris. 303, 365 o 333, idem.
Hem: ^1 dita 11.384, ideei.
AI3C: 1 dita n. 71, idem.
A1,:2 ditas mas. 75 e 83, alem.
TLC:3 ditas nu. 09, 07 e 99, Mam.
Idom: 3 ditas ns. 98, 53 O 63, 14111•
Idem: 1 dita n. 9:3, idem.
11.3: 3 ditas as. 288. 232 o 234, idem.
blam: 3 ditas na. 2.3, 255 o 283, idem.
Idem: 3 ditas es. 231, 273 o 274, idem.
Id.tin: :4 ditas ns. 311, 310 e 303,
Idem: 3 ditas ris. 230, 254 o 282, ideia.
Idem: 3 ditas as. 270, 293 ,e 253. idem.
Mem; 3 ditas S. .318, 312 O 281, idem.

avariada.

1

Vapor inglez Orissa, procedente doLiver-
pool. entrado em 2 de janeiro de 1902.`---Ma.
nifesto n. 6.

Armazena ri. 3-431: 2 caixas na. 577 e 579,
reprogadas e avariadas.

•
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Idem ditas n s. 300, 202 e 256, idem.
Idem: 3 ditas os. 271, 267 o 294, idem.
Idem: 3 ditas as. 313, 320 e 3e4, idem.
Idem: 3 ditas os. 287, 290 e 310, idem.
Idem: 2 ditas ns. 278 e 323, idem.
II80: 2 ditas as. 264 e 323, idem.
LF: 2 ditas - os. 68 e 51, idem.
TLC: 1 dita n. 82. idem.
HSC: 1 dita n. 238, idem.
GO: 5 ditas ns. 9.374/78. avariadas.
Armazem ii. 3 — J—R—C—C : 1 caixa

n. 4.390, idem.
.111C : 1 dita n. 1.124, idem.
CLBC : 1 dita n. 4.637, idem.
F : 1 dita n.	 repregada.
RI, : 2 ditas sem numero, idem.
Vapor allemão Créféld, procedente de

Bremen, °atuado em 3 de janeiro de 1902.
--\lanifesto!n.

Armazem n. 9—ESC : 5 caixas ns. 249/5 o
453/4, avariadas.

: 2 ditas as. 51 e 52, idem.
HUF : 1 dita o. 937, idem.
110 : 1 dita n. 005, ropregada.
JASC : 1 , dita n. 913, repregada e ava-

riada. .
Idem : 1 dita n. 914. avariada.
JVC : 1 dita. il. 5, idem.
M1110—RNIC : 2 ditas es. 3.759 e 3.754,

idem.
AdS: 3 ditas as. 29-12-2, repregala.
AP: 2 ditas n:s. 823-821, idem.
AGI': 1 dita n. 2.230, avariada.
AAC: 2 ditas os. 16-16. idem.
A—F: 1 dita n. 61, idem.
Idem: l'dita n. 60, reprogada.
AAC—PF: 1 dita n. 15, idem.
AAVM: '1 dita n. 475, idem.
CVMR: 1 dita n. 2.042, idem.
Idem: 1 dita n. 2.943, avarihda,.
100: 1 dita n. 4.664, rejaregada.
ESC: 2 dita n. 252, idem.
MGC: 1 dita o. 792, avariada.
RJ : 6 ditas os. 3.121/2, 3.435/6 e

3.233 e 3.431, idem.
X: 1 suco. sena numero, roto.
MNC: 1 caixa n. 072, repregada.
PM: 1 dita n. 810. idem.
CA: 6 ditas os. 3, 3 e 3, idem.
AMO: 4 ditas ns. 31, 6, 87 e 40, idem.
Idem: 1 dita n. 10, idem.
Vapor inglez Bellanoch, procedente do

Nova York, entrado em 31 do dezembro de
1901.— Manifesto o. 867.

Armazem n. 3—CSC: 1 caixa n. 746, re-
pregada.

Serpa. & Comp.; 1 dita n. 34, idem.
AMC: 1 dita n. 327, idem. 	 •
Ide-ai: 2 ditas ns. 321 e 330, idem.
AO: 1 dita n. 5, idem.
BSC: O ditas as. 1/6, avariadas.
Dr. 111.G.: 1 dita n. 4, roprega,da.
Armazem a. 3—ECO: 2 caixas ns. 3 e 4,

repregada,s..
yen: 1 dita n. 20. avariada.
ESG: 3 ditas ns. 11, 12 e 13, ropregadas.
11: 1 dita n. 4, idem.
.11;.—CC: 1 dita n. 171. idem.
JEPFC: 2 dilas -os. 1 ,1 o 21, idem.
JPPII: 1 dita a. 16, idem.
.11,Q0: ditai3 as. 232 o 217, idem.
Idem: :1 dit::s os. 238. 229 e 210, idem.
.1M -	 1 dita o.	 idem.
JOP: 1 dita n 20, Wein.
.1MEC: 1 di a, n. 1, idem.
Dr. A L Grogory: 2 ditas ns. 0 e 2, idem.
idem: 2 dit is os. O e 7, idem.
idem:	 lias os. 8 e 11, idem.

: 1 di',o mi. -15. alem.
41i4 n. 101, ident.

VAp): •	 Russéit, pi., ri imito ia t u-

ttiei'pi	 entrado em 31 dl; dezembro da
1031.—Manifes:o o. 863.

Armazena o. 16-11unorie Bleallie—M.° V.°
—EFCB: 1 ly irriea o. 2.031, avariada.

Nt r : 1 ca i xa, o. 1.000. ide.n.
MC: 1 dita it. 12 1, ideia.
133: 1 dita n. 73-1, repregad% e avariada.

Idem: 1 dita n. 733, idem, idem.
II: 1 dita n. 2.998, ideia, idem.
J. S.: 1 dia 7.669, repregada.
133: 1 dita n. 736, idem.
Idem : 1 dita a. 735, ideia.
SG—LC : 1 dita n. 7.875, idem.
\V-1.001 : 1 dita n. 2.001, idem.
Vapor fra.ncez Parahyba, procedente do

'lavre, entrado em 26 de dezembro de 1901.
—Manifesto a. 856.

Pateo do Rosario— AI: 2 volumes ns.
28.102/3, quebrados.

1312A: 1 caixa sem numero, repregada.
Idem: 1 dita idem, ideni.
Idem: 23 ditas idem, avariadas.
Idem: 3 ditas, idem ide-ai.
Idem: 2 ditas idem. idem.
Vapor allemão Siberia, procedente de

Hamburgo, entrado em z7 de dezembro do
1901 . —Mani fes to n. 858.

Armazena n. 1— Araujo Freitas: 2 caixas
n3. 15.688 o 15.691, avariadas.

Idem: 2 ditas ris. 15.685 e 15.690, idem.
Idem: 1 dita n. 15.687, idem.
Idem: 1 dita n. 15.689, idem o reproga-

das.
Idem: 1 dita n. 15.691, idem ideal.
Idem: 1 di a n. 15.693, idem idem.
Idem: 1 dita n. 15.6 .36, idem idem.
PFC—Mendes: 1 dita n. 490, avariada.
Vapor inglez elyde, procedente de Sou-

thampton, entrado em 7 do janeiro do 1902.
—Manifesto.

Armazena n. 1—CO: 1 caixa n. 87, repre-
gada.	 •

COO: 1 dita n. 1, idem.
Oscar Philippi : I dita sem numero,

idem.
TBC: 1 dita n. 4, idem.
WBC: 1 dita n. 42, idem.
II—W—S: 1 dita n. 102, idem.
Barca d'namarqueza, Manha, procedente

de Hamburgo, entrada em 28 de dezembro
do 1001.—Nanifesto n. 854.

Armazena n. 9—INDO: 2 garrafões som nu-
mero. quebrades.

MC: 40 encapados. Piem, rotos.
Idem: 8 d'tos, idem, idem.
Idem: 15 ditas, ideia, idem.	 •
Vapor inglez Orissa, procedente do Liver-

pool, entrado em 2 do janeiro de 1902.—Ma-
nifosto n. G.

Armazern n.	 1 barrica n. 51, re-
pregakt.

Idem: 1 dita n. 40, idem.
ESC—DV: 1 caixa n. 290, idem.
Idem: 1 dita n. 287, idem.
V: 1 dita o. 941, idem.
Vapor inglez Bellanock, procedente de

Nova York. entrado em 31 de dezembro de
1901.--Nlanifesto n. 867.

Despacha sobro agua—M—TL: 1 caixa seio
numero, reprogad i.

Idem: 1 dita, idem, idem.
EU, 1 dita idem, idem.
idem: 1 dita idem,. idem,
Vapor inglez etyito, procedente de Sou-

iliamptnn, entrado em 7 do janeiro do 1902.
—Marli festo

Amuem das Amostras— QDC: 1 cAix-i.
a. 215, ropregada.

M. Forre-ira.: 1 dita n. 1. idem.
Manoel C. Lima : 1 dita sem numero,

idem.
J. J. Millioard : 1 pacote idem, roto.
CSC : 1 dito idain. idem.
M. Nunes :1 dito idem. idem.
The Lidg,erwood.	 MFG : 1 dito idem,

idem.
Vapor austriaco AntiCS Uotch, proead(inte

do Hamburgo, entrado em 23 de dezeinbri de
1901.—Manifesto n. 860.

Trapiche Sau le-1.2:39 : 4 barricas, sem
nu acre, reprogadas.

idem: 3 ditas, idem, idem.
. Vapor framoz 09rdi1lère, procedente do
Rio da Prata, entrado eni 2 de janeiro St;
1902—Manifesto a. 6.

.Trapiche da Ordem—Som marca: 20 caixas,
sem numero, coma falta.-

fiem: 10 ditas, idem. idem.
Idem: G ditas, idem; idem..
Vapor francez Parahyba, proce).e,nte do

IIavre, entrado em 26 de dezerribr•S de 1901—
Manifesto n. 856.

Trapiche da Ordem—AI: 1 caixa, sem nu-
mero, com falta.

JJGC: 15 ditas, Piem, idem.
RGC: 20 ditas, idem, idem.
Idem: 6 ditas, idem, idem.
ZR.C: 2 ditas, idem, idom.
FM: 4 ditas, idem, idem.
JJGC: 100 ditas idem, ideai.
idem: 6 ditas ide-ai, idem.
Victorino Dias & Comp.: 2 ditas idem,

idem.
I3AF: 10 ditas idem, idem.
AAS: 10 ditas idem, idem.
Mora: 4 ditas idem, idem.
Lottreiro: 1 dita idem, vazando.
VSC; 5 ditas Piem, repregadas
Idem: 3 ditas idem, idem.
MC: 50 ditas idem. idem.
Idem: 50 ditas idem, Piem.
Idem : 50 ditas idem, idem.
Idem: 30 ditas idem, idem.
Idem : 20 ditas idem, idem.

Alfandega. da Rio de Janeiro, 9 de janeiro
de 1902.—Pelo inspector, Miguel Fernandes
Barros, servindo de ajudante. 	 ,

nisterla da 'Marinha

Repartição da Carta lutaritim do Brazil-
Directoria de Phirdie3

ATISO AOS N.S.TEG.1.N2 ES N. 1

Alteraçao provisoria da luz do pharol de
Belmonte—Estado da Bahia

De ordem do Sr. almirante chefe da Re-
partição da Carta Nlaritima, do Bra.zil, avisa-
se aos navegantes que do dia 15 do janeiro
em diante ficará, o pilarei. de Belmonte func.
cionando com luz fixa branca até que novo
avise declare u restabelecimento de sua pri-
mitiva luz.

Directoria' de Pilardes, 8 de janeiro de
1902.—Rayinundo Frederico Kiappe da Gosta
Rubf:m, capitão do Dagata, director. 	 (•

Escola Naval

De ordem do Sr. vice-almirante director,
previno aos candidatos á matricula nesta
escola que as provas escriptas começarão no
dia 13 do corrente, ás 11 horas da manhã,
pela, seguinte ordem: portuguez, frianeez,
ing,dez. geogra,phia, historia, aritbmetica,
algebra, geometria, trigonometri ao isenho
linear. Condueção its 10- 0 30 minutos, do Ar-
senal de Marinha.

Escola Naval, 10 do janeiro de 1902.—
Lucidio Augusto Pereira do Lago, secretario.

(•

Arsenal de Guerra da Capital
deral

COSTURAS

De ordem do Sr. coronel director, de-
clara que, na proxima sugando-feira 13 do
correntu mez, das 11 horas da manhã 48
2 da tarde, distribuem-se costuras na com-
potente repartição deste arsenal ás senhoris
matriculadas da '1.ittra L, portadoras de
guias de ris. 1.384 a 1.483.

Previne-se que ao dia da distribuição não
se re:ebani peças de fardamento inanida-
eturadas.

Repartição de Costuras 10 de janeiro
de 19J2.— Tenente, Jorge Cavalcanti,..en.
carregado.
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• Intendeacia Geral da Guerra•
VENDA DE POLVORA I

Acham-se á venda- nesta reptirti,ção as
polvora,s .abaixo indicadas corwdeclaração
.das respectivas quantidades e preçias,existen-
tes na Fabrica do Polvorn. da Estrèlla, e en-
tregues no porto do Slauá.

Po/vora de caça

151 barris da de marca FFP o 239 da do
marca FF com sete kilos de polvora cada
um e ao preço de , 424702.	 -

Polvora de nzina
64 barris com - oito kilos de polvora cada

um e ao preço de 17$132.
Esses . preços comprehendem o enyoltorio,

composto de barril propriamente o capa de
encerado para as duas primeiras marcas e
de barril sóinente para a terceira.

Não será vendida quantidade nienor do que
a de um barril.

A retirada daquelle porto da quantidade
que for comprada será dentro do prazo que
se marear.	 •

Nesta Intendencia dar .:se-lião as outras in-
foritta,çõos qúe forem necessarias.

Primeira Secção da Inteadencia. Geral da
Guerra, 4 de janeiro do 1902.—TOnonte-
coronel João Antonio de Carvalho, cheta do
Noção. 

EDITAES
'

Tribunal • Civil o Criminal

De convocaçiio de credores da massa Ifallicia
• Januario Joaquim do Nascimento pára
se reunirem na sala das audiendias da
Gamara Commercial, á rua dos Intalidos

• n. 108, no dia 25 de janeiro proxtmo
faturo, a 1 hora da tarde, afim de verifica-
rem os seus creditos e. approvados,assátirem
• lcitura do relataria do Dr. curadorliscal,
deliberarem sobre concordata, si for' apre-
sentada ' a respectiva proposta, ou forMarem
o contracto	 unirto, e1ey3ndo syndiaa
uma commissão fiscal com inflações oanani-
riva e deliberativa para a liquidação defini-
tiva da massa

I	 ,
O Dr. Ataulfo Na,poles de Paiva. juiz da

Camara Commercial do Tribunal Civil ó Cri-
minal da Capital Federal, etc.: I	

,
Faço saber aos que o presen te edital virorn

em como por parto dos syndicas da Massa
taluda do Januario Joaquim do NaseiMento
mo foi dirigida a petição do teor, so-á
guinto: .111m. Exm.. Sr. Dr. Ataulpho do
Paiva, juiz da Camara Coriarnoreial do I Tri-
bunal Civil e Criminal do District° Federal
—Os synd;cos da fallencia do Januario 'Joa-
quim do " Nascimento requerem a V.IEx.
ordene ao escrivão passar os oditaos do
convocação\ do credoras, visto soreur os
termos a seguir-se na dita fallencia do con:
formidade bom o decreto n. '917, (1624 de ou-
tubro de 1890. Em termos tons pedem a
V.Ex. doforir na fórmairequorida e EE.' It.
Mera,. Ria, 17 de dezembro do 1901.--'e- O
advogado. Jou! Pinto de Mendonça. (Estava
sollada.) Despacho : • Em tormoa. Rio. 19 do
dezembro do 1901.—Ataulfo. Em viikude
que se passou o 'presente o lital pelo (piai
são convocados oscred ires da massa
lida da Janua.rio Joaquim do Nascimento
para se reunirem no inalo dia o hora acima
designados- afim do verifica:rem 03 seus c..o-
ditos c. approvados, assistirem á leitura.Ida,
relatario do Dr. curador tisoal, deliberarem,
sobro concordata, si for apresentada a res-
pectiva proposta, ou formaram o con t-a.ctoj
de união, elegendo syndicos o uma e.ain--1
naisso fiscal. com funcções consultivo, e de-
leberativa para a liquidação dafinitiva da

massa, advertindo que 03 coadores ausentes
poderão constituir procuradokis por tolo-
granam, 'cuja minuta authontica ou le-
galizada deverá ser apresentada ao expa-
ditor,quo na transmissão Menélonará esta
circumstancia., sendo licito a um só indi-
dividia() ser procurador dá um ou mais cre-
dores; entendondo-so o"mesino hábilioado a
tomar parte em todas as doliberaç3as que se
tomarem ne, reunião, sendo que para con-
cordata é neCOS3a1"10 que represento ella,pelo
menos, tres quaotos dos croditos sujeitos á
mesma. E para'eOnstar passaram-se este e
mais dons do igual toor,que serão publicadas
o afilxados na fórma da lei pelo pôrteiro dos
auditorlos,que de assim o haver cumprido
lavrará a competente ,cortidão para ser
junta aos autos. Dado o Passado nesta
Capital Federal aos 30 da dezembro do
1901 .Eu, João do 'Souza Pinto Junior, es-
crevento juramentado, o escrevi. E eu, Joa-
quim Bnicia Alvos Penna, o subscrevi.—
Ataulfo Napoles de Paiva.

De convocação dos credores da Sociedade
Geral de Transportes para se reunirem
na sala das audiencias deste juizo, d
rua dos Invalidas n. 108, no dia 29 de
janeiro corrente, ás 2 horas da tarde, afim
de verificarem os crelitos e, estes appro-.

vados, assistirem á leitura do relataria dos
syndicos, deliberarem sobre concordata ,si
por apresentada ,a respectiva proposta, ou
proseguir-se na liquidação definitiva , na
fórmo, abaixo

O Dr. Josk.S :Luiz do Bulhões Pedreira, juiz
da Camara, Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
quo por este juiz O e cartorio, do escrivão
que este subscreve, processam-se o.s autos do
liquidação forçada da Sociedado Geral do
Transportes, os qua,es foram iniciados pela
petição do toar seguinte : Ilini. o Exm.
Sr. presidente da Camara Commeràia.1—
Dizem Alexandre Lavignasse Filho e Charles
Gabriel, na qualidade do presidente o di-
recto.r-p;orento da Sociedade Geraldo Traia;-
portes que, de,vido á. coisa que atravessa esta
praça, a sociedado não pôde m iis p000nolier
os seus II:, do modo satisfactoolo, isto o,
com vantagens não sO para satisfoç o d0
seu passivo, Come tambom Cem resultado
para 0,4 associados, polo mus os supplicantai,
mus ouviram os intorassa los, voem noutece?
a:V. Ex. se digne designar o juiz thsta
causara a quem, sondo" esta presente, por
forç a da confissão dos supplicantes e das
dispasiçõor do; arts. 167 e 163. ,§ 1 0 , do do-
ereta n. 434. de 4 de julho da 1891, declare
em liquidação forçada a supradita SoetC•
dado. Os supplieantes juntam o invon-
tario dos bons saches, o balanço e a roi:tirão
dos crodore.s. c, para o atreito da taxa ,judi-
ciaria. dão á presente causa o valor de
:10:000°300. Padem doforimento. E. R. M.

28 de novembro de 1901. —.11exan-lre
LaaignaSse Filho , director-prosidente.-oho

director-geronte.oaspaclio.ro Sr. Dr.
13. Pedreira. Rio, 28 de novembro de 1901 —
T. Torres. Despacho : D. A. tome-se p
termo a confissão. Rio, 29 cio novembro do
1901.— B. Pedreira. Distribuição: D. a C.
Real, cai 29 do novembro de, 1901.—No impa-
ilimento d Ma,.lins. To-
mada prr termo. a conflsão e solladas e pre-
parados os autos foram eitos á con dusão,
sondo praficrida s :ritmo, do :tarando a co n-
panhia em liquidação forçada e nomea los
syndioos Luiz Vroire de Agnisr e Paulino
Manoel Gomos, que aosignaram o raspai:ia-o
termo. Feitas par estes as diligenCias KrtIOS.
ora por parle dos mesmos mo foi diri rida

potion.0 do teor seguinte: Min. c Exm. Si'.
Dr .Eulh"ões Padroim,—Os syn tico da liqui-
dação fuçada da tio ,Uodade Geral do Tran-
sportos requerem a V. Ex. dign 7.32 ordenar

a convocação dos credores para verificação do
creditos e transformação da liquidação em
definitiva. -Os supplicantes unrecein o-exame-
de livros e balanço para ser junto aos MIOS.,
P013111 deferimento. E. [t. M. Rio, :3 do
janeiro de 1902.— o advogado, Luiz Tei-
xe:.ra de Barros - Junior. (Estava legalmente
selada.) Despacho : Sina. Rio, .4 do.juoiro .
de 1932.— B. Pedneira: Em virtude do que.
passou-se o presente edital pelo steor do.qual
convocam-se os enflores da Sociedade :Geral
do Transportes, em liquidação forçada; para
se reunirem na sala das audiencias desta
juizo, á rua dos Invadidos n. 108, no dia 21)
do janeiro. corrente, ás 2 lacras- da tarde,
afim da verificarem os croditos o, estes ap-
provados, assistirem á leitura do relatorio
dos syndicos; deliberaram sobre concordata, .•
si for apresentada a respectiva proposta, ou-
prosoguir-se na liquidação definitiva; adver-
tindo que os credores ausentes poderão con-
stituir procurador por teleg,ramma, cuja mi-
nuta auchentica o legalizada deverá ser
entregue ao 'expeditor, que na transmissão
moncionorá esta circumstancia; que nenhum
credor será admittido por procuração que não
tenha poderes especiaes para o acto ; que a
procuração pode sor do procrio punho não.
podendo ser canferida por pessoa devedora:á
sociedade; podendo um só procurador repre-
sentar diversos credoras 'com : tantos votos
quantos formal 03 representados, e, finalmen-
te, que os que não comparecerem á reunião
serão' considerados corno adherontes ás doli-- .
boraçõe.s que na reunião ta ..orn tom idas pela
maioria do votos das oradores ouo estiver
rem presentes, sondo que para a concordata

mister que represou te olha, no minimo, •
dous terços datotalidado dos eruditos sujeitos
á mesma concordata, na forma do a,rt. 842,
segunda parte, do Coligo Commorcial, com
as modificações resultantes da decreto'
n. 3.065, de O da março de 1892 (loi n.3,050,
do 1832, art. 21 decrato n. 8.821, art. 109
e decreto n. 164, de 17 de janeiro do 1890) o
decreto n. 934, de 4 de inibo do 1891,
art. 179. E para constar passaram-se este o
'mais deus de igual teor, que serão publi-
cados e allixados na fona i da. lei. ' Dado a.
passado nos;aa C.apit aI Podara' aos 4 do ja-
nela-o do 1902. E eu, Fraaeiseo do Boda. de
AI moi-la Coro Re ai, escrivão, o sabscrovi.—
Josd Lai.5 de Bulhães Pedreira.

CAMARA C4M54ERCIAL

De pulilicoçfio, com, o pra...7,o de 30 dias, para
sciencia dos interessados, do pedido de reha
bi'i!aç'to de fallenein, que fa.: . José' Dit-
tencourt Amo rant e, unico sacio responsavel
da firma fallida J. Amarante na feirma e
pari, os fins dos art. 83 e seguintes do de.
creta n. .917, de 21 de outubro de 1890

'
O D. •03:: LIO. do Bulliõos , Pedreira, juiz

da Camara C ;minore:ai do Tribunal Civil e .
Criminal da Capital Federal, etc.:

Faço sabor aos que o presente edital , viram
em como por parto do sooio José tteacourt-
Amaranto inc foi dirigida a-petição d9. teor
seguinte: -111 . n. e lixas.	 Sr.	 DL...1;1'111es

13ittona u et Amaraut)..Illiej
resp ms-avel da firma falhO a J. Atuarante,
tmulo cumprido a eon :ordata,• feita oiro os
credores, (Ma seu tora,! ). jd PIS SOIS em julgadó,
quer agora DOS termos (I:1, Int .
assiin requer a V. Ex. que. juntas esta Piai ,- •
curação e folha corrida que acampa:ulmo aUis
respectivos autos do falienciaO ouvido o Dr.
curador das massas fallidos,so expeçam os o, _
speci ivos ies ci reiribilitação do suppli-"
oante na forma da LÀ. NosOas ternios: pride
dererimaato. Estava colhida uma e3Lam-
pilha ropresontando o valor do 300 rOit e in-
utilizada peta	 seguiu te: Rio (10 , Ja-
ir m,25 do dozornbro de 1901 og--.Poe

Benevernto. Despache:	 Rio,28
de deZelUb.-0 do 1U01.--D.Pedreira. Promoção:



Não me opponho á rehabiltação requerida,
observando as formalidades legaos. Rio, 3 de
janeiro do' .1902.—T, Barros. Em virtude
do' que so passou o presente edital de pu-
blicação com o prazo de 30 dias para scion-
eia ' dos interessados . do pedido do rehabili-
tição' do falloueia -que faz Josí Bittencourt
Amaranto, :soei° e unico responsavel da
firma J. Amaranto, na Rirmo, o para os fins
dos arts.' 86 e seguintes do decreto n. 917,
det 24 do outubro do 1800. E para constar
passaram-se esto o mai s dons de igual teor,
que sorão publicados e afixados na fórma
Rd pelo porteiro dos auditorios, que do assim
o l havor curnprido lavrará a competente
certidão para ser' junta. aos autos.. Dado e
passado nesta- Capital Federal aos 8 de ja-

. neiro' de .. 1002. • 'Eu, 'Joaquim Benicio Alvos
Puiria; oscrivão, o subscrevi. —Josê. 'Luiz de
Bulhões Pedreira c.

12 3/8
$770
$951

Sobro Londres 	
» Pariz 	
>> Hamburgo 	
• Itatia 	
» Portugal 	
» Nova York

12 21/64
$773
$955
$7i5

234
4$010
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Da cilaç.dp, com o prazo de 10 dias, aos cre-
dores de Marques de Andrade (..f: Comp.
para' dentro . daquelle prazo, que. correrd
em cartório nos termos do . art. 143 do
deéreto n. 917, de 24 de outubro de 1800,
dizérém sobre o pedido de homologaça do
acconló obtido pelos referidos negociantes
nos térmos' e para os fins dos arts. 120 e
segnintes do citado decreto n. 917

Oprima Primeira Pretoria
De citaçáo, com o prazo de 20 dias, a fu gi.% da

Costa Guimariles, lia firma que abaixo se
segue

O Dr. Nestor Moira, ,juiz da lia Preteria
da Capital Federal, etc.:
•Faço saber aos que o presente edital com o

prazo de 20 dias virem que, por donuncia
Dr. 5" adjunto dos proniotoros publicos, está
sendo processado por esto juizo como iacurso
nas penas do art. 303 do Codigo Penal José
da Costa Guimarães, o qual não tem .sido
encontrado para se ver processar e julgar
pela junta correccional deste juizo, não
obstante as roiteira ias diligencias empre-
gadas nesse sentido, por isso que, pele Pre

-sente cito-o e chamo-o para, lindo o prazo
marcado neste edital, comparecer neste Juizo,
á rua S. Christevão n. GO, na primeira aai-
diencia crime, . que tem loga,r todos os dias
ao meio-dia, afim de se ver processar e, en-
cerrado o sumularia submetten-se ao julga-
mento da junta correccional (leste juizo, cujos
sessões teem legar em todas as quartas-feiras
ao meio-dia. E Para que chegue ao conheci-
mento do dito ré,o O de quae.squor interes-
sados mandei passai-o presente, gume s erá Pu

-blicado no Dioxio O (field e afixado no Jogar
publico do .costume. Dado o passado nesta
Capital Federal, na lia Preteria, aos 15 do
dwaimbro de 1901. Eu, José Cyrillo Castex,
escrivão, o subscrevi.—Neslor

De citavio, com o prazo de 20 dias, a Carlos
Midler, na fárnict qw3 abaixo se segue

O Dr. N. estor Moira, juiz da Il a Preteria
do Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital, com
o prazo do 20 dias virem que, por denuncia
do Dr. 50 adjunto dos promotores publicos,
está sendo processado por este juizo Carlos
Milller, o qual não tem sido encontrado para
se ver processar nas penas do art. 303 do
Coligo Criminal, em que está denunciado, o
julgar pela junta correccional deste juizo,
não obstante as roiteiradas diligencias empro.-
gadas nosso sentido, por isso que, polo pm-
sente.'cito-o e- chamo-o para, lindo o prazo
marcado 'lesto edital, comparecer neste juizo.
á rua S. Christovão n. 69, na primeira an-
diencia crime, que tem logar todos os dias ao
meio -dia, adi 1 10 S3 ver processar e, encer-
rado o sumnia.:. io, submetter-se ao julga-
mento da junta, correccional desta preteria,
cujass.ssões teme legar oro todas as quartas-
feiras ao meio-dia. E para que chegue ao
conhecimento d. dito réo o do quaesqua' in-
teressados inundei passar O presente, que
será, publicado no Diario Official o afixado no
legar publico do costumo. Dado e passado
nesta Capital Federal em 29 do dezembro
de 1901. Eu, Francisco Octaviano Fortes, es-
crevente juramentado, o escrevi. E eu, José
Cyril Castcx, escrivão, o subscrevi. —
.Nestor Mcira.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical dos Corre-tores de Fundos 1Publicom da

Capital Federal
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

• 90	 A' vista

Soberanos 	 	 19V87
Vales do ouro nacional, per 1$000	 2$2017

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices do 3 o/0 (inscripOos)
port 	

Ditas geraes do 5 0 /, miadas 	
Ditas geraes de 5 a/0, do 1:0005000
Ditas do Emprostimo do .1895,

port 	 .
Ditm idem idem do 1897. port 	
Dita; idem idem do 1897,) nom 	
Ditas do Emprostimo Municipal

de 1898, port 	
Banco Rural o Hypothocaxio, int 	
Dito da Republica do Brazii 	
Companhia Viação Sapucally 	  •
Dita Melhoramentos no Brazil 	
Dita Sal o Navegação 	
Dita Jardim Botanico . 	

Capital Federal, 10 do janeiro de 1902.—
Josd Claudio da Silva, syndico.

A Camara, Syndical dos Corrotores . do Fun-
dos Pnblicos, em virtude da communicaçã.o
que lho foi dirigida pela Companhia In-
dustrial Americana, faz publico que desta:
data em deante serão cotadas na bolsa
sói-unto as suas acçiies integradas.

Secretaria da Caiara Syndical da Capital
Federal, 10 de janeiro de 1902.—José, Claudio
da Silva, syndi:co.

Junta dos Corretores do Mer-
cadorias o do Navioet

COTAÇÕES DO DIA ODE JANEIRO DE 1902
-

Algodão em rama
•Primeira sorte, . de Penedo, 8$000, por 10

• .,
Regular, de Mossord, 8$, idem.
Assucar:
Branco, terceira sorte, de Perri amboco;

250 reis, par lxilo»
ma,searinho, de Campos. 185 réis. idem.
Mascavo, de Sergipe, 135 réis,
Café typo n. 6, 5$515 a 5$583, par

10 kilos.	 -
Dito idem n. 7, $242 idem.
Dito idom n. 8,4$970, idem.
Dito idem o. 9, ..4$098 4$766, idom.
Farinhas de trigo nacionaos, marcas Pri-

meira e ZZ, 24$000 a 25$000 por 2/2 saccos.
Americana, marcas Castilla e Crystal 21 s/

por barrica.
Sal claro, de Ma,c(M, 35100, por alqueire do

40 litras.	 1
Rio do Janeirc. 10 de janeiro de 1902.—

Joírá Baptista Delduque, presidente.—Joaquim.
du Cunha Freire 8oGrinlio, secretario.

O Dr. Ataulfo , Napoles de Paiva, juiz da
Ca.Mara Commercial do Tribunal Civil e.
Criminal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital
virem orn como por parto de Marques do
Andrade & Comp. foi dirigida ao Dr. pre-
sidoute' desta camará e .a mim distri-
buida, a' petição do tom • seguinte " E m.
Sr. lir: presidente' do Tribunal Civil e
Criminal --- 'Dizem Marques do Andrade
tk: , Comp., negociantes, 'estabelecidos nesta
caPital,'árua, de S. Pedro n. 40, com casa
de 'fazendas, por 'grosso, 'e firma registrada
ria' Junta Commercia.1 desta Capital, con-
formo o documento n. 1, que tendo feito
um acordo extrajudicial 'com os seus ore-
dores,, segundo o documento n. 2, repro-
sentando mais de tres quartos da totali-
dado dos mesmos, estes mencionados no
documento n. 3,	 não existindo IVOt.:33t0
de divi ia contra os supplicantes, como
provam com as certidões (to tabellião
dl protestos, . voem por iSSJ os suppli-
cantos Nspeitosamente requerer a V. Ex.
que se digne de mandar distribuir esta
a uni dos juizos da Camara Commercial afim
de . ser homlogado o accordoolepois do preen-
chidas as formali lado logaes. Esporam defe-
rimonto. Rio de janeiro, 3 do janeiro de 192.
—marques de Andrade (C. (JOM]) (Estava sol-
hado-) Despacho : Ao Sr. Dr. Ataulfo. Rio,
4 de janeiro do 1UO2.—T. Torres. De ;pacho
1)14ribuida e autuada, proceda -se na fúria
'legal. Rio, 4 do janeiro do l902.- 1taulfo.
.Distribuição : D. a Ponna em 4 do janeiro
de 1902.— F. A. Martins. Em virtude
tio que se passou o presente edital pelo
qual são citados os credores de Marques de
Andrade & Comp. para dentro do prazo do
10 dias, que correrão em cartorio nos termos

•do art. 143 do decreto n. 917, de 2-1 de
outubro de 1890, dizerem sobre o pedido de

, homologação da aecordo obtido pelos refe-
rldos negociantes nos 1 ormos o para os fins
dos art. 120 o seguiates do citado decreta
n. 917. E para constar pass tram-se este o
pais dous do igual teor, que serão publicados
e afixados, na fôrma da lei pelo porteiro
dos auditorios, que de assim o haver
cumprido lavrará a competente cerádão
para s3r junta aos autos. Dado e passado
nesta-Capital Federal aos O do janeiro do
1902. Eu, Joaquim Benicio Alvo; Ponna,

•oscrivão, o subscrovi.—Araulfa Nap:des de
'J'aira, •

675$000
7755000
8015000

8075000 •
9251000

. 9275000.

147$000
20$000
35$000

85000 •!
101000
175500

1415000

José Clau iio da Silva, presidente da Ca-
fiara Syndical dos Corretores do Fundos
Publicus, etc:	 ' '

Faz saber de ordem da camara• syndicai,
que, por decreto de 7 do corrente, foi ex-
onerado a seu pedido, do cargo do corretor..
do fundos publicos desta Capital, o Sr. Satur-
nino Candido Gomes e pelo presente são
chamados quaesquer . interessados em transa-
cções em que houvesse intervindo o referido
corretor, a virem liquidal-as no prazo de
Sois mons, conformo preceitúa o ar. 14 (to
decreto n. 2.775, 'de 13 de março de 1897,
incorrendo nas disposições da lei os que no
referido prazo não fizerem valer os song
direitos. E ou, Joaquim da Silva Gusmão,
Filho, secretario da camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da; Capite
Federal, 9 de janeiro de I001.—J. Claudio,
da Silva, syndico.	 (••
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SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia de Seguros
Alliança

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
REALISADA EM 30 DE SETEMBRO an 1901

A' 1 hora da tarde, reunidos no salão db
Centro Commorcial 16 Srs. accionistas, ro-
peosentando 1.439 acçõos, O Sr.' director

- Machado da Cunha declara aborta a sessão'.
visto sor esta assemlaléa, convocada pela ter';
ceira voz e de conformidade com a lei deli',
berre com a somma do capital representado..
E' lembrado para presidir os trabalhos da
presente sessão o Sr. José Cardoso Pereira,
que convida para secrotarios os iSrá. Manoel
Moreira Gomes o •Jonatha,s Pereira:

Lida . a acta da ultima asserubléa, ó posta
em discussão, o, não havendo quem peça a
palavra, o Sr. presidente a submetto a ap-
provação, sendo approvada unanimemente.

O Sr. presidente convida a directoria a
apresentar o balanço da companhia e sy-
nopso do seu estado financeiro. O Sr. dire-
ctor Machado da Cunha apresenta á consi-
deração dos Srs. accionistas o balanço das
operações effectuadas até 31 , de • março
proximo findo e declara que rao fazer, de
viva voz, a synopse do estado financeiro da
companhia; essa synopse será a analyso
verba por verba das que voem consignadas
no activo e. passivo do balanço.

,
a Feita olla, e cm conclusão, diz que não
pódo sor mais precaria a situaçãO da com-
panhia; porém, para destruir qualquer juizo
mão que se possa fazer da actual adminis-
tração, pode licença para fazer a . exhibição
do balanço extrahido em 6 de abril de 1899,
data da posse da actual administração.

Confrontando-as, vê-se que 'as principaes
verbas consignadas naquollo balanço são
quasi as mesmas que figuram nó balanço
apresentado hoje e. par conseguinte, já na-
quella época a companhia estava com o seu
capital sacrificado, de modo a não poder
onere= a garantia e confiança precisas.

Assim, sondo o estado da companhia já
possam naquolla data, palor tornou-se com
o accrescirno do sinistro occorrido no offi-
cio da Praça do Mercado, e a sentença dada
poios tribunaes sobre o pleito judicial de um
barracão sito á ilha dos Melões. Estas per-
das, approximadamento a 100:004, deram-se
logo eia seguida á posso da actual directoria,
o foi que motivou pedir-se aos Srs. accio-
nistas o auxilio do uma 'chamada do '3 te,
sobre o valor do suas acções. O • fim da pre-
sentfaconvocação é ainda uma consequencia
desta chamada, que foi, como sabeis, do pura
perda para os interesses sociaes. • i

•-0 Sr. Cardoso Pereira, passando a presi-
dencia ao 'Sr. 10 secretario, pede a palavra o
com a mesma franqueza com que se expri-
miu na ultima assembléa, declara que nem
liceu satisfeito com o balanço que agora teve
occa.sião de examinar, apresentado pela dl--
lustre directoria,- nem lambem com á syrio-
pse verbal que acabou de profarir o Sr. dire-
ctor Machado da Cunha. Não vem, entre-
tanto, com animo prevenido lazer consirraS
ninguem ; mas é para lamentar que ' uma
companhia que toro SUCCOSSO real e pôr lar-
gos annos nesta praça, tenha que succumbir,
si, porventura, não for soccorrida pelos seus
proprios accionistas como as circumstancias
urgentes e graves da companhia o exigem.
Faz algumas considerações sobre algumas
Verbas do activo, algumas das quas não se
conformam com a sua maneira do pensar.
Concluindo, faz votos que desta assembléa,
surjam idéas e elementos com que se possa
levantar a companhia, o que não lhe parece
impossi vela

O Sr. visconde do Duprat diz que a actual
directoria não é respansa,vel pelo estado prca
cario da companhia, pois, quando tomou
conta dolla, já não tinha capital, o que mo7
tirou logo em sua entrada a chamada de
3 0/0 ; tem agido o empregado todos -os
esforços para reorganizar e . desenvolver os
sons interesses, nada tem poupado em pról
de seu credito e deforencia aos amigos que
acudiram á chamada do 3 0 /. ; a- não ser
isto, ha muito se teria retirado, como por
vezes o tom manifestado, pois é uma luta
ingloria a vida que estamos passando, por-
que está tolhida o impossibilitada de pedir
seguros ; tendo da prevenir o zelar o seu
proprio credito, não pôde garantir a seus
amigos o prompto pagamento em caso de
sinistro, sem que tenha base solida para
acudir a qualquer responsabilidade emanada
do seus contractos ; attendendo a esta po-
derosa circunstancia, aguarda ha quasi um
anno a resolução dos Srs. accionistas, que, si
tivessem attendido á sua reclamação, poderia
agir na bom sentido, obtendo seguros em
quantidade sufficiente para a prosperidade
companhia, pois , Unhamos promessas do se-
guros do muitas emprazas, associações, or-
dens terceiras e irmandades, que seriam suf-
ficientes para a sua prosperidade.'

Não pôde deixar do estranhar que, sendo
esta a primeira chamada do capital depois do
vinte annos de sua installação o toado di-
ante do si 2.700:000$ a realizar, .onàontre
tão má vontade da parte dos accionis-
tas, que não toem com certeza presente o
historico luminoso desta companhia, que já
tem pago até hoje cerca de 2.000:004000 de
sinistros e avarias, dado em dividendos
cerca. do 600:004000 dobro qua,si do seu ca-
pital realizado. Feitas essas considerações:
aguarda qualquer resolução da assombléa ,
pois este estado dublo não pódo continuar,
ou reorganização ou liquidação.

O Sr. Manoel de Souza Dias pede a pala-
vra e diz que, ex-director da companhia,
vem coto phrases concisas provar a sua irre-
sponsabilidade. no estado financeiro da com-
panhia, visto que olle provém exclusiva-
mente do emprego de sou capital em titules
da praça, facto anterior á sua entrada para
a directoria; prova mais que a companhia,
não obstante ter o seu capital empregado
em titulos, sem delias poder usar em vir-
tude do sua desvalorização, pôde, todavia,
viver nove annos dos premio s de seus se-
guros, pagar grande somma do sinistros e
distribuir dividendos aos seus accionistas, etc.,
crendo que, si não fôra o numero avultado
de sinistros nos latimos tempos,se manteria
ela, satisfazendo os seus campromissas, re-
constituindo o seu capital som sacrificio de
seus accionistas.
•Conclue por dizer que, tendo analytado os

unimos re,latorios da directoria actual, co-
nhecendo dos recursos que lho foram trans-
feridos por sua antecessora e do avultado
numero de compromissos então existenm e
sinistros posteriores, não poderia, elabora
cheia dos melhores desejos e reconhecida
honestidade, eximir-se de recorrer aos Srs.
accionistas, propondo-lhos ou roconstituição
Ou liquidação da companhia, pedindo-lheare-
cursos p tra poder prosaguir na louvarei ten-
tativa de reconstruir uma companhia que
viva ha vinte longos annos e nos quaes ponde
firmar uma reputação, hoje abalada indo-
pendento da vonta.le do seus acames admi-
nistradores.

O Sr. Jonathas • Pereira propiaa que seja
nomeada, nana commisoba de ires membros,
paraala aacordu com a. directoria, estudar o
estado real da companhia 'e apresentarem o
rasultarla obtido, na proxima assemblaa ge-
,eal, que fica como peorogação desta, afim do
'ficar resolvida a continuação da, companhia,
bom co...no trabalhar junto do cai ta wicionista
em atrazo a ver si conseguem que alies rua-

lizem as suas entradas o ainda um ,accordo
com os cradores.

O Sr. Ferreira do Carvalho faz algumas
considera,ções, sobro esta , proposta o o 'Sr.
Pereira da. Abrou, pergunta ao Sr." presi-
dente qual a proposta posta em discussão: si
a do Sr. Souza Dias, ou a do Sr. Jonathas
Pereira.	 .	 .• , ,	 _	 ,	 • ,

,	 .	 .
O.Sr. presidente diz . quo, raia fazar r urna,

,synthe,se das duas propostas o a submottera
então á aprociaçã,o,doa Srs. accionstasaba-
soada nos seguintes termos :

qua seja nomeada uma cominissão de
ires accionistas juntos com a actual directo-
ria para se . ' entenclorem- com os credores e
accionistas, do maneira a poder ,continua-
rem os 'negocia. da Companhia;

2°, que a actual asOernbléo, geral :fiquo
prorogada por espaço do 30 dias, para esta
commissão apresentar o . resultado do seus
esforços.	 ,

A PProvadas estas propostas unanimemen-
te, ficou tamboin declarado que a commissão
dos Sr.. accionistas seria composta dos
Srs. eommondador Narciso Novos da Silva,
Manoel Moreira Gomes o Manoel do Souza
Dias.

Não havendo mais nada a tratar, Oneor-
roa o Sr.' prasidonto a sussão,• tinido du arn-•
temão agra teeido a cOnliança, grui' lhe ti-
nham dispensado para dirigir os trabalhos
da presente assombléa„ e la,vra,ndo-so a pre-
sente acta, quo vae pela mesa assIgiada.

.	 .
Rio do Janeiro, 30 do s 3tnnibro do 1001.

—Toáè Cardoso Pereira.—Jonathai Pereira.—
Manoel Moreira Gomes.

ACTÁ DA. ASMITILMA. GE'ItAT, EXTILÁGIthINÁRIA
EM CONTINUAÇÃO A DE 30 nu SF,TEMBRO

REALIZADA. mi 14 DE DEZEMBRO

DE

•

 1901

Reunidos, ás 12 horas da manhã de 14 do
dezembro de 1901, no salão do Centro Com-
marcial. 14 Srs. accionistas representando
1.223 acções, o Sr. presidente da ultima as-
sombléa geral Sr. José Cardoso Pereira con-
vida os Srs. accionistas Jonathas Pereira o
Manoel Moreira GOMOS. que foram os sacra-
tarioS da mesma a,ssembiéa, a: tomarem as-
sento na mesa o declara , aberta a sessão,
convidando o Sr. secretario Jonatha,s Pereira
a ler a acta da sessã.o anterior. Sem dis-
cussão é chia approvada unanimemente.

O Sr. presidentopede então • á directoria
explicações por: não haver sido essa acta pu-
blicada, bom como . a razão do não haver sido
feita a convocação ,da presente „assambléa. no
prazo determinado do 30 dias. O Sr.,. di-
reatar Machado da Cunha. diz . que, julgando
dover publicar as duas c anjunctamento, dei-
xou de publicar isoladamente aquella. Quanto
á convocação esperou . que a comrniss.ã.o no-
meada para se entender com os Srs. accio-
nistas o credores désse • fim á sua•tarefa.'

Informa mais que depois de longa demora,
visto se achar ausente. 'em Caxambú o
Sr. cammendador Narciso NOVOS, TO011soll-SO
este a fazer parte d t mesma commissão,
tendo então convidado para substituil-o, de
accordo com o Sr. presidente, em 11 do cor-
rente, o Sr. Jonathas Pereira. •

O Sr. presidente declara 'não concordar
com o que disse o Sr. Machado da Cunha,
quanto á publicação da acta o convocação da
assombléa, fazendo nesse sentido diversas
considerações.

Podo a palavra o Sr. Souza Dias, que em
largas considerações faz ver não serem pro-
cedentes as accusaçõe.3 do Sr. presidente, de-
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clarantlo que, si ha culpa, tanto é &Ia da di-
' •rectoria,Conacoda mesa da assembléia.

Em seguida passa a expor o procedimanto
••dra çonrinissão, que muito lutou para conse-

guir alguma cousa dos - Srs-. accionistas, som
•comtudo quasi nada conseguir.

• • O Si'.•Jonatlias Poreira,podindo a palavra,
•,pasaa it expor o rosidtado,de seu trabalho na

qualidade de membro da commissão.
Conviodado pela directoria e pelo digno

presidente 'da - ,'assembléa - geral o Sr. Josá
. Cardoso •Peroira, a • substituir o Sr.'cotn-
•mondador Narciso Novos,' por officio do 11
do corrente, na, commissão nomeada pela

•assembléa .geral .. de .30.. de .sotembro pro
xinta passado, com o fim, de accordo com a
directoria de entender-se com os Srs. ac-
clonistas o credoras, bem como conhecer
o estado actual da companha o promo-
ver a sua reorganização si fosse possivel,
julgando 'TIO só rima concordata com 03
credores soda o inicio do uma possivol reor-
ganizaçã,o; procurou possbalmonto a 'maior
parto delias, representando mais do dada ter-
çoá das- dividas da cornpanhia,e prapoz a liqui-
dação de seus 'credit)s, recebendo enes, como
saldo, 20 0/. dos respectivos valores, no caso
de reorganização da • companhia porque ó
preciso convir que accionista algum fará, o
sacrifico, na crise actual, do satisfazer a sua

- entrada, na certeza de que este dinheiro é
o para, pagamento de lettras já, vencidas na
importancia de 51:847$260.

i •Ne3sas'condições acreditava que, reduzido
o passivo da - companhia á irisignificantO
O tla,tatia do 10;964452 'e feito por -p;irte dos
Srsr accionistas 'o sa,criácio de urna pequena
entrada de capital, poderia cila ainda coni
quista,r. a =fiança e o'credito, que não ha

• muiCo tempo - possuia;salva,ndo desse modo os
eapitaes empatados;''

Infelizmente, porém, nada lhe foi passivel
obter, pela negativa de uns e pela tibioza
de Outros.

Vao-declarar em seguida o estado lamen:
tav'el do activo da companhia.

' Do seu balanço em 31 . do agosto proximo
passado, cujas verbas quasi no foram alte-
radas, veritIca-So o seguinte:

, •	 Acções ,de •bancos e companhias
'Possuo a companhia os seguintes titulas :
80 acções com 50 0/0 da Companhia Itidus-

trial o Coustructora do Rio Orando do Sul,
representando 8:000$000;

500 . acções da Companhia Ypyranga de
trarnways o construções com 40 	 repre-

, • sentando a importancia de 20:000$o0 ; •
.25 acções do Banco Inearporador com

40 0,/,„. representando •:000$00a.
• Esta' conta, que não tem valor algum, re-
presenta :50:,004, figurando 'no balanço.pola

•qgantia do 123:604265.
• Contractos 'de' seguros •

Representa esta conta contractos a oiro-
- etuar, cujos _premias, não' sendo pagos 'na
devida época„ - ficarão sem efreite.

• , Deveria esta conta, já ha armas, ter deixado
de -existir rio activo, passando' á ccinta do,lucros e perdas.

• Caixa
Não existo em caixa abso lutamente di-

nheiro algum, obrigando mesmo, para satis-
fazer compromisso 3 urgentes, sa,Crificios pos-
sonos da dire'Ctoria actual.

., Devedores diversas 	 .
• Constam elles - dos dobito3 do um ex-dire-
ctor ta impar:tudo, de sete contos o tanto e
de alguns ex-emprégalos.
'Nenhum valor tem' a conta, visto como

benstão possuem os respectivos devedores.
•Lettras a receber

• Importam ellas no valor do 30:223$930,
sendo que algumas acham-se ja prescrip tas.
• Nesse ' algarismo estão incluidas seis a
vencer-se, na importancia, de 1:126$:310.

Vapor alternei° uOlindak
Do ha muito que devia ter deixado de

existir no activo o titulo acima, pois nenhum
valor tem, figurando, entretanto, pela ias-
portancia de 17:861$020.

Contractos em vigor .
A responsabilidade actual da companhia

importa em 6.253:598$320, constituida pelo
numero do 340 apolic:as emittidas.

A directoria facilitou tudo quanto pudesse
trazer luz ao assumpto, já informando, • já
apresentando os livros precisos o bom assim
o Sr. presidente da mesa, que offerecou
seus valiosos serviços.

Nessas condições e com a crise que actual-
manta atravessa o commorcio desta praça,
julga sor impossivel qualquer plano de reor-
ganização da companhia.

O Sr. visconde do Duprat, lamentando o
estado deploravol em que se encontra a
companhia, podo mais urna vez a exonera-
ção da directoria.

O Sr. Vaz Lobo envia á mesa a seguinte
p coposta,

«Proponho que, á vista da exposição franca
que acaba do ser feita por um dos dignos
membro da commissão nomeada para di-
zer do estado aCtual da companhia o
outros misteres, entro a mesma em
dação ami cravel, procedendo-se á eleição da
deus membros, que se encarragarão dessa
tarefa.»

O ,Sr. presidente põe a mesma em (lis:
cusáão, pedindo a palavra o Sr. Souza Dias
para que, em vez de dous membros, diga-se
trOS.

O Sr. Pino Machado usa da palavra,
para dizer aluo. tratando-se de caso tão
serio, como ó o da liquidação do uma coraT
parilVa que floresceu durante vinte e tantos
annos, desejava ouvir do • Sr. presidente si
providencia do tal gravidado estava orei
completo accordo com a lei, t 4nto mais
quanto o numero do accionistas presentes
era, em numero tão diminuto.

O Sr. presidente diz que, tratando-se do
urna - terceira reunião, a asfambléa padaria
delib,erar CeIll qualquer numero de accio-
nistas.

Afim de esclarecer 'mais o assumpto, o
Sr. Jonatlaa,s Pereira 1 -é diversos -topicos
lei das sociedades anonymas reforentes aos
casos de liquidação amigavel.

Posta em votação a proposta do Sr. Va.z
Lobo 'com a emenda do Sr. Souza Dias O
approvada unanimemente.
• O Sr. Tava,ras' Alvaro manda á mesa a se-

gifnte proposta:
(Proponho para a cammissão liquidanto,

com poderes para promover, como melhor
lhes parecer, a liquidação da companhia,
que sejam nomeados os Srs. Jonathas Pereira
o Mafkoel do Souza Dias.»

O Sr: .Tonathas Pereira combate essa pmo-
posta, viste* á proposta do Sr. vaz Lobo
tratar de eleição O não do nomeação, decla-
rando que, .o caso do soo. -a mesma appro-
vada, absolutamente recusa o, cargo para
que foi lembrado

O Sr. presidente declara não ter razão do
ser a proposta, do Sr. Tavares Alvaro, consi-
derando-a prejudicada e pede aos Srs. accio-
nistas prepararem suas cedulas para a eleição
do tres membros que se encaraogarão da li-
quidação da companhia, suspendendo. por
osso motivo a sessão por 10 minutos.

Para escrutadores foram convidados os
Srs. A. G. Netta o Manoel Tavares Alvaro,
que obtiveram o seguinte resultado:

Votos
103
107

24
21

2

O Sr. presidente proclama eleitos os fres
primeiros.

O Sr. Neiva Junior Pede a • palavra afim
de que seja consignado 'na, acta um voto de
louvor á mesa pela habilidade com que con-
duziu os trabalhos o de'gratidão á directoria
pela maneira louvavel que em tão espinhoso
cargo soube se haver aom dedicação.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerra os trabalhos, lavrando-se a
presente acta -, que vao pela mesa assignada
e por diversos Srs. a.ctioniStas.	 --

Rio do Janeiro, 14 de dezembro de 1001,—
José Cardoso Pereira, presidente.— lona! lias
Pereira, 1 0 secretario. Álíanoct Moreira
Gomes, 2° secretario.

•

Irmandade d osSai Senhora
da Batalha dos 011IciaeM da
Guarda Naèional d4 Ilds•
trieto Federal , e do Estado
-do Mo de :Janeiro •

(Com séde, nesta Capital na IgrejaJIalri.. 'de
Sant'Anna

Extracto do -Compromisso
.•

• '	 TITULO I k
•

Da denominaçao e fins da Irmandade

Art. 1.0 A irmandade se denominará de
— Nossa Senhora da' Batalha —, a qual será
a padroeira.	 ,

Art. 2.0 Os seus fins são :
• ,r
§ 1. 0 Tributar devoto culto á religião ca-

tliolica apostolicti'roinanaf o cora especiali-
dade cuidar . do 'esplendor da Santissima Vir-
gem da Batalha

§ 2.0 Dar sepultura aos corpos o suffra-
aar a alma'dos irmãos'finadjs,,

§ 3. 0 Soccotrer dom' 'cariciado' de • christã
a seus irmão 3 e as familias 'destes, de accor-
da com o estatuido nó respectivo ,titulo.

TiTULO II

Das mesas e sua organi.rnçao
•Art. 3.0 Havarái uma mesa administra-

tiva e outra conjuncta para velarem no des-
empenho dos fins da irmandade.

Da mesa administrativa
Art. 4.° A Mesa' administratiVa sOrá ccrin-

posta 'do' dei" mornbrds -," o3 'gruas -elegerão
do entro os si o provedor, Vce-provedor, se-
cretario;'thesourbiro,'procurador e irmão do
capella.
• Os 'membros da irmandade respondem

pelas obrigações que os'representarites dr,x1la
cantrahirem expressa ou intencionalmente
em seu nome.

Rio do Janeiro, 19 do janeiro do 1002.—
Eduardo José Dias 'Pereira, tenente-csronel,
provedor.—Dalclomera Carqueja de -Poentes,
tenente-coronel, vice-provedor. — Henrique
Gerrnack Possolo, capitão, -tliosouroiro.—Za-
citarias llarba dós Santos, coronel, -procura-
dor.—Prancisco fólio Moniz. irmão de ca-
pena Tenente-coronel Paulo Vieira de
Souza, mesada.— Tenente Alexandre José
da Trindade.—Coronel Joaso José de Souza e
Almeida, mosario.--1Major Antonio noirigues
de Figuciredo.--rÇoronel loa° Peixoto da Fon-
seca Guimaraes, Secretario.

1lEnnpreza Larnbary o Caiu-
,' buquira
I	 •

ERRATA

Na acta da assombléa geral extraordina-
ria realizada em 10 do dezembro proxitno
passado e publicada no n. 302 do Diario
O fficial, do 27 da ' mesmo mcz, na pagina
6.100, 3 co/uraria 'o puni tima linha—onde
se lâ : «Dr. Barras Prinentel»—Icia-se: o di-
rector, barão Pores da Silva.

Manoel de Souza Dias 	
Jonathas Pereira 	
José Machado da Cunha
Antonio  JOSf5 Bastes
Visconde do Duprat 	
José dardos() Pereira 	
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ESTABELECIDO EM 1862

CaPital •	 	 1.500.1000
-

Capital realizado	 900.900'
Fundo d'e reserva 	 1.000.000'

r
-Balancete da caixa filial nesta praga, dm 31

• •	 de dezembro de 1901 1

	

!	 I

• 320:967549
6.401:294670

950$710

• 13.10i:103$270
2.003:047$820

5.954:438:4;500
29.169:491$900

8.111789$620

Depositás a prazo fixo e
com aviso 	

Contas correntes com, o
sem juros 	

Diversas contas
TitirloS em caução o depo-

sito 	
Lettras a pagar 	
Caixa matriz, filiaes e

agencias 	

66.93,3i681j$Ó30

1.500:900$000

4.072:784750

9.990:065i770
7.219a109$130

.35.123:934400'
59:604220

I	 .;
8.370:884,460

Activo
Lettras descontadas 	
Lettras a receber 	
Emprestimos, contas cau-

cionadas, etc 	
Caixa • matriz, Mins e

agencias  • •
Diversas contas •
Penhoras do emprostimos,

do contas caucionadas,
etc 	

Valores depositados  •
Caia : errimr(eda. corrente
• no cofre (1.9 banco 	

,

'
---f•traiiitaf declarado da caixa•

Passivo

Titules caucionados 	
Caixa 	
Alugueis a receber 	

Passivo
Capital 	
Contas correntes de movi-

mento 	
Fundo de reserva 	
Caução da directoria 	
Valores de terceiros 	
Valores caucionados 	
Diversas contas 	

CREDITO REAL

Activo.	 .
Carteira commorcial. 	
Contas coarentes 	
Ilypothecas ur-

banas em li-
quidação 	  6.2:768$042

Hypothecas ru-
raos. • 	  '80:581$145

Lettrashypjthe-	 -
carias ' a re- •
emittir 	  159:104000

Prestações a, receber  •
Valores hypsgthecados  ' •

707:404000
• 39:33*12

2:464000

6.723:624531

2.617:422,$500

104:525$094
297:154894
60:000$000
6:000$0ó0

2.203:000$000
1.435:524043

.6.723:620$531

2.000:000$000
6$600

302:444787
17:802$945

200:000$000

2.520:259$332

Passivo
2.000: 004000

13:621$900

250:004000
200: 0O0000

. 56:037$432

Capital 	
Contas corrente'	
Lettras hypothecarias emit-

tidas 	 • •.
Garantia de hypothe,eas 	
Diversas Contas  •
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N. 2.767

Cortifico que por despacho da Junta Com-
marcial, em sessão de hoje, archivou Lse nesta
repartiçã,o, sob numero deus mil setecentos
sessenta e sato, a acta da asseniblea geral

. extraordinaria da sociedade anonyna Em-
praza Lambary e Cambuquira, de 19 do do-

• zembro ultimo, em 'que foi approvaila
alteração do artigo decimo dos .esta,tutos
mesma empraza.	 1

•. Secretaria da Junta Commercialada Ca-
pital Federal, 2 do janeiro do 1902. O se-
cretario, Oesar de Oliveira.
• Achavam-se cofiadas duas estampilhas no
valor de 5$500, dovidamento inutilizadas e á
margem o grande sello da Junta COmmer-
ciai. •

•
	 06.936:684630

2.520:259$332

Rio do Janoiro, 9 do jan liso de 1902.—
J. E. E. Borla, presidente. —Mio Pinto de
Castro, chefe da contabilidade.

PATENTES DE INVENÇÃO

vista PID plano do mesmo con,juncto,
em secção transversal por e f da fig. 2, ase
fias. 4 e 5 mostram, respectivamente em
secção vertical e em . secção horizontal por
/ m da fig. 4, um modo do construcção mo-
dificada da calha do apparelho. 	 •

A é uma calha, formada por paredes la-
teraos I, sustentadas pelas columnas 2, tende
a parto superior aberta e a inferior fechada
por um fundo 3. Em uma das paredes lata-
mos existe uma abertura 4 cuja área se
regula por moio do urna 'porta corredia 5,
sustentada -em posição por qualquer meio
conveniente como, por exemplo, hastes de
parafusos 6, fixadas á porta por paailhas 7, o
porcas 8, trabalhando no supporta 9, descan-
ça,ndo nas travessas 10.

B é um fluetuador que se pôde mover li-
vremente dentro da calha, sendo nella, guia-
do, no sentido vertical, pelas corrediças ;11,
fixadas nas columnas 2, sobro as .quaes cor-
rem as roldanas 12, prosas no fluctuador.

No centro da calha existo tambom uma
guia vertical 13, fixada pelas suas extremi-
dades nas travessas 10 o no fundo 3, e sobro
a qual pôdo deslocar-se um cano corredio -14
atravessando o flutuador.

C é uma cruzota ligada rigidamente ao
flutuardor B. por hastes 15 que atravessam
as travessas 10 em buchas-guias 16. Das , ox-
tremidades dos braços da cruzeta se pro-
jectam as hastes 17, dos embolos 18 das bom-
bas D, fixadas ás columnas 2.- Essas colu-
mnas podem' ter a extremidade inferior
aguada para serem fincadas na areia.

Modo do funccienar— Estando o appamelho
fixado, no mar em loga,r apropriado e a porta
convenientemente aberta,o fluctuo,dor 'acom=
pulará, assim como os embolos das bombas
em Connexão com elle, os movimentos ascen-
dentes o descendentes succossivos que tomará
o nivel da agua na calha em razão do nivol
sempre variava' da superficio das ondas
succossivaS fóra do apparelho- O movimento
alternativo vertical assim effectuado pelo
fiuctuador será transmittido quer a . bombas,
como no exemplo representado, quer a appas
relhos ou mocanismos postos em connexão
cnonni t.oe fiuctuador por qualquer moio conve-ie	

•
Em certos casos particulares pôde a calha,

como indicado, figs. 4 e 5, ser desprovida
de fundo o ser dotada, querendo, de urna
embocadura envasada E desprovida de pa-
rede no lado e opposto ao seatido em que
caminham as ondas; a calha poderá tambem,
quando for de conveniencia, ser constituida
por um cano vertical formado em alvenaria
descançando no fundo do mar ou aberta em
um rochedo ou em um caos banhado pele
mar em logar onda as ondas tenham o influxo
necessario á marcha do apparolho.

Em resumo, reivindico como pontos o Cara-
cteres constitutivos da invenção:	 .

1 0 , um motor ma.ritimo pelo influxo das
ondas, coastituido por um fluctuadors como
13, posto em connoxão, de qualquer 'modo.
conveniente, com w apparelhos ou meca-
nismos destinados a corem por elle actuados,
o combinado com uma calha, como A, na
qual se movo livremente, em sentido ver-
tical, acompanhando as variações do uivei
da agua, dentro da, dita calha, determina-
das pelas variações do uivei da superada das
ondas successivas que correm rara da calha;
sondo que 4 communicação entre o interior
da calha e o mar co ()Efectua, pela parto in-
ferior da mesma calha provida, querendo,
do meios destinados a interceptar ou estabe-
lecer, á vontade, a dita communica,ção ; •

20 , em um motor maritimo, conforme o
da reivindicação primeira, a aombinação de:
urna calha como A, com abertura do commu-
nicaçã,e, como 4, provida de uma porta cor-
redia, corno 5 ; um fluctuador, como 13,
provido do meios destinados a guial-o nos
seus movimentos verticaes alternativos
uma cruzeta, como C, ligada rigidament?

S. E. ou. Ci.—, lio de Janeiro, 4 do janeiro
de 1902.—Pelo London and River Plata ;Bank,
Limited: A. .J. P. Clarkson, rietg. manager.—
Harry Weigall, a,ctg. accountant.	 1,

Banco de Credito 'Rural :eInternacional
•

BALANCETE EM 31 BE DEZEMBRO DE 1901,
Activo

Acções e debentures  "	 2.463:925.730
Contas correntes de movi-
. mento 	 	 19 : 141$240
Contas correntes garantidas 	 	 539:448$8-10
Cauções 	  2.293:000.01)0
Deposito da directoria 	 	 60:004000
Deposito do terceiros 	 ...	 6:000000
Fundos commamditados 	 	 657:12031
Lettras caucionadas 	 	 2:004000
Lettras hypothecarias 	 	 12:37075O
Lettras a receber 	 	 2:514000
Mobilia 	 	 8:894030
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N. 3.478 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para <Motor maritimo pelo
influxo das ondas.» Invençuro de JoCio
Tiburcio l'iuza Lima, domiciliado nesta
Capital Federal

O objecto da invenção ó um motorama,-
ritimo, actuado pelo influxo das ondas,
constituido essencialmente por um flutua-
dor—cujo deslocamento o peso variam con-
formo o trabalho que se deseja obter—que
acompanha as variaçõos do altura apre-
sentadas pela superficie das ondas suecos-
sivas actuando o dito fluctuador o qual se
movo livremente, á maneira de um embolo,
dentro do uma calha veetical fixa quo o
subtraho aoa otToitos do empuxo horizontal
das ondas e dá livro amasso á agua pela
sua parte inferior mergulhada.

O flutuador se liga por meio do qualquer
connexão conveniente, ao apparelho ou me-
canismo apropriado ao qual se quer trams-
mittir o trabalho produzido pelos (Moca-
mentos vertica,es successivos do mesmo.

No desenho annexo que ropronta„ a titulo
de exemplo, uni apparelho realizando • a
invenção e applicado a tocar bombas para a
alimentação do um reservatorio de agua: as
fift. 1 e 2 representam em elevação o con-
juncto do apparelho em secção por a b, c d
respectivamente da fig.. 3, a qual é uma
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ao lluctuador e bombas, como D, cujos em-
'bolos se acham, pelas respectivas liastes, em
connoxão com a cruzeta C, como descripto o
representa o desenho annexo

Rio de Janeiro, 6 do dezembro de 1901.—
Como procuradores, Jates Gdraud, Leclere
& Comp..

.N. 3.477 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para Manivella marítima denomi-
nada—Manivella maritima Dentes.» Inven-
çao de Manoel Raymundo Dentes, residente

. no .Pará.

*`/1 invenção tom pôr objecto um apparelho
motor, denominado « alanivella maritima,
,Bentos » combinado para ser applicado em
embarcações afim de conseguir resultado se-
melhante ao obtido em pequenas lanchas a
vapor destinadas ao serviço de cabotagem o
especialmente para o transito dos portos,
embarque o desembarque do passageiros,
etc., pois que o appa.relho tom todos os re-
quisitos exigidos para taos serviços ; ello
póde ser movido por um homem só, o qual
dirige ao mesmo tempo a lancha ou boto
que elle pôde parar instantaneamente em
qualquer caso urgente.

Comquanto a manivella Bentas se possa
applicar em qualquer casco, com o qual pro-
duz sempre muito bom resultado, o inventor
prefere emprogal-a com os modelos de casco
o de helice representados no desenho annexo
por serem estes os mais proprios o conve-
nientes para o serviço do navegação em sua
terra (Pará-Belém), que possue alguns rios
que, tondo muito pouca agua, tornara por
consogainte impossivel a navegação a vapor.

No desenho annexo a fig. 1 6 uma vista,
em elevação, de um casco de embarcação do-
tado do apparelho motor denominado Ma-
nivella Bentos; a fig. 2 é uma vista em
plano da fig. 1; a aça 3 mostra uma das
cadeiras que supportam o mecanismo mo-
tor ; a fig. 4 representa a helico em tres
vistas.

.3Ianivella ou apparelho motor : compõe-so
do quatro rodas de engrenagem 1;2, 3, 4 as
primeiras duas cylindricas, as outras co-
nicas. 1 é a roda motora ; 2, 3, 4 sã,o rodas
transmissoras; 1 será quatro ou cinco vezes
maior que a transmissora 2, a transmissora
3 terá o mesmo diametro que a roda mo-
tora 1 e a roda za terá tamboril o mesmo
diamotro que a roda 2. A roda 1 engrena
com a transmissora 2. No eixo da roda 2 col-
loca-se a conica 3, que engrena por sua vez
com a roda ta.mbem conica 4 que é collocada
na extremidade do eixo da helico para dar
movimentos a esta.

Nas extremidades do eixo da roda 1, collo-
eam-se dons volantes 5 5' com braços para
dar impulso ao apparelho Ou manivella e
harmonizar o sou movimento.

No eixo da Mico colloca-se tombem uni
volante que terá 2/4 mais que o diamotro da
holico para auxiliar esta na deslocação da
agua.

A hel ice dará de 5 a 7 ou mais revoluções
por cada volta da roda motora conformo as
proporções que se queira dar ás rodas mo-
tora 1 o transmissora 3.

Nos volantes 5 5' existo um freio que faz
a pressão nestes, parando com promptidão
manivolla quando seja urgente o caso. A
pressão é feita em um pedestal com o peso
do proprio individuo que estiver dando im-
pulso á manivella. Arma-se a manivella ou
apparelho sobro duas cadeiras 6, uma por
lado, em fôrma de angulo agudo dividido
por unia bissetriz 7 cortada pela; duas rectas
8 e 9, parallelas uma á outra. Nos cruza-
Mantos 10 e 11, destas com a bissetriz 7
eollocain-so os elalle,103 dos eixos. Depus do
armada sobro um estrado lixo colloca-se no

s fundo do casco o neste se aparafusa para

que fique completamente firmo e para não
empinar o apparolho, canservando sempre
suava o seu movimento,quando esteja fane-
cio nando

A helica e o soa eixo collocam-se no mes-
mo sentido como se costuma a pôr nas lan-
chas a vapor.

Proporecio relativa para a construceilo do
casco e descripeilo da helice por mim inven-
tada.—Casco— Para indicar a construcç'ão do
casco e 03 seus córtes usarei das iniciaes
mal 'osculas o m inusculas.

A, linha qua indica comprimonto total do
casco 20/4.

13, dita idem, maior largura 4/4.
C, dita idem , comprimento do bico da

prôa 5/4.
D, dita idem, o corpo do cano de B a

E 10/4.
E, dita idom, o fim do casso 3/4.
F, dita idem a curva da pôpa, o que pedir.
G, dita que fica antro a linha II o F o em

igual distancia uma da outra por baixo do
'assoalho de ré, onde assenta este. Da linha
E parte uma obliqua a.ta a linha G, que in-
dica o acido da pôpa por baixo. II, parallela
á linha E, porém por cima desta. Da linha
II começa o estrado ou assoalho de ré. Este
assoalho descarna sobro as linhas II, Go Fe
tem 5/4 de comprimento.

Lado ou costado do casco :
a, altura do fundo á bordo no bico de

prôa 3/4.
b, vertical á linha B, 2 1/2/4.
c, dita idem D, 11/2 al.
d, dita idem G, 1/2/4.
A' ré, sobrepõe-so uma nesga do 8/4 dá

comprimento por 118 na maior largura
para altear a borda na pôpa sobrepondo-se
ta,mbom a curva que pedir a nesga. -•

Na borda correspondonte á linha B, deve-
Se dar 1/8 para abrir por cimaao casco. O
casco terá igual pontal em tolo o seu com-
primento incluindo a quilha o freio dos
volantes G.

A quilha é uma nesga relativa ao côrte
do casco 1/4.

Colloca-se a quilha pondo a ponta aguda
para frente começando da slinlia B até que
a outra extremidade do trás corresponda em
linha vertical á linha G, Da linha G desce
um cadastro a prumo que vem prender-se á
extremidade da quilha o nelle colloca-so o
lome. Corta-se a ponta de trás, sobro a lar-
gura da quilha, deixando uma parto pequena
para receber o cadastro do Lano o nesse es-

paço entre a linha E e o cadastro do leme
trabalhará a helice.

Este casco é o mais proprio para a nave-
gação do Pará e Amazonas, porque nos rio;
baixos, que toem pouca agua será navegavel
pelo mesmo, visto ser o fundo chato, deslo-
cando muito pouca agua em sua navegação.

aSefai, muito difilcil ficar encalhado, porque
o seu maior calado ó na frente para onde
converge todo o centro do gravidado.

Quando encontra um baixio no rio e que
ollo não possa partir com a prôa seguindo a
sua derrota, fa.eilmante se o fará recuar, des-
encalhando-o, pois não ficará sobre o baixio
porquo só o que toca nelle é a prôa, o o resto
do casco fica todo a nado o desembaraçado.

Idelice—Esta compõe-se do quatro
sendo cada uma delias feita por ditas meias
curvas ligadas uma á outra por urna das ex-
tremidades em sentidos oppostos uma da ou-
tra (veja fig. 4, n. 1). As pás ficam canon-
das em sentido obliquo sobre o sou cabo ou
cylindro (2). O n. 3 mostra a vista do topo
da lielice.

A botica por mim inventada é a que pro-
duz maior velocidade em qualque embar-
cação, pois as pás formadas neste systoma
chamam ou picham mais agua ilo que qual-
gimnr outra, porque a parte curva da frente
chama a agua e a dotraz empulsa produzinalo
assim maior deslocamento do agua pelas duas
forças combinadas para o movimento da em-
barcação.

Quer da atraz, quer dó adiante o resultada
é sempre o mesmo.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1, 0 uni apparelho motor para embarcação
denominado 4Manivella. maritima Boates%
constituilo por duas cadeiras, como 6, stip-
portando OS mancaes dos eixos das rodas de
engrenagem 1, 2. o 3; rodas do engrenagem
cylindricas, como 1 e 2; rodas do engrenagem
coaicas, como 3 e 4; volantes com hastes-ma-
nivellas . como 5 e 5'; combinadas com, um
freio de pedal ; eixo de helice no qual estão
fixadas: a helico, a, engrenagem 4 o um vo-
lante;

2,* a applicação do apparolho da reivindi-
cação acima a casco de embarcação, con-
struido de conformidade com o representado
figs. 1 o 2 ; .. • 	 -

:ia' a applicação do apParelho da reivindi-
cação primeira, a casco de embarcação do
qualquer modelo ; I

•4,0 a applicação, ao apparelho da reivindi-
cação primeira do helice constriiida de con-
formidado á representada fig. 4, do desenha
annoxo.

Rio do Janeiro, 10 de dezembro do 1901.—
Como procuradores; .Tules Géi-aud, Leclera
(.4: Comp.

3 .478-31emorial descriptivo atompanhando
um pedido de privilegio, durante 15 annos
na Republica dos Estados Unidos do Brazit,
para (Dispositivos i aperfeiçoados em arados
para permittir simultaneamente semear,
estrumar e gradar.) Invençab de Frederich
Gale, morador em Lancelleld, Viciaria na
Australia

Refere-so a invenção : a apartaioaaaantaa
nas oparaçõos do soinenteira, astrulaaçao,
gradadura em combinação com \ -(
terra, consistindo OSSOS al33rfel	 4?.1

accessorios fixados em arados, agna., catas em
custo monco e manobra facil e a'sados do
uma • força diminuta para sel'ea...:.,;?pri:;(lere,rnit.
dos.

OS mesmos accessorios 'podem se ua
arados do abrir um sa rego ou diversoisaa.astaas
e offerocein importantes vanta,gens,, pelo
facto de reluzir eonsideravelmonto o . tempo
o o trabalha exigidos quando se ara primeiro
a terra, eíroctuando-se depois separada-
mente a sementeira, a estrumaaio e a grada-
dura.v.

°ações anteriores teem cambinado duas
ou mais destas operaçÕos ; minha invenção, •
porém, forneco novos detalhes cuja combi-
nação em um só instrumenta ainda não se
effectuou, por cuja meio uma terra não arada
e coberta do rastolho fica immealatamento
completamonte cultivada, estrumada, se-
meada o gradada, 'do modo a poaerem brotar•
logo as sarnentas.

A quantidade do estrumo (Peitada para
uma distancia dada ó regulada conveniente-
mente ; no caso, porém, do naTa se desejar
estrumar o torram); a moéga tio sementes
o estrumo combinados pódo se, transfurrnar
orn uma inoéga i para sarnentas exclusiva-
monto.

O ntrumonto Semeia difforentes especias
do grãos, como por exemplo, cevada, cen-
teio, aveia; milho, trigo e ervilhas, e deita
de cada vez um numero determinado do se-
manais, nos pontos desejados, exactamente,
havendo assim economia de sementes distri-
buidas a intervalloi; correctos.

Quando a invonção se applica a um arado
do abrir um só rege, o mecanismo da moéga
põe-so em movimento, por qualquer das me-
canismos usinas neste g,enero do apparelho.
Quando, porém, se trata do uni arado do
abrir deus ou mais rogos, a disposição que
pretiro é a que repreoentam os desenhos ma-
ncam. Existe acima. da parto trazoira de
cada rolha do arado urna moéga, e uma con-
noxão transmita) o movimento de urna das
moégas ás outras.

1
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Nos desenhos annexos : a fig. 1 é urna
vista lateral do parte de um arado para
dons regos, dotado da meios aecossorios ;
fig. 2 é um plano, e a fig. 3, uma elevação
de traz da fig. 1 ;. as figa 4, 5 e 6 são vista,
respac,tivanuente. em plano lateral o em
secção vertical transversal da roda de ali-
mentação das sementes ; a fig. 7 é lana
secção vertical pela roda de alimentação do
ostrume o sua tampa e a fig. 8 mostra, o
rodeto que toca a dita roda da qual á fig. 9

uma vista lateral, mostrando o compar-
timento das sarnentos em secção vertical.; a
lig. 10 é um plano de moéga de sementes o
estrume combinadas ; a fig. 11 é' um plano
da tampa da roda de allmenta,ção do estea-
rina,' vista 'tambena fig. 7. A fig,..12 é um
.plano do assento da roda do alimentação de
estrumo, mostrando a sahida deste ; a fig.
13 •d Um detalhe do dispositivo de fixação
da . grade.

a é uma moéga de dons compartinaentos
lixada acima da armação principal, na lança
r, do arado, por exemplo, por uma columna,
b, presa nessa lança , polo clamp c. Na roda
de rogo d do arado esta fixada urna engre-
nagem e engrenando com a roda f, sustenta-
da polo braço g, fixado • á, armaçãa z paio
clamp h. Uma roda dentada i (cujos dentes
em certos casos não estão representados)
póde, por moio da garra j, tornar-se solida-
rio do eixo f.	 I

'Esta garra é formada por uma 'série de
projecoes ou pinos no eixo de f e .urna
só projecção circulada de uma' virala para
reduzir a fricção) formando angulo recto
com as primeiras e situada no eixo dá roda &
Essa roda pódo, pelo .operador ser posta em
connexão com a garraaj, por meio do _braço
42:actuando a dita rodai pelo seu lado.

43 aouma . manivella curta articulada I em
42 e fixada na alavanca curvada . 36,I Se
descreve a.deante.

Quando se inove a alavanca 33, n extremi-
dade do braço 42 porto da roda i, empurra
esta atat que a projecção existente na
roda se prenda entre dous dos pinos 'em

Esse movimento (ou movimento inverso)
se &rectas, pelo ' braço 44, de que urna ex-
tremidade esta pivotada em um supporta
fixo, e a outra extremidade fixada no braço
42, corno indicado fig. 2. Parando a roda :
param as rodas de alimentação de sarnentos
e extraiu° providas pela roda i, por mpio da
cadeia 1r, que liga a roda 1;"1. roda, 1 do eixo
p, que passa debaixo de uma maisga, 0..40
eixo p traz uma outra roda dentada Ipt, li-
gada peia cadeia a, a urna roda denta la
fixada no . eixo q situado debaixo do outra
moaga, do modo que Os eixos p e q revolvem
com velocidade igual, o assim por demito,
aaja qual for o numero do moégas do lastra-
monto.

O opsrador tem de abaixar a alavanca 39
(fi g . 1). para abaixar a grado do dostorrar
28. o pôr pela garra j, a roda 1 em movimento
Essa roda 1 se subatitue do tampo a tampa,
devendo suas dimensões ou dentes saram
apropriados para produzirem a velocidade
pecessaria.

_
Póde-se empregar uma palia, do tensaa

(não representada) para manter entesada a
cadeia h. Cada eixo p, q, etc., traz um 'pa-
rafuso sem fim r (fig. 10), que engreaa com
um rodai° s (figs. 3, 8 o 10), que trabalha,
em um maneai debaixo da moéga.

A, roda doalimontação de estrumo t (figs.7
e 10), que tom um orificio central u, rece-
bendo o eixo do rodo te, revolvo em um poço
amadas' v (figs. 7, 10 o 12), existente na
basa do compartimento da moéga formada
pela inclinação dos lado; desta.

PUe-seao rodeto s em pasição, ftzonda-o
penetrar pela abertura w do centro (10 poço,
repousando na borda da mesma uni collar x
do 'odoto, e asenta,rido asSial a roda t Sobro

õ colina': A roda 1 traz em sita periphoria
dentes y (figs. 7 e 10), salidos 011 ôcos, de
fórina mais ou monos triangular.

Depois do se collocar em posição um ro-
dote s, (para alimentar a velocidade apro-
priada), colloitando-se Lambem em posição
um parafuso Sem fim r, de passo correspon-
dento, a nula 1 se colloca sobre s, fixando-se
mosto por urna porca não representada. Col-
loca-se depois s Are a roda 1 uma placa 1
com abertura central. • Esta placa (vista na
fig. 7, mas não na fig. 10) é de diametro
POUCO maior que o poço v o assenta de modo
a. não poder revolver, sobre a mesma roda
'e contra os lados do poço.
I No caso de encontrarem os dentes ou facas
y substancia muito dura, para que a possam
dividir a roda 1 ha de parar, pela razão de
sor adaptada para afrouxar a connexão com
o rodote estabelecida por meio da porca
mencionada.

O operador Pôde então remover o obsta-
culo aportando depois a porca. 2 é um prolon-
gamento lataral da :abortara da placa 1, tendo
dentes ou azas y. O estrume da moéga acima
da placa 1 só pado ter accosso ás azas y pela
abertura estreita 2. 3 é uma abertura, exis-
tente no poço v, que não 6 central nora dis-
posta directamouto debaixo da abertura 2

' otraz urna borda em forma de pente (figs. 10
o 12.) A abertura 3 é a de sabida do es-
trume, gim é levado até alguma distancia
pelas azas y, antes do alcançar a mesma
abertura.

Queeendo-so reduzir a quantidade de es-
trumo a depositar, pódo-so empregar urna
roda 1, tendo balsas =ores ou mais so-
lidas.

O estrumo que passa pelas aberturas 2
encho os espaços situados entre as paredes

.poço o as azas y. Usa-se normalmente
estrume em estado de pó ; no caso, porém.
do conter torrões, estes se . desintegram sob

acção das azas ou facas y e do pente 4,
antes da abandonar o estrume „o comparti-
mento 5. O ponto pôde ser grosso ou fino,
conformo for desejado. Uma porta normal-
mente vertical 6, articulada em sua base,
fama uma divisão entre Os compartimentos
5 e do senoentos 7, bastando mover esta
porta para um lado para aug,mentar asdi-
mansões do compartimonto 7 e fechar o com-
partimonto 5, quando não se quer estrumar.
Ao sahir do compartimento 5. o estrumo
penetra no funil 10, cuja base está fixada
frouxamente na oxtromidado superior de um
cano flexivel 8, que vae ter a um funil mo-
tante°, fixado de modo permanente na extre-
midade superior do um senmador O. Para
se pular levantar o semeador quando se
chega á extremidade do campa, ou em qual-
quer outra °ocasião, o cano 8 esta fixado
frouxamente no segundo funil.

O compartimento do sarnentos 7 tem seus
lados inclinados para sua base. onde àisto
urna abortara dividida em duas pastos li. o
12 (sendo esta a menor), entre as quae; se

•acha unia porta 13, articulada ern sou fundo.
Esta porta, que é represontada como ver-

tical na fig. 10, mas não o 6 nosmalmente,
se faz cabir á vonsado do uni ou outro lado,
do modo a fechar a parte 11 ou a parto 12.

Na parto 11 Se projecta parto da borda do
uma roda de alimantaçao do sumi-dos 14,
fixada no eixo da moO,ga. A' . proporção que
revolvo a roda 14, alta conduz as somente.;
fornecidas pela maéga, ás balsa; 15 ou ao
encaixe 16, caias doas lados são deatados.

A particularidado dosas roda, poeéra, é ter
uni disposi ,ivo addicional para alio:tont tção
do sementes, consistindo em um lado ou
lados cancavos 19 (figs, 5, 6 o O), As bol1as
15 são de dirnonsõus .upropiadas . para conta'
quat so grá Is (ou oatra quantidato prole tti,-
rniirial . t) do trig.), centeio, ce vado, bom imo-
panda, o outras piãos itoquano a O ene Lixo
solive para ervilhas, aveia o grão, soma-
Abati tos, Quando as sçmon,ei3 • °sevo mal

preparadas e por este motivo não se obtem
resultado satisfaetorio com as bolsas nem
com o encaixe, usa-se o lato de alimoraa
tação 17.

A roda 14 trabalha para cima,como repre-
senta a flecha da fig. 9, e a abertura 11-12
está inclinada. Esta disposição impede os
choques da, roda ó assegura a utilização do
todas as sementes contidas no comparti-
mento.	 .

Debaixo da moéga, existe uma camara,
especial do semente 18, a que dá accessa
uma abertura 19 com porta 20. -As figs.' 9 e
10 indicam em linhas e era linhas pontuadas,
as posições fechadas e abertas dessa porta.

camara 18 serve para admittir as semen-
tas em um lado 17 da roda do alimentação.

Esta roda se pôde inverter, do modd só
usar á vontade um ou outro lado 17:

A sabida, na base da aunara 18,"6 mai
canal estreito 21. A roda 14 leva as semen-
tes contra a parede 22 dessa cama.ra, e a'S`
impelia fura do canal 21, obtendo-se dessa
modo uma alimentação forçada e senda a
calmara 18 uma camara do alimentação
forçada. Assim impellidas, as sementes
saltem no funil 10, exactamente do mesmo
modo que as sementes provenientes das
aberturas 11 e 12. As sementes e o estrumo
penetram depois ,junetamento em um soma-.
dor oco 9, tendo em sua parte trazeira uma
sabida obliqua.

A terra pela, qual passa o semeador cabo
finalmente sobre as sementes e o estrumo
que cobre.

Cada semeador está em connexão com
uma aiveca por meio do uma barra 25,.
cuja parte trazeira está fixada no semóador;
achando-se na parte dianteira pivotada em
uma peça 26, fixada na aiveca por meio do,
um pino, que pontra em um orificio 'de al-
tura conveniente. As poças 26, Mn logar•do
serem supportadas pela aiveca, podem seas
suportadas por uma lança de arado. • ou coral=
quar peça conveniente da armação do In-,
strumento. Acima -se tambom fixado na aiveca
24 um guia 27, dotado de uma extremidade-
bifureadora quo mantem a barra 25 em po-
sição longitudinal e pormitte que o semeador,

}ssa se erguer e calar livremente sobre
seu pivote, segundo a natureza do terrena.;
Na extromida le trazeira de cada semana
dor exisai urna grado' de destorrar, enjas;
facas 11,8, feem entre si urna abertura 29,
(fig. 1). O lado interior da trás desta ubera,
loira fornece uma segunda poça • cortante
para dividir o; torrões de torra. Para se
poderem ajustar as facas das grades, alias.
são asadas eia unia placa superior 30, do-
tada de ()Meios paios quaes passam para-
fusos 22 e se mantoem por meio do porcas
ou outro dispositivo con ve n len te. As grades
se fixam etn qualquer posição desajada.
fig. 13 mostra seu tosado de fixação, que con- •
sista em braços transversaes 31, formando
parto integrante das grades e que =Interna
abaixada a cabeça tio parafuso 32, que.
quando central, GO acha em uma; depressão •
a3 da grade. A placa 30 pôde sei-do qualquer
fôrma, e dimensões, da modo 'a supportar
posição conveniente o nameroole grados qu.
dersejar.

•
Para se poderem erguer mais theenyarate

as grades em caso de necessidade, Pas lacas
30 estão ligadas por uma hasta, 34 , 4,4 ao se
prende em uma forquilha do co de ama, perna
exerce unia prassãa otasti s .a- sobro, outra
perna. Acha-se situada, bata forquilha em
um braço 35 formanda um °atroa isolado do
Illna alavanca curva" a. 26 que . tom, cada ex-
tremidade roeurvada para baixo., sendo a.
parta 'adia s u plaortada cio mancr.os fixados
na armação do arado e na barra 1.4ransversal.
37. A outra txteemidade da als.vanca ter-
mina por ama aza 33, situada no trajecto da
extromidade inferior da. alavaaaca. -principal
39 , Extza	 opima a roda sle terreno 40
( u'olveSe.11talia áLlifitt.) nas figa, 1 e 3), o
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V. 3.479—Memorial deseriptivo, acompa-
; nliando uni pedido de privilegio, durante
T 15 annos, -na RepubWa dos Estados Unidos

do J3i'ail, .para—APerfeiçoamentos em aio-
parelhos de alimentwoo de combustivel,
em nome da «Phoenix Investinént Cimpany»,
estabele,cida em ilanhaltan. na cidade de
Nova Yorh, cessiona ria de Laureano Cortes,
domiciliado em Nova Yorh, Estados Unidos
da America do Norte

Refere-se a invenção aos apparalhos de
alimen fação do combusti vol destinados a
fornecer á fornalha de uma caldeira com-
bustivel, quer solido, quer liquido, em
estado de grande divisão e misturado
com ar de modo a segurar a combustão
completa, economizando-se, portanto, as uni-
dades da calor contidas no mesmo combus-
tivel.

O apparelho que fôrma o objecto de
minha invenção é completo por si mesmo, e
se pódio conStruir e vender de modo corrente,
com dimensões differentes, segundo as caldei-
ras fixas ou do locomotivas a que s. queira
applicar.

No desenho annoxo: a fig. 1 é uma vista di
apparelho em elevação lateral : a fig. 2 é
uma vista em plano em que se acha cortada
a caixa do pulverizador para mostrar o pa-
rafuso do alimentação, e os batedoras rota-
tivos, assim como o soprador ; a fig. 3 é
uma secção transversal vertical por A—A da
fig. 1.

a é uma base commum a um motor rota-
tivo, um pulverizador rotativo, uma moég,a
de alimentação o =dispositivo destinado a
imponha no pulverizador, a mataria con-
tida na moéga. •

b é um motor rotativo da qualquer dos
typos conhecidos ou outro que S3 preferir o
representado no desenho annexo como sendo
urna turbina a vapor, da forma usual. 	 .

Não so referindo minha invenção ao ema
prego do um motor determinado, esse motor
se acha indicado &insonte em elevação

plano superior.
- O pulverizados, representado por c, é da-
quplies em caso o carvão do • pedra Se reduz
a pó pela acção da batedores rotativos,
alfaia azas estão dispostas de modo a impel-
ia. a maioria desde a extremidade livro do
pulverizador até seu °riflai° de descarga d.

O pulverizador opéra, quer só, quer om
connexão com um soprador disposto n 	 d(3..a

modo a produzir, polo °riflai° de descarga d,
urna corrente exterior do ar, que leva á. for-
nalha. a mataria pulverizada ou em estado
de fina divisão.

Na farina (1.J apparelho escolhida para
representar a invenção da base commum a
existam cadeiras c, f, g, h, que supportam
mu eixo i, comunicas aos batedores rotativos
e ao soprador.

A caixa em que estão situados os bate-
dores *nativos e o soprador está sapportada
convcuientemoato na base a por pernas
h, 1.

A moaga rn, pula qual o carvão penetra
no pulverizador, assenta em uns supparta n,
fixado do modo conveniento na extremidade
da caixa do pulverizados, e na; base da
moaga dispõe-se um dispositivo do alimen-
tação, cansisti udo, na farina rapeasontada.
em um parafuso saa que serve para impol-
lir o carvão, com volocidale anilaram, de
moio a vir em contacto com os batedores do
pulverizador. Esse parafuso O movido pela
polia na por urna fonte conveniente de força,
por exemplo', unia connexão com o - eixo a
não representada.

Afim do Se poder utilizar o apparellmo para
alimentar a fornalha, tanto de um com-
bustivel liquido, 'marola°, por exemplo.
corno de carvão do pedra, o ori dei° do des-
carga d é dotado • do um atomizador qua se
pólo ajustar ou removem. á vontade, Se-
gundo a natureza ou solida do comnao
busavel 'assa Sa empacgar. O atoais:saiba 'tio d.: Janeira:— /mprens), Nacional — 10`.)2

quando.ap chega á, extámida,de do campo ou
se cessa a' aradura, as diversas partes activas
da - instrumento se levantam acima do solo:
As aivecas • são dotadas de suppootes 41,
pare dos quaes não se acha representada.

A fóruna, as dimensões relativas. 0 nu-
mero e as posições das mesmas partes são
suseeptiveis do diversas modificações, sem
alteração do principio da invençao. A con-
strucção acima descripta contém varios do-
talhes, de que não reivindico a propriedade.

.Nas . seguintes reivindicaçõos, as partes
intermediarias entre os eixos da moega e a
roda d (ou outra roda motora), são desi-
gnadas pela expressão do «mecanismo-motor»;
03 dispositivos acima descriptoa para a ali-
mentação das sementes e do 1 estrumo, pela
expressão de «mecanismo do alimentação do
sementes o do alimentação de estrumo»; o
semeador e seus accessorios pela expressão
de •«mecanismo semeadora, e as grades o seus
aacossorios pela expressão de «mecanismo do
grada».

Em resurno,reivinaico como pontos e cara-
aterá constitutivos da invenaão:

.1 0, em accessorios applicaveis a arados, o
mecanismo da roda dentada e garra, opera, lo
por uma roda de arado, em cornbinaçaa com
um eixo supportando uma roda de, alimen-
tação de sonantes e urna roda do adimen-
taça° do estrume; braços 42 e 44 o urna ma-
nivelas 43, tudo como descripto

2!, em accessorios applicaveis a arados.
uma moega tendo tres pontas, como 0, 13 e
20, todas correspondentes ás aberturas dos-
criptas, como descripto e para os. fins especi-
ficados;	 -

3, em accassorios applieaveis a arados,
uma c:smara de alimentação 18, em que
ficam impollidsts as sementes, sendo essa
camara dotada das partos 21 e 22; uma roda
de alimentação de somentes 14; uma abertura
19; uma porta 20 situada em uma moég,a
tendo igualmeato aberturas 11 e 12, achando-
se esta ultima fechada quando a porta 20
está aberta, como descripto

aa em accessorios applicaveis a arados,
uma moéga tendo teca compartimentos, um
para estrume o os outros para sementes,
sendo um destes ultimas, uma camara em
que ficam iaspellidas as semonte,a, tudo
como descripto para os fins especificados

50 , em accessorios applicaaveas a arados,
uma roda de alimentação de somentes,tendo
tres dispositivos do alimentação: bolsas, um
encaixe dentado e doutas do alimentação la-
toraes, coma descripto e para os fins espe-
cificados;

60, em accessorios applicaveis a arados, o
mecanismo de alimentação do sementes
acima descripto

7°, em aecossorios applica,vois a arados, a
eonnexão de grade, como descripto, ases r3-
forencia ás figs. 13 c2 ;

80 , em meosSoriOA applicaveis • a arado.s'
combinação, com sun someador, como a, de
tuba barra, como 25 e partos 20 o 27, sup-
portadas de modo conveniente, como cle-
scripto e para os fins especificados ;

11°, em accessorlos applicaveis a arados, a
corabinação dos mecanismos acima descrip tos
de alimoatação de sarnentos, alimentação
do estrumo .e semeador ;

10, em a,ccessorias applicaveis a arados, o
mecanismo - de grade dotado do dispositivo
acima descripta para erguer e abaixar todas
as grades simultaneamente

11, ona accessorlos applica,voia a arados,
urna faca de grado tendo a abertura 20;

12, em accessorios applicaveis a arados,
uma .alsavanca, curvada, corno 36, dotada
das partes 35 e 30, como deseripta

13,- em acaossorios applicavois a arados,
combinação -das partes 34 a 44, com de-
seripto e para as lias especificados.

.1U° de Janeiro, 14 do dezmembra'do 19)1.
—Como paocaradoresa Jules Cld; •tind, &clero
ok COMI).

para o combustiael liqu ido comprehende
um tubo o terminada por' um bico p, que
sorve para closearrégar, 'n!‘ ..fornalha, o. com-
bustivel liquido combinado com, ar o vapor
de apoua. •	 '
' O tubo o está ligado, de modo a se poder
remover, á eatremidade -da' parede quo aia--
curada o °riflai° do dosaarga cl, por meio de
um tubo carto q, • dotado do uma vaiando, r,
quo sorve para regular a corrente da ar
passando -• da: caita s dci : pulverizador c no
tubo o.	 • •

O tubo o tom um bicd de'entrada de olá s,
disposto dó modo 'a SI3 poder abrir e fechar
por nieio de uma valvula 1, e cammunicando
com a fon todo alimentação de oleo por sim
cano 'u.

O mesmo tubo o é, .além disso, dotado do
um bico do injecção de vapor de agua v, que
c ommunica com uma pante de alimentação
de vapor por um cana w dotado de uma val-
vula, x, destinada a regular a força do jacto
de vapor.

Quando se deve alimentar a fornalha de
oleo ou hydrocarburotor liquido, em lugar .de
carvão, emprega-se 'o soprador contido no
pulverizadar • para fornecer -corrente de
ar, sem prejuizo algum da organização do
apparelho. - Qaando, polo contrario, sá devo
empregar carvão de pedaa,o atomizador pólo
simplesmentb se remover da parolo do °ri-
flai° de descarga d. Á alimentação • continua
do carvão ao pulverizador, junta á acção do
soprador, produz uma corrente do ar, que
arrasta cornsigo, pelo mesmo °riflem d,
combustivel reduzido a estado de pó. O tra-
jecto deste cambustivel até á fornalha se
regula por meio do um cana conveniente,
do qualquer forma, fixado na parede do °ri-
flai° de descarga d, no Iogar do atomizador.

O caracter essencial da invenção consiste
na combinação naa differontes partes em
fórma tão compacta d tendo entre si rola-
ç5as do capacilade: e de operação tão - inti-
mas, que um apparalho de uma capacidade
dala fornece, de modo . uniforme, a quanti-
dade de elementos cumbustiveis (hydrocar-
bureau, quer solido ou liquido, em estado de
gran te divisão, e ar), necessaria para qual-
quer fornalha determinada. Fie sm assim su-
poraaias as difficuldados que se encontravam
até agora para se canseguir urna alimenta-
ção de combustivel deste gonero, disponlo-se•-
o pulverizalur, o 'mirador o o matosa de
modo independente ma de outro.

•0 apparellia se canstroo preferivelmente
em uma base cammum, cima representado,
afina de se poder embarcar som se desmon-
tar, ficando assim'stssegurada sua acção per-
feita, e bastando que o comprador indique
as dimensões da fornalha ou a quantidade
do vapor. que Se quer produzir.

aan resumi, reivindica corno pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, apparelho do alimen ;ação de calgoira.
comprehendendo .um motar rotativo, um
pulverizador - e um &meador rotativos, dis-
postos de mado a serem actuados pelo motor,
achando-se este motor, o pulverizador e o
soprador, do tal Modo cernbinal03 - entre si,
no que diz respeita á sua capacidade e sua
operação, que um apparelho de uma capa-
cidade dada, fornece, de niado uniformo; a•
quantidade de elementos combustiveis mio-
cessaria para qualquer fornalha determi-
nada: como desdripto'

um. apparálho de alimentação de cal-
deira, campreheadendo um motor, um pala
verizador e um !sipradar dispastos de modo
a sarem actuadas pelo moto-, em combina-
ção Com uns atOmizader amovivel adaptado
para receber sua corrente de ar do mesmo
soprador; por cdjo 11131:3 o e.pparelho se pada
utilizar pira combustivel liqui to e combus-
tivel sala), á acmtade: como dese,ripto.

Rio cie Janaloo, 4 de dazambro de 1901.—
Com .) pracuralores, foles Cdraud, Leclerc


